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APRESENTAÇÃO 

 

 

A JINC – Jornada de Iniciação Científica completou 18 anos de edições 

consecutivas atingindo a sua maioridade. A parceria de sucesso entre a Embrapa 

Suínos e Aves e a Universidade do Contestado (UNC) – Campus Concórdia com 

o apoio do Instituto Federal Catarinense (IFC – Concórdia) se estabeleceu já nas 

primeiras edições. A JINC tem como objetivo promover o trabalho desenvolvido 

pelos acadêmicos de graduação integrantes do Programa de Estágio de 

Complementação Educacional e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC/CNPq) junto às equipes de pesquisa e apoio das instituições que 

compõem a parceria. Os bolsistas contam com o suporte de seus professores, 

orientadores e do Comitê Local de Publicações (CLP) e interagem com seus pares 

e o público interno, em um profícuo processo de aprendizagem. A JINC uma vez 

mais acompanhou a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, que na sua 21ª 

edição teve como tema “Biomas do Brasil: diversidades, saberes e tecnologias 

sociais”. A JINC, realizada no dia 18 de outubro de 2024, de maneira online – no 

ambiente virtual da UNC, Concórdia–SC, contou com a apresentação de trabalhos 

em várias áreas do conhecimento e os resumos expandidos estão aqui 

apresentados. 

 

  

 

                        Boa leitura! 
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Palavras-chave:  ciências, educação ambiental, meio ambiente. 
 

INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental, possui um papel emancipatório e transformador, cada vez mais concreto diante do 
contexto mundial e que a preocupação com a degradação da natureza, a redução da biodiversidade, os riscos 
socioambientais locais e globais, e as necessidades nos ecossistemas, tornam-se evidentes na prática 
social.(1) Esta deve ser construída, com responsabilidade cidadã, na reciprocidade das relações dos seres 
humanos entre si e com anatureza .A educação Ambiental tem por finalidade a compreensão integrada domeio 
ambiente, para promover novas práticas sociais e de produção e consumo. E a abordagem curricular da 
Educação ambiental deve ser integrada e transversal, inter, multi etransdisciplinar, pois sua prática deve ser 
contínua e permanente em todas as áreas do conhecimento.(2) Esta  pesquisa teve por finalidade desenvolver 
uma prática pedagógica  por meio de atividades práticas, para o ensino de ciencias nos anos iniciais com 
enfase a educação ambiental . 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa  caracterizou-se como bilbligráfica , acão participante com atividades práticas de  laboratório 
,por meio da construção de ecossistemas fechado,com as dezoito acadêmicas do curso de licencaitura em 
pedagogia, com enfase a prática pedagógica para o ensino de ciencias nos anos iniciais da educação básica. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ecossistema fechado foi construído  pelas acadêmicas de pedagogia no laboratório de ciências, cada 
acadêmica ficou responsável pelo seu ecossistema. Primeiramente foi higienizado um pote de vidro grande 
(compota com tampa), na sequência foi utilizado dois centímetros de pedra britada, dois centímetros de areia, 
cinco centímetros de terra preta, casca de pinus e pedras britadas brancas pequenas para decorar. Após 
terminar as camadas com os elementos da natureza, foi plantado mudas de diversas qualidades e espécies 
como suculentas, comigo ninguém pode, musgos entre outras. Em seguida pequenos gotejo de água foram 
adicionados, logo após lacrado o vidro com fita adesiva e identificando o projeto com uma etiqueta, alguns 
minutos depois já foi possível observar o ciclo da água se formando nas laterais internas no topo do vidro. 
Após uma semana retornamos ao laboratório para acompanhamento e registro do ecossistema. Percebeu-se 
que o ecossistema ECO 01 estava vivo e sem apresentar grandes variações nas plantas tanto na cor como 
em tamanho, sendo perceptível no ecossistema os ciclos biogeoquímicos e o estado de simbiose com o meio. 
No ecossistema ECO 02 observou-se que algumas plantas já haviam morrido e outras estavam morrendo, 
apresentando os ciclos biogeoquímicos, evidenciando que não ocorreu simbiose com o meio. Na segunda 
semana o ecossistema ECO 01 permanece com todas as plantas vivas e apresenta grande concentração de 
gotículas nas laterais do vidro, evidenciando os ciclos biogeoquímicos dentro do ecossistema. No ecossistema 
ECO 02 foi possível observar que todas as plantas haviam morrido, evidenciando que em duas semanas o 
estado de simbiose não ocorreu encerrando assim o ecossistema ECO 02. 
 
 

CONCLUSÕES 

Constatou-se  que os ecossistemas fechados apresentam grande importância na metodologia do ensino de 
ciências pois através dele pode-se estudar consciência ecológica aumentando a conscientização da 
interdependência dos organismos e dos ciclos naturais. Enfatizando a importância da sustentabilidade e do 
equilíbrio ecológico. Essa experiencia facilitou a observação da simbiose, dos ciclos biogeoquímicos como por 
exemplo o ciclo dos nutrientes, ciclo do carbono, nitrogênio e água. Com a análise dos ecossistemas fechados 
foi possível promover habilidades como observação, registro de dados, experimentação e análise. Esta 
proposta possibilitou as academicas do curso de pedagogia,  conciliar a teoria com a prática possibilitando a 
compreenssão da importancia da  educação ambiental  no processo ensino aprendizagem no contexto dos 
anos iniciais da educação básica. 
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Figura 1e 2 . Elaboração do ecossistema fechado com enfase a educação ambiental 
 
 
 

 

Figura 3 . Desenvolvimento do ecossistema fechado com enfase a educação ambiental 
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INTRODUÇÃO  
O método Vertebral Heart Size (VHS) consiste na aferição anatômica do tamanho do coração comparado a 
unidade da vértebra torácica, através do uso de radiografias torácicas. Este sistema é de grande importância 
para avaliação e acompanhamento de cardiopatias associadas a quadros com progressão de cardiomegalia 
e remodelamento cardíaco (1). Ainda possui relevância em casos de doença valvar degenerativa (DVD) onde 
as recomendações de tratamento podem ser feitas com base nas radiografias torácicas (2). Os valores do 
índice VHS se diferem conforme as raças, devido às particularidades anatômicas das mesmas, como a 
variação acentuada na conformação torácica e diferença racial no escore cardíaco vertebral (3).  Estudos 
foram conduzidos para determinar o VHS de diferentes raças (4,5,6), Entretanto, Buchanan e Bucheler (7), 
obtiveram em projeções laterais o número de 9,7 ± 0,5 corpos vertebrais, sendo 10,5 C.V. o valor sugerido 
pelos autores como limite máximo da normalidade do tamanho cardíaco na maioria das raças, incluindo 
animais sem raça definida. Neste contexto, objetivou-se avaliar o índice VHS de cães com queixa relacionada 
à cardiologia e/ou com alterações à ausculta cardíaca. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
Foram revisados os exames de tórax realizados em cães pelo serviço de imagem do Centro de Práticas 
Clínicas e Cirúrgicas do IFC - Campus Concórdia no período de setembro de 2021 a dezembro de 2023. De 
todos estes pacientes foram selecionados aqueles que apresentavam queixa relacionada a cardiologia e/ou 
alterações à ausculta cardíaca. Destes foram obtidos dados referentes ao sexo (macho ou fêmea, castrado ou 
inteiro), raças (conforme a declaração dos tutores), peso (em Kg) e idade. Para peso e idade foi considerado 
classificação de SILVA., et al (8). No que diz respeito ao peso, os animais foram alocados em grupos de 1-10 
Kg, de 11-21 Kg, de 22-32 Kg ou de peso igual ou superior a 33 Kg. Quanto à idade, os pacientes foram 
classificados em grupos de 1 dia de vida a 1 ano, 2-4 anos, 5-8 anos, 9-12 anos, 13-16 anos ou 16 anos ou 
mais. Os exames radiológicos foram avaliados para obtenção do índice VHS de acordo com Buchanan e 
Bucheler (1995), que relaciona os eixos cardíacos com o corpo vertebral, contando a partir da 4° vértebra 
torácica, sendo 10,5 C.V. o valor limite máximo da normalidade. Vale ressaltar que as mensurações cardíacas 
foram executadas por três avaliadores independentes, sendo considerada a média para fins de apresentação 
do VHS. Os resultados foram apresentados na forma de distribuição de frequências. 
 
 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
No período foram realizados 106 exames radiográficos de tórax em animais da espécie canina, dos quais,  39 
apresentavam queixa e/ou sinais da ausculta cardíaca. Destes 39 animais com queixa cardíaca, 24 (61,54%) 
animais apresentaram VHS superior a 10,5 C.V. e, 15 (38,46%) apresentavam VHS dentro da normalidade.  
Dos 24 animais cujo VHS estava aumentado, os machos prevaleceram sendo 17 (70,83%) para sete (29,17%) 
fêmeas, 17 (70,83%) eram animais castrados, 5 (20,83%) animais inteiros e de dois (8,33%) animais não foi 
possível obter esse dado. Quarto a raça, nove (37,50%) eram animais sem raça definida (SRD), 15 (38,46%) 
de raças diversas (Shih-tzu n=3, Poodle n=3, Pinscher n=2, Golden retriever n=1, Dálmata n=1, Pitbull n=1, 
Lhasa apso n=1, Boxer n=1, Pug n=1 e Yorkshire terrier n=1). De acordo com o peso, 12 (50%) animais 
pesavam entre 1-10 kg, oito (33,33%) entre 11-21 kg, um (4,17%) pesava entre 22-32 kg e um (4,17%) mais 
que 33 kg, sendo que de dois (8,33%) animais não foi possível obter esta informação. No que confere a idade 
desses animais, 11 (45,83%) tinham entre 13-16 anos, sete (29,17%) tinham entre 9-12 anos, cinco (20,83%) 
tinham entre 5-8 anos e um (4,17%) tinha idade superior a 16 anos. 
Já, acerca dos 15 animais com o parâmetro VHS dentro da normalidade, 11 (73,33%) animais eram fêmeas e 
quatro (26,67%) eram machos, nove (60%) eram castrados, quatro (26,67%) inteiros e, de dois (13,33%) 
animais não foi possível obter a informação. De acordo com a raça, 10 (66,67%) foram considerados SRD e 
cinco (33,33%) de diferentes raças (Poodle n=3, Maltês n=1 e Shih-tzu n=1). A maioria, 13 (86,67%), pesavam 
de 1-10 kg e, dois (13,33%) de 11-21 kg.  Quanto à idade, dois (13,33%) tinham idade superior a 16 anos, 
cinco (33,33%) tinham idade entre 13-16 anos e oito (53,33%) animais tinham entre 9-12 anos. 
Desta maneira, os machos simbolizaram o maior número de pacientes com VHS elevado, o que corrobora 
com o estudo de SANCHEZ et al (9) que relatam a prevalência de machos com valores aumentados de VHS 
em comparação com as fêmeas. Porém, no que confere a animais castrados e inteiros, os autores não 
estabeleceram uma relação co-dependente entre estes dados.  
A maioria dos animais com queixa de cardiopatia que apresentaram aumento do índice VHS eram de idade 
superior a nove anos, e ainda, pesavam de 1-10 kg ou de 11-21 kg. Tais dados corroboram com os achados 
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de CASTRO et al (10), que correlaciona a idade com os valores de VHS, concluindo que há relação positiva 
para cães de maior faixa etária e índices aumentados do VHS. Além disso, encontraram que a relação entre 
aumento do VHS vale também para o porte dos animais. Contudo, não se consegue estabelecer uma 
comparação, visto que, a metodologia difere quanto a apresentação dos dados. 
 
 

CONCLUSÕES  

Conclui-se que o aumento do índice VHS tem relação com a queixa cardiológica e/ou alterações à ausculta 
cardíaca, especialmente nos machos e, naqueles com idade avançada. Quanto ao peso e a condição 
reprodutiva não se verifica tal relação. 
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INTRODUÇÃO 
O fungo conhecido como Aspergillus flavus possui a capacidade de infectar os seres humanos, causando 
aspergilose, além de ser um dos principais responsáveis pela produção de aflatoxinas que contaminam as 
culturas alimentares, como o milho, amendoim e nozes. Em commodities, nos quais teores elevados de A. 
flavus podem estar presentes, a desinfecção da superfície pode se tornar um processo complicado (1), (2). Os 
óleos essenciais (OEs) são caracterizados como compostos naturais e voláteis produzidos pelo metabolismo 
secundário de plantas, sendo estes responsáveis por desempenhar papéis importantes na proteção e combate 
contra bactérias, vírus e fungos (3). Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial inibitório 
do crescimento micelial do fungo fitopatogênico A. flavus, in vitro, submetido a diferentes concentrações de 
OEs. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido nos Laboratórios de Biologia e de Fitossanidade do Instituto Federal 
Catarinense, Campus Concórdia. O experimento foi realizado in vitro e conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x4 (3 OEs e 4 concentrações), com três repetições, sendo 
avaliado em triplicata. A unidade experimental foi formada por uma placa de Petri contendo meio de cultura 
(BDA+Tween) e disco de colônia fúngica de A. flavus com 05 mm de diâmetro, sendo a variável resposta 

medida em milímetros, relacionado ao crescimento do fungo na placa de Petri. Os dados foram submetidos à 
análise de variância, a 5% de probabilidade e para comparação de médias relativas aos diferentes tipos de 
óleo, utilizou-se o teste de Scott-Knott (p<0,05) e as médias relacionadas às diferentes concentrações dos 
óleos foram submetidas a análise de regressão. As análises estatísticas foram realizadas pelo programa 
computacional GraphPad Prism Software, Inc., La Jolla, USA. Para os testes, utilizou-se o fungo A. flavus, 
cedido pela Universidade Estadual de Londrina. Os OEs de canela, de menta e de alecrim encontravam-se 
disponíveis no Laboratório de Biologia, sendo estes adquiridos da empresa Ferquima. Para a determinação 
da atividade antifúngica dos OEs, seguiu-se o protocolo descrito por Barbosa et al (4), com adaptações, em 
relação ao desenvolvimento micelial do fungo em meio de cultura acrescido das referidas substâncias em 
diferentes dosagens. Dessa forma, fragmentos da colônia fúngica com 05 mm de diâmetro foram transferidos 
para o meio BDA contendo a adição de Tween 20 (substância que atua como detergente e emulsificadora), 
em condições assépticas, acondicionado em placas de Petri. As alíquotas das substâncias testadas foram 
adicionadas ao meio BDA ainda fundente, nas concentrações determinadas anteriormente de 0,05%, 0,1% e 
0,2%. Para o controle (0%), apenas o meio era adicionado à placa. Os cálculos foram realizados a partir do 
volume final de 20 mL de meio de cultura BDA por placa de Petri, no qual, para a concentração de 0,05%, 
foram adicionados 10 µL de OE, para 0,1%, foram acrescentados 20 µL de OE e para 0,2%, foram 
incorporados 40 µL de OE. Com o auxílio de uma micropipeta estéril, foram retiradas as alíquotas dos OEs, 
sendo transferidas para tubos de centrifugação tipo falcon, os quais foram completados de forma padronizada 
até o volume de 20 mL com meio de cultura BDA. O OE e o meio foram homogeneizados em agitador vórtex 
por cerca de 30 segundos e após isso, a mistura foi transferida para as placas de Petri para posterior 
inoculação. Posteriormente, as placas foram levadas para a incubadora BOD a 25°C ±2 com fotoperíodo de 
12 horas durante 10 dias. As avaliações foram realizadas através de medições do diâmetro das colônias 
(média de duas medidas diametralmente opostas) sem considerar o tamanho do inóculo, com auxílio de um 
paquímetro, durante cinco períodos, sendo estes de 48, 96, 144,192 e 240 horas após a inoculação. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da realização da análise de variância, observou-se efeito significativo (p<0,05) da interação óleo x 
concentração sobre o crescimento micelial. Com isso, foram realizados os desdobramentos necessários, 
efetuando-se a comparação de médias para os OE. Analisando os dados observados na Tabela 1, verificou-
se que o OE de canela foi superior em relação à inibição do crescimento micelial nas concentrações de 0,05% 
e 0,1%. Já na concentração de 0,2%, tanto o composto advindo da canela, quanto o de menta não diferiram 
estatisticamente entre si, demonstrando o mesmo potencial de inibição apresentado pelos dois óleos na 
respectiva concentração. Entretanto, o óleo de alecrim foi inferior em comparação com os demais, em todas 
as concentrações testadas. Para a comparação das concentrações dentro de cada OE empregado, foi 
realizada a análise de regressão. Desse modo, a Figura 1 apresenta as curvas de crescimento micelial do 
fungo com o emprego dos OEs. Para o OE de canela, apenas a curva de crescimento do controle do fungo foi 
construída, já que o composto inibiu o desenvolvimento em todas as concentrações testadas. Diferentemente 
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da canela, o OE de alecrim não se comprovou eficiente para o controle do fungo, principalmente nas 
concentrações mais baixas (0,05% e 0,1%), em função das curvas se aproximarem muito do controle. Já na 
concentração de 0,2%, é possível visualizar uma certa inibição do desenvolvimento micelial do A. flavus. Além 

do mais, percebe-se que as concentrações empregadas do OE de menta inibiram o desenvolvimento micelial 
do fungo, sendo melhor visualizado na concentração de 0,2%. Em comparação com o controle, as 
concentrações de 0,05% e 0,1% também conseguiram atingir certa inibição do A. flavus.  
 

CONCLUSÕES 

Concluiu-se, de acordo com os resultados obtidos nestes experimentos, que houve ação antifúngica dos OEs, 
destacando-se o composto proveniente da canela. O OE de alecrim não mostrou resultados eficientes para a 
inibição do crescimento micelial, enquanto para o OE de menta, conforme a concentração do composto 
aumentou, melhor foi a ação antifúngica. Neste contexto, os OEs, tanto de canela, quanto de menta mostraram 
ser alternativas promissoras a serem utilizadas para o combate de A. flavus, tendo a capacidade de minimizar 
os problemas relacionados ao fungo. 
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Tabela 1. Médias do crescimento micelial para os diferentes OEs empregados. 
 

 

Concentrações 

 

Óleo essencial (1) 

Canela Menta Alecrim 

0,05% 0A 40,14B 58,12C 

0,10% 0A 21,72B 55,6C 

0,20% 0A 5,11A 43,13B 

 (1)Médias seguidas por letras iguais nas linhas não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade. 

 

Figura 1. Crescimento micelial do A. flavus com o emprego dos OEs, em diferentes concentrações testadas.  
A) Canela. B) Alecrim. C) Menta. 
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INTRODUÇÃO 

A carne cultivada é uma técnica inovadora e emergente que produz carne diretamente a partir de culturas 
celulares, fornecendo potencialmente uma fonte de proteína animal de alta qualidade, segura e estável (1). 
A seleção adequada de células de sementes é uma das chaves para o sucesso da produção de carne 
cultivada. As células tronco embrionárias são células pluripotentes que podem se diferenciar em todos os 
tipos celulares. Dessa forma, apresentam grande potencial para biotecnologia, medicina regenerativa e 
criação de carne cultivada. Nas aves, como as galinhas, a expressão genética no tempo de incubação é um 
recurso vital para otimização de protocolos de cultura e diferenciação celular (2). A reação de transcrição 
reversa seguido da reação em cadeia da polimerase em tempo real quantitativa (RT-qPCR) é muito útil na 
quantificação da expressão relativa de genes específicos e compreensão de mecanismos moleculares. 
Dessa forma, o objetivo desse estudo foi avaliar a expressão dos genes de pluripotência de frango cOCT4, 
cSOX3, cNANOG, cSALL4, cCLDN3, cKIT e cLIN28A em células tronco embrionárias (blastorderme), 
células tronco adultas e mioblastos de frango. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados aproximadamente 80 ovos embrionados de galinhas (Gallus gallus) livres de patógenos 

específicos (SPF), sendo em torno de 50 ovos férteis de 0 horas (não incubados) e cerca de 30 ovos com 15 
dias de incubação. A partir dos ovos férteis com 0 horas de incubação, foram isoladas as células da 
blastoderme no estágio X de Eyal-Giladi e Kochav (EGK) (3), de acordo com Chapman et al (4). Para isso, foi 
utilizado um pedaço de papel filtro com uma abertura central para emoldurar a blastoderme, e após, a 
membrana vitelina foi cortada ao redor do papel filtro. Em seguida, foram realizadas lavagens com DPBS com 
1% de antibiótico-antimicótico para remoção da gema, e a suspensão celular foi filtrada em filtro de 70 µm. As 
células foram centrifugadas, o sobrenadante foi descartado e as células foram ressuspendidas em meio 
DMEM. O isolamento celular dos embriões com 15 dias de incubação, foi feito conforme Kim et al (2), 
Resumidamente, os ovos foram abertos na câmara de ar, quebrando um pequeno pedaço da casca e o 
embrião retirado com o auxílio de uma pinça. Cuidadosamente, coletou-se o músculo do peito e das coxas 
dos embriões, os quais foram lavados com DPBS com 1% de antibiótico-antimicótico, picados e colocados em 
um tubo falcon de 50 mL. Para dissociação foi adicionado colagenase do tipo I, seguida da adição de tripsina-
EDTA a 0,25%, ambas incubadas a 37 °C, e para parar a digestão foi adicionado soro fetal bovino. Em seguida, 
a suspensão celular foi filtrada em filtro de 100 e 70 µm, e as hemácias foram lisadas com Pharm Lyse™ 
Buffer (BD) por 10 minutos. Após, foi centrifugado, o sobrenadante descartado e as células ressuspendidas 
em meio DMEM. As células obtidas foram plaqueadas em garrafas T75, cultivadas com meio DMEM-Alta 
Glicose suplementado com 20% de soro fetal bovino e 1% de antibiótico-antimicótico, e incubadas a 37 °C e 
5% de CO2. As células tronco adultas foram obtidas duas horas após o plaqueamento, e os mioblastos foram 
obtidos após a quarta passagem pelo método de adesão seletiva. 
Para a caracterização genética, foi realizada a extração do RNA total das células tronco embrionárias, tronco 
adultas e mioblastos com TRIzol (Invitrogen) associado ao RNeasy Mini Kit (Qiagen), de acordo com as 
recomendações do fabricante, e a digestão de DNA genômico na coluna com RNase-Free DNase Set 
(Qiagen). Para a síntese do DNA complementar (cDNA) foi utilizado o kit SuperScript™ III First-Strand 
Synthesis SuperMix (Invitrogen), de acordo com as recomendações do fabricante. As reações de RT-qPCR 
foram feitas ajustando a concentração de cada par de iniciadores, e foi utilizado o kit QuantiNova SYBR Green 
PCR (Qiagen). Cada amostra foi amplificada em triplicata com 50 ng de cDNA, e as corridas realizadas no ABI 
7500 Real-Time PCR System (Applied Biosystems). Os genes de frango avaliados foram cSALL4, cSOX3, 
cKIT, cCLDN3, cOCT4, cLIN28A e cNANOG, descritos por Giotis et al (5) e Han et al (6), sendo que o gene 
cGAPDH foi utilizado como referência para normalização, e a expressão relativa foi calculada com a fórmula 
2-∆Ct. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que houve alta expressão de todos os genes nas células tronco embrionárias (blastoderme) com 
0 horas de incubação, tendo algumas variações na intensidade de expressão, demonstrando sua 
pluripotência. As células tronco adultas com 15 dias de incubação, apresentaram expressão moderada 
desses genes, revelando uma pluripotência restrita. Nos mioblastos foi possível observar que nem todos os 
genes foram expressos, e os que foram expressos, tiveram baixa expressão, refletindo perda de pluripotência 
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e especialização funcional. Como o início da diferenciação celular de células tronco para células progenitoras 
ou células satélite reduziu significantemente a expressão de genes de pluripotência.  O gene cNANOG, 
expressou-se somente nas células tronco embrionárias, já nas células tronco adultas e nos mioblastos não. 
Além disso, os genes cOCT4 e cLIN28A expressaram-se nas células tronco tanto embrionárias quanto adultas, 
mas não foi expresso nos mioblastos (Tabela 1). Assim, as células satélites mostraram estar especializadas, 
apresentando redução da expressão de pluripotência, logo, comprometidas com a diferenciação em 
miotubos e miofibras. Sendo assim, essas informações são relevantes para o desenvolvimento de 
protocolos de culturas de diferenciação de células e, nesse caso, à produção de carne cultivada 
 

CONCLUSÕES 

A análise do perfil de expressão gênica relativa mostrou variações na expressão dos genes de pluripotência 
nos diferentes tipos de células de frango, indicando suas características e potencialidades. A alteração do 
perfil de expressão gênica demonstra que conseguimos isolar efetivamente as células tronco pluripotentes 
e depois conseguimos induzi-las a diferenciação para células satélites. Esta análise serve como um recurso 
para estudar ainda mais a progressão da miogênese esquelética in vitro e pode ser explorada para 
identificar novos marcadores de pluripotencia ou fatores regulatórios de transcrição/crescimento. 
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Tabela 1. Expressão gênica relativa dos genes de pluripotência cSALL4, cSOX3, cKIT, cCLDN3, cOCT4, 

cLIN28A e cNANOG em células tronco embrionárias, células tronco adultas e mioblastos de frango. 
 Células tronco embrionárias Células tronco adultas Mioblastos 

cSALL4 0,160312047 0,000209653 0,000146506 

cSOX3 0,027868953 1,15901E-05 9,54677E-05 

cKIT 0,003620557 0,000338673 1,79278E-05 

cCLDN3 0,013732649 7,87428E-05 1,23145E-05 

cOCT4 0,341854764 1,33858E-05 não expresso 

cLIN28A 0,091661905 1,75781E-05 não expresso 

cNANOG 0,122075997 não expresso não expresso 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

20 
  

 

DETERMINAÇÃO DO RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS 
 

Prado, R.A.K.1; Steclan, C.A. 2; Horodeski, J.S. 3 
1Fisioterapeuta, UNC-Mafra-SC. E-mail: rennan.prado@aluno.unc.br  

2Doutora em Biologia celular e molecular. Professora e Pesquisadora da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Brasil. E-mail: chelin.steclan@ufsc.br 

3Fisioterapeuta. Professora e Pesquisadora da UNC-Mafra, SC – Grupo de pesquisa NUPESC. E-mail: 
jaqueline@unc.br  

 
Palavras-chave: Idosos. Mobilidade e equilíbrio. Instituição de idosos. 

 
INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca que a população idosa, com mais de 60 anos, está 
crescendo mundialmente com expectativa de atingir 2 bilhões de pessoas até 2050, o que está associado 
principalmente aos avanços de cuidados em saúde pública e melhor cuidados de saúde1,2,3. Prevê-se que o 
Brasil tenha a 6ª maior população idosa do mundo até 20254, diante desse panorama, otimizar cuidados à 
população idosa é necessário e emergencial, pois o envelhecimento saudável per si otimiza o indivíduo e toda 
a rede conectada a este. Neste contexto, sabe-se que o declínio funcional em idosos eleva os riscos de quedas 
devido a perda de mobilidade, de independência, de incapacidade e da qualidade de vida 4,5,6. Com isso, o 
presente estudo visou avaliar a comparação entre equilíbrio e mobilidade de idosos não institucionalizados em 
relação a institucionalizados, ambos em um intervalo máximo de 5 anos pós acidente vascular cerebral (AVC), 
que é a primeira causa mundial de morbidade em idosos no mundo7,8. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Estudo de natureza básica, transversal, descritiva, exploratória e quantitativa. Realizada em uma Clínica 
Escola de Fisioterapia e em uma instituição de longa permanência de um município do Planalto Norte 
Catarinense – Brasil, no período de setembro à novembro de 2023. Esta pesquisa atendeu todos os aspectos 
éticos de pesquisa com seres humanos (Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), via aprovação 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Humanos via Plataforma Brasil, com parecer favorável sob nº 
6.301.563 – via CAAE n° 73708123.7.0000.0117. Os critérios de inclusão foram: idosos que sofreram Acidente 
Vascular Cerebral – AVC isquêmico prévio, com no máximo 5 anos pós AVC; ambos os sexos; idade ≥60 
anos; institucionalizados ou não; que consentissem com a pesquisa por meio de leitura e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido-TCLE; já os critérios de exclusão foram: pacientes com incapacidade 
cognitiva ou qualquer outro distúrbio neurocognitivo que levasse a não interpretação do teste ou execução. A 
amostra então foi dividida em dois (02) grupos, onde o grupo um (G1) foi composto apenas por idosos 
institucionalizados e o grupo dois (G2) por idosos não institucionalizados. Em ambos os grupos foi aplicado o 
teste de Tinetti para avaliação do equilíbrio e mobilidade conforme recomendações do teste validado9. A 
análise estatística foi realizada em GraphPad Prisma 10 versão 10.1.0, buscando realizar análises descritivas, 
exploratórias e inferências considerando nível de significância com valores de p <0,05. Os resultados estão 
apresentados com média (M), desvio padrão (DP), frequência relativa (%) e frequência absoluta. 
                                  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram avaliados 62 pacientes, onde: grupo G1, masculinos 54%, na faixa etária de 60 a 95 anos , com média 
de idade de 68 anos (± 8,74), majoritariamente não realizam atividade física  93,3%, (n=42); e apresentaram 
altos índices de fragilidade 12,9% (n=8); já o G2 (n=17), masculinos 64%, na faixa etária de 60 a 82 anos, com 
média de idade de 75,4  (± 9,37), onde a minoria não realizava atividade física 23,5% (n=4); e a minoria 
apresentava altos indicadores de fragilidade 11,7% (n=2). Quanto ao teste de equilíbrio de Tinetti, os achados 
forma de G1 com média 19,76±2,12 e G2 com média 13,73±6,0. Como base nestes resultados ainda, pode-
se identificar que os indivíduos do grupo não institucionalizados apresentaram características heterogêneas, 
em contrapartida os indivíduos institucionalizados apresentaram maior dependência funcional e suas 
características mais homogêneas, o asterisco representa diferença estatisticamente significante (p=≦ 0,0061). 

O teste de Tinetti tem sido recomendado e amplamente utilizado em idosos para avaliar mobilidade, equilíbrio 
e marcha, e prever quedas10-11. A prevenção de quedas entre os idosos é sem dúvida uma das questões de 
saúde pública mais importantes na sociedade envelhecida de hoje, por isso, reconhecer as situações 
problemáticas implica na caracterização e planejamento do estado de saúde e doença em populações e 
subpopulações.  

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo confirmam a diferença estatisticamente significativa quanto ao equilíbrio e 
mobilidade de idosos quando institucionalizados ou não. Isso revela sobre os impactos na saúde e doença 
dessas duas subpopulações, que levam ao reconhecimento e necessidade de estratégias em promoção de 
saúde e atenção em saúde diferenciada para ambos, além ainda, de revelar que as problemáticas desta 
condição diferem de forma tendenciosa. 
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Figura 1. Avaliação de equilíbrio com o questionário de Tinetti. ** representa diferença significativa com valor 
de p≤ 0,001. Dados construídos e tratados em GraphPadPrism 9.0. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, geralmente, para os elementos de vedação vertical, em construções, utiliza-se a alvenaria. Este 
método é um método artesanal, que acaba por gerar um elevado índice de resíduos, seja devido ao 
desperdício de materiais ou devido à necessidade de recortes (1). Em algumas pesquisas, indica-se que o 
percentual de perdas, em construções que envolvem blocos tradicionais pode chegar a 30% (2). Assim, alguns 
problemas frequentes na construção tradicional, como desperdício, atrasos, incompatibilidade entre projeto e 
execução, poderiam ser solucionados ou reduzidos com a implementação de alternativas de racionalização 
da produção. Um exemplo que se pode citar é a utilização de sistemas de vedação compostos por placas 
cimentícias. A utilização destas placas cimentícias para a vedação vertical em construções, apresenta como 
vantagens a rapidez na execução da construção, facilidade de montagem, manuseio e transporte. 
Considerando-se que esta será instalada utilizando perfis para sua fixação, é proporcionado leveza à 
edificação e flexibilidade no projeto arquitetônico. Considerando o fato de ser uma construção a seco, tem-se 
uma redução no desperdício dentro do canteiro de obras, e devido ao fato de os elementos construtivos serem 
produzidos na indústria, há um rigor nos processos de produção, desde a seleção das matérias-primas até as 
características finais dos elementos construtivos (3). Assim, este estudo teve por objetivo analisar a resistência 
à tração na flexão de placas cimentícias com a introdução de agregado graúdo (brita 0) em sua composição.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O aglomerante utilizado na pesquisa foi o cimento CP II – F, o agregado miúdo utilizado apresentou dimensão 
máxima de 2,36 mm. Para o agregado graúdo utilizou-se pedra britada de granito, sendo que foi realizado o 
ensaio de distribuição granulométrica, conforme indicado na NBR NM 248: 2021 - Determinação da 
composição granulométrica (4). Após definiu-se o traço, com base na revisão teórica realizada, para a 
confecção dos corpos de prova para o ensaio de tração na flexão. Em seguida, foram moldadas as placas 
cimentícias para o ensaio de tração na flexão, cujas dimensões eram 200 mm x 50 mm x 20 mm. O Ensaio de 
resistência à tração na flexão foi feito conforme a NBR 15498:2016 –Placas de fibrocimento sem amianto – 
Requisitos e métodos de ensaio (5). Utilizou-se uma prensa hidráulica. A resistência média à tração na flexão 
foi calculada com o auxílio da NBR 15498 (2016), e obtida pela média aritmética entre os seis valores.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A curva granulométrica do agregado graúdo utilizado (brita 0) é apresentada na Figura 01, como observado 
na Figura 01, verifica-se uma distribuição uniforme das partículas. O traço adotado foi 1:3:1:0,51 (cimento: 
areia: brita: relação água/cimento) com teor de aditivo superplastificante de 0,7%. O traço ensaiado apresentou 
uma resistência à tração na flexão de 1,03 MPa. Este traço sofreu uma variação alta nos valores individuais 
de resistência a tração na flexão (coeficiente de variação de 63%), fato este que pode ser atribuído à 
estruturação das fôrmas utilizadas, que foram feitas manualmente. Ainda, devido a sua espessura média (20 
mm), os pontos de ligação entre o agregado miúdo e a matriz cimentícia (zona de transição) acabaram por ser 
tornar frágeis e suscetíveis à ruptura (6). 

 
CONCLUSÕES 

Por meio do exposto acima, verifica-se que a adição de brita ao traço de placa cimentícia não foi benéfico, já 
que verifica-se um ponto de fragilidade na matriz cimentícia.  
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Figura 1. Distribuição granulométrica do agregado graúdo (brita 0) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

24 
  

 
AVALIAÇÃO DO CALCÁRIO CALCÍTICO PARA A PRECIPITAÇÃO DE FÓSFORO EM 

ÁGUA RESIDUÁRIA DA SUINOCULTURA 
 

Gabriel Wottrich Dobrachinski¹,Éverton Rocha da Silva², Airton Kunz³ e Fabiane 
Goldschmidt Antes4 

¹Graduando em Engenharia Química pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul (UNIJUI), Campus IJUÍ, Estagiário da Embrapa Suínos e Aves, Bolsista CNPQ/PIBIC, 

gabrielwttd@gmail.com ²Doutorando em Engenharia e Tecnologia Ambiental, Universidade Federal do 
Paraná, eng.amb.rocha@gmail.com 

³Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves 4Analista Embrapa Suínos e Aves 
 
Palavras-chave: Fósforo, Recuperação, efluente, fertilizante 

 
INTRODUÇÃO 

A garantia da disponibilidade de fertilizantes para a agricultura é um tópico sério a ser discutido, visto 
que as consequências da falta deles é a queda da produtividade, o que faz com que seja necessário importar 
alimentos, e consequente aumento no preço dos alimentos nos mercados. Dos três elementos considerados 
essenciais para o desenvolvimento das plantas, Fósforo (P), Nitrogênio (N) e Potássio (K), o P tem atraído 
muita atenção nos últimos anos, visto que ele possui reservas limitadas, que durariam mais 80 anos (1) e 
somente 5 países são responsáveis por 67% da sua produção mundial. Dentre os países com reservas de P 
tem-se a Rússia, crucial fornecedor de fertilizantes para o Brasil (cerca de 23%) e maior exportador mundial 
de N, P e K (2), apontando assim a vulnerabilidade do recurso quanto a fatores socioeconômicos. 

Devido aos problemas supracitados, surgem interesses em estratégias para recuperação de P de 
efluentes industriais e agropecuários. Um processo que vem sendo utilizado é a recuperação de P baseado 
na precipitação na forma de fosfato de cálcio, Ca3(PO4)2, o qual é produzido por meio da elevação do pH do 
efluente a 9,0 com suspensão de cal hidratada a 10% (m/v), como usado no Sistema de Tratamento de 
Efluentes da Suinocultura - SISTRATES® (3). Entretanto o calcário calcítico (CaCO3), usado como fonte de 
nutrientes na ração animal, também possui cálcio, elemento usado na precipitação, e Mg. O uso deste 
reagente como fonte de cálcio na precipitação química pode ser interessante, abrindo a possibilidade de se 
avaliar o uso do P recuperado como suplemento na alimentação animal. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a precipitação química de P com CaCO3 e hidróxido de sódio para ajuste de pH. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O efluente utilizado foi coletado no SISTRATES®, localizado na granja de suínos São Roque (Grupo Master 
Agroindustrial), em Videira/SC, Brasil. Utilizou-se o efluente do sistema biológico de remoção de nitrogênio 
amoniacal (Módulo N)(3). Os experimentos no laboratório foram feitos utilizando equipamento jar test (FC6S 
Flocculation tester, Velp Scientifica, Itália) usando 1 L de efluente e agitação de 120 rpm. Suspensão de cal 
hidratada 10% (m/v) foi adicionada até pH 9,0, totalizando 3,5 mL. Para os testes com CaCO3 foi adicionado 
0,1160 g, quantidade calculada a partir da estequiometria da reação entre Ca2+ e PO4

3- e levando-se em conta 
a concentração de Ca naturalmente presente no efluente. Esta quantidade de CaCO3 não foi suficiente para 
elevar o pH da solução até 9, assim foi adicionado 0,7 ml de NaOH 4 mol L-1. Os parâmetros avaliados foram 
tempo de reação até atingir o pH final, concentração de P no lodo e no sobrenadante após a reação de 
precipitação e volume do lodo formado. O volume de lodo foi quantificado em cone de Imhoff após 1 hora de 
sedimentação. O sobrenadante foi coletado para análise por cromatografia de íons (determinação de P-PO4

3-, 
equipamento Dionex 1500 ICS 1500) e por espectrofotometria após digestão ácida da amostra para a 
determinação de P total. O tempo de reação até a estabilização do pH em 9,0 foi determinado adicionando-se 
a solução inicial e medindo-se o pH em intervalos regulares de tempo até o pH se estabilizar ou se passarem 
80 minutos da adição, sob agitação constante durante todo o teste. Para as medidas de pH utilizou-se um 
medidor portátil (Hanna Instruments HI 991003). O lodo obtido foi filtrado em um papel-filtro (previamente seco 
a 105 °C e pesado), e secado em estufa a 105 °C por 1 hora, transferido para dessecador para arrefecimento 
e posterior pesagem até a massa se manter constante, como descrito em Standardt Methods For 
Determination of Water and Wastewater (4). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se adicionar a solução de cal foi possível perceber um aumento no pH instantaneamente (Figura 1), seguido 
de uma subida por mais algum tempo, representado em vermelho na Figura 1. O CaCO3 apresentou uma 
elevação mais lenta de pH, representado em azul na Figura 1. Isto em um sistema real para remoção de P 
acarretaria uma unidade reacional maior pelo aumento do tempo de retenção hidráulica para a reação 
acontecer completamente. Além disso, neste caso ainda é necessária a adição de NaOH para elevar o pH até 
9 e com isso garantir a remoção satisfatória de P do efluente. 
Na Figura 2 pode-se comparar a eficiência na remoção do P entre os métodos de precipitação de P com cal 
hidratada e com CaCO3. Pode-se observar uma maior eficiência de remoção de P total e de P-PO4

3- com a 
suspensão de cal hidratada. Os valores de P-PO4

3- variaram de 19,73 mg/L no efluente bruto para 0,21 mg L-

1 e 2,28 mg L-1 nos sobrenadantes na suspensão de cal e no CaCO3, respectivamente. O P total apresentava 
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um valor inicial de 36,21 mg/L no efluente bruto, e a concentração final foi de 6,05 mg L -1 após reação com 
CaCO3 e 2,88 mg L-1 após reação com cal hidratada. O volume de lodo formado pela reação com o CaCO3 foi 
de 64 mL, enquanto com a suspensão de cal hidratada foi produzido um volume de 52 mL. A massa do lodo 
seco (para 1 litro de reação) foi de 0,476 g para o CaCO3 e de 0,563 g com a cal hidratada com a concentração 
de P total sendo maior no lodo produzido pela precipitação com o CaCO3 (61,43 g kg-1) do que pela suspensão 
de cal (46,05 g kg-1).  
 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que a remoção de P do efluente foi satisfatória em ambos os casos, sendo de 83% e 92% 
de remoção com CaCO3 e CaOH, respectivamente (Figura 2). Entretanto o tempo de reação com o uso de 
CaCO3 é maior devido ao tempo necessário para a solubilização e reação, o faz necessário um tempo de 
retenção hidráulica maior no reator para que o efluente atinja o pH para a precipitação do P-PO4

3-. Por outro 
lado, a concentração de P no lodo obtido com CaCO3 foi maior, o que é vantajoso. Assim, ambos os reagentes 
permitem a remoção e recuperação de P na forma de Ca3(PO4)2, sendo necessária uma avaliação econômica 
e de aspectos operacionais para decidir qual reagente é mais viável para o uso no módulo P do SISTRATES®

. 
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Figura 1. Comparação da elevação do pH durante a reação de precipitação de P com CaCO3

 e suspensão de cal 
hidratada. 

  
 
Figura 2. Comparação entre a remoção de P-PO4

3- e P total na reação de precipitação com CaCO3 e com suspensão de 
cal hidratada. 
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INTRODUÇÃO 

A mastite é a inflamação da glândula mamária, geralmente de origem infecciosa/bacteriana. Alguns gêneros 
bacterianos que causam mastite apresentam elevada resistência a antimicrobianos, sendo classificados como 
refratários, devido à reduzida ou nula chance de cura bacteriológica após o tratamento (3). Dentre os principais 
agentes refratários de mastite, destacam-se as bactérias do gênero Nocardia, que podem ser isoladas a partir 
do solo e de equipamentos de ordenha. As condições para isolamento são: cultivo em ágar sangue, em 
aerobiose, com 48-72h de incubação a 37ºC. As nocardias apresentam colônias brancas, secas e bastante 
aderidas ao meio de cultura (Figura 2). À microscopia, são gram-positivas, de aspecto filamentoso, semelhante 
a hifas fúngicas (Figura 3). São capazes de causar graves lesões piogranulomatosas e necrossupurativas no 
úbere, destruindo o parênquima mamário e diminuindo drasticamente a produção leiteira (2), além de 
apresentarem elevada transmissibilidade. Apesar da sensibilidade antimicrobiana in vitro, pelas características 
das lesões determinadas por Nocardia spp., não há resposta ao tratamento (1).  O objetivo do presente estudo 
foi realizar um levantamento da frequência de isolamentos de Nocardia spp., bem como de características das 
infecções, a partir de amostras de leite colhidas de casos clínicos e subclínicos de mastite em rebanhos da 
região oeste de Santa Catarina (Figura 1). Para tanto, foram avaliados os laudos emitidos pelo Laboratório de 
Microbiologia Veterinária (LMV) do Instituto Federal Catarinense (IFC) campus Concórdia, no período de 
janeiro de 2023 a maio de 2024. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Segundo os laudos registrados no LMV do IFC campus Concórdia, durante o período de janeiro de 2023 a 
maio de 2024 foram realizados 1.041 cultivos de amostras de leite obtidos a partir de casos clínicos e 
subclínicos de mastite de rebanhos bovinos leiteiros da região oeste de Santa Catarina. Os cultivos foram 
realizados em meios de cultura convencionais (ágar sangue bovino a 5% e ágar MacConkey). Os isolados 
foram identificados segundo suas características morfotintoriais e bioquímicas. Para o presente estudo, foram 
levantados os laudos cujo resultado de identificação foi Nocardia spp., em cultura pura ou em coinfecção com 
outros agentes. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o período avaliado, houve isolamento de dez cepas de Nocardia spp. entre os 1.041 cultivos 
realizados pelo laboratório, sendo quatro obtidas de rebanhos de Concórdia, outras quatro na região de Água 
Doce, uma da região de Ipumirim e outra da região de Ponte Serrada. Sete isolados foram identificados em 
cultura pura e três apresentavam coinfecção com outros patógenos (Streptococcus dysgalactiae, 
Staphylococcus coagulase negativa e Prototheca spp., respectivamente). Em seis isolados verificou-se 
crescimento raro (até dez colônias/10microlitros de amostra) e em quatro verificou-se crescimento exuberante 
(mais de 30 colônias/10microlitros de amostra). 
Estes resultados demonstram a presença de animais infectados por Nocardia spp. na região oeste catarinense, 

e representam um alerta para que seja realizada uma intensificação de medidas de profilaxia e controle contra 
o agente. Considerando o mau prognóstico, devido à necessidade de secagem química do(s) quarto(s) 
mamário(s) infectado(s), ou até mesmo o descarte do animal, é muito importante que se mantenha a vigilância 
epidemiológica junto aos rebanhos, por meio do cultivo microbiológico periódico de amostras de leite de vacas 
com Contagem de Células Somáticas acima de 200 mil células/mL, de maneira a identificar precocemente o 
agente, evitando assim sua transmissão entre quartos mamários e entre animais. 
 

CONCLUSÕES 

Apesar do número de isolados de Nocardia spp. ser relativamente baixo em relação ao total de amostras 
avaliadas, o presente estudo contribuiu para evidenciar a circulação do agente em rebanhos leiteiros da região 
oeste catarinense, reforçando a necessidade do monitoramento microbiológico periódico dos casos clínicos e 
subclínicos de mastite, principalmente considerando as características deste microrganismo quanto à 
refratariedade a tratamento, e sua elevada virulência e transmissibilidade. 
 

 
 

mailto:marcella.assis@ifc.edu.br


 

27 
  

REFERÊNCIAS 

1. BALZAN, Cláudia; ZIECH, Rosangela Estel; KOWALSKI, Ananda Paula; GRESSLER, Leticia Trevisan; 
LIBARDONI, Felipe; VARGAS, Agueda Castagna de. OCORRÊNCIA DE Nocardia spp. EM 
AMOSTRAS DE LEITE BOVINO MASTÍTICO ENVIADAS AO LABORATÓRIO DE BACTERIOLOGIA 
NO PERÍODO DE 2004 A 2012. 2013. Disponível em: 

https://www.cabidigitallibrary.org/doi/pdf/10.5555/20143353198. Acesso em: 21 jun. 2024. 
2. OLIVEIRA, Natasha Rossoni de; DRIEMEIER, David. Uso de imuno-histoquímica para detecção de 

Nocardia spp. em casos de mastite bovina. 2021. Disponível em: 

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/208477/Poster_63728.pdf?sequence=2. Acesso em: 19 
jun. 2024. 

3. OLIVEIRA, Vânia Maria de; MENDONÇA, Leticia Caldas; MIRANDA, João Eustáquio Cabral de; DINIZ, 
Fábio Homero; REIS, Éder Sebastião dos; GUIMARÃES, Alessandro de Sá; MAGALHÃES, Vanessa 
Maia Aguiar de. COMO IDENTIFICAR A VACA COM MASTITE EM SUA PROPRIEDADE. 2015. 

Disponível em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140323/1/Cartilha-Mastite-
completa.pdf. Acesso em: 19 jun. 2024. 

 

 
Figura 1.  Região onde estão localizadas as propriedades leiteiras, de cujos rebanhos foram isoladas as cepas de 

Nocardia spp. Fonte: MapChart (2024) 

 

 
Figura 2. Colônias de Nocardia spp. isoladas em ágar sangue bovino a 5%, a partir de amostra de leite (caso de mastite 

clínica bovina). Fonte: Acervo LVM (2023) 
 

 
Figura 3. Formas filamentosas Gram positivas, características de Nocardia spp.  Aumento de 1.000 vezes. Fonte: Acervo 

LVM (2023) 
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INTRODUÇÃO 

As bactérias oriundas do gênero Salmonella spp. ocorrem comumente em animais, em particular suínos e 
aves. Durante o processamento pós-abate, a Salmonella também pode ser transmitida por contaminação 
cruzada para outros tipos de alimentos durante a manipulação (1). Estas bactérias são responsáveis por 
inúmeras infecções alimentares, sendo a salmonelose uma das manifestações mais comuns de contaminação. 
Neste contexto, as subespécies enterica são responsáveis por cerca de 99% dos casos de infecções que 
ocorrem todos os anos (2). As nanopartículas de prata (AgNPs) se referem à prata metálica com tamanhos 
entre 1 a 100 nm e que possui potencial bactericida, colocando-as como futuras candidatas a antibióticos no 
campo da nanomedicina (3). Desse modo, o objetivo principal do trabalho foi analisar o efeito in vitro da AgNPs 
contra a Salmonella enterica serovar Enteritidis ATCC 13076 e a Salmonella enterica serovar Pullorum ATCC 
13036. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biologia do Instituto Federal Catarinense Campus Concórdia, 
no qual foram utilizadas as cepas bacterianas de Salmonella enterica serovar Enteritidis ATCC 13076 e 
Salmonella enterica serovar Pullorum ATCC 13036. A solução matriz de nanopartícula de prata (AgNP) foi 
produzida e cedida pelo IFC Campus Santa Rosa do Sul. O experimento foi efetivado in vitro e conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado, com três repetições. De posse de um inóculo em semeadura realizada 
em ágar em placa de Petri, padronizou-se por meio da escala de McFarland no 1 os inóculos aquosos para 
cada repetição. Com as concentrações de AgNP á prontas a partir da solução matriz, foram utilizadas as 
concentrações denominadas A, B e C mg/mL. Iniciou-se o procedimento a partir da identificação das placas 
de 96 poços. No fluxo laminar, foram adicionadas, primeiramente, 50 μL de caldo BHI nos poços. Na 
sequência, foram acrescidos 100 μL de cada respectiva concentração de nanopartículas de prata nos poços, 
porém, foi utilizado o dobro desta concentração para efeito de diluição. Por fim, foi adicionado 50 μL do inoculo 
aquoso padronizado. Para o controle, adicionou-se 50 μL de caldo BHI, 100 μL de água destilada esterilizada, 
e ainda, 50 μL do inoculo padronizado, respeitando a mesma ordem. Finalizada a placa de 96 poços, vedou-
se com parafilme e levou-se à incubadora BOD por 24 horas em uma temperatura de 37°C. Passado o tempo 
de incubação, realizou-se a diluição em série, na qual, acrescentou-se 900 μL de água destilada esterilizada 
em microtubos identificados. Para iniciar a diluição, com a pipeta, agitou-se o conteúdo do poço três vezes e 
então inseriu-se 100 μL de uma das triplicatas no primeiro microtubo. Agitou-se a mistura em vórtex e 
repassou-se 100 μL para o próximo microtubo, prosseguindo-se da mesma maneira em toda a diluição por 6 
vezes. Completadas todas as diluições necessárias, executou-se o plaqueamento em placas de Petri de 80 
mm por 15 mm. Para cada diluição, pipetou-se três gotas de 10 μL e dessa forma, levou-se as placas para a 
incubadora BOD a 37°C e um período 24h.Transcorrido o tempo de incubação, foi realizada a contagem de 
unidades formadoras de colônias (UFC). Submeteu-se os dados à análise de variância, a 5% de probabilidade 
do erro e comparou-se cada tratamento com o controle a partir do teste de Dunnett's a 95% de significância. 
Realizou-se as análises estatísticas através do software estatístico GraphPad Prism, versão 9.5.1. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se redução significativa no crescimento bacteriano, comparando cada concentração com o controle. 
Para a S. enterica serovar Enteritidis ATCC 13076, o crescimento diminuiu conforme o aumento da 
concentração, porém na concentração A não houve redução significativa no crescimento, enquanto, para as 
concentrações B e C, obteve-se redução significativa de UFC. Para a segunda estirpe, S. enterica serovar 
Pullorum ATCC 13036, as concentrações A, B e C obtiveram controle significativo no crescimento bacteriano, 
como observa-se na Figura 1. Neste contexto, experimentos realizados com soluções coloidais de AgNPs 
explicitaram e corroboram com os resultados obtidos, demonstrando a potencial ação inibitória da solução (4). 
Além do mais, estudos evidenciaram que as AgNPs possuem efeitos antimicrobianos, não apenas em um 
único sítio, mas em vários níveis, podendo atuar no bloqueio de transferência de elétrons, na respiração celular 
e na fragmentação de ácidos nucléicos. Em adição, estudou-se o potencial das AgNPs na produção de 
espécies reativas de oxigênio, que acumuladas intracelularmente, levam a apoptose (5). Salienta-se que esses 
efeitos são variados, como observa-se na Figura 2, no qual há uma influência sobre o crescimento das cepas 
bacterianas testadas. 
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CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos, observou-se que as AgNPs apresentam ação antimicrobiana significativa contra 
as cepas testadas de Salmonella spp, verificando uma sensibilidade maior da Salmonela enterica serovar 

Pullorum ATCC 13036. Além do mais, pesquisas com compostos alternativos, como as AgNPs, possuem 
grande importância, contribuindo para o avanço de técnicas de preservação de alimentos e desinfecção de 
superfícies. 
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*Significativo pelo teste de Dunnett's (p=0,05). 

Figura 1. Contagem Unidades Formadoras de Colônia frente a diferentes concentrações de AgNPs. A) Salmonela enterica 
serovar Enteritidis ATCC 13076. B) Salmonela enterica serovar Pullorum ATCC 13036. 
 

 

 
Figura 2. Resultado do método de microgota para contagem de UFC. 
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Palavras-chave: digestibilidade in vitro, cereais de inverno, nutrição. 
 

INTRODUÇÃO 

Os cereais de inverno desempenham um papel crucial na alimentação animal, destacando-se especialmente 
na produção de suínos devido à sua riqueza em energia, proteínas, vitaminas e minerais essenciais. Com a 
alimentação representando aproximadamente 70% dos custos de produção na suinocultura, há necessidade 
premente de investimento e atenção voltados para garantir a ótima nutrição desses animais. A formulação 
adequada de rações para suínos requer um profundo entendimento do valor nutricional dos alimentos, 
incluindo os coeficientes de digestibilidade dos aminoácidos e a energia metabolizável. Estes parâmetros são 
cruciais para formular rações que maximizem a utilização eficiente de nutrientes pelos animais, minimizando 
tanto deficiências quanto excessos, o que não apenas reduz custos, mas também mitiga a excreção 
inadequada de nutrientes no ambiente (1). Contudo, a determinação precisa desses coeficientes 
frequentemente demanda ensaios com animais, evidenciando a importância do desenvolvimento de métodos 
laboratoriais preditivos para reduzir custos e acelerar a obtenção de resultados. Assim, o objetivo deste estudo 
é investigar os coeficientes de digestibilidade in vitro de cereais de inverno destinados à alimentação de suínos, 
contribuindo para estratégias mais eficientes e sustentáveis na formulação de dietas para esses animais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado utilizando 40 amostras de cereais de inverno, sendo 13 de cevada, 16 de trigo e 
11 de triticale. As amostras foram processadas no Laboratório de Análises Físico-Químicas da Embrapa 
Suínos e Aves para realização das análises in vitro. Cada lote foi moído até alcançar granulometria adequada 
e preparado em triplicatas (2). O processo da digestibilidade in vitro foi dividido em 3 etapas sequenciais para 

determinação do coeficiente de digestibilidade da matéria seca, da matéria orgânica, da proteína bruta e da 
energia bruta. Primeiramente foi adicionado ácido clorídrico no pH 2, solução de pepsina e cloranfenicol 0,5% 
para evitar a contaminação bacteriana na solução. Para a segunda etapa foi adicionado tampão fosfato, 
ajustado o pH para 6,8 e adicionado solução de pancreatina. Na terceira etapa foi adicionado EDTA, alterado 
o pH para 4,8 e acrescentado Viscozyme. Além disso, todo o processo foi mantido em uma câmera de agitação 
constante com aquecimento. Para finalização do processo químico foi feita a filtragem com a amostra, celite, 
água miliq, etanol e acetona, filtrado a vácuo e secado em estufa até obter peso constante. Com o processo 
químico finalizado o resíduo foi encaminhado para análise de energia bruta, nitrogênio total, matéria seca e 
cinzas. Para as avaliações in vivo foram conduzidos experimentos de metabolismo de acordo com a 
metodologia de coleta total de fezes e urina (3). Cada experimento foi conduzido com quatro tratamentos: 1 
tratamento com a dieta referência (DR) que consistiu de uma dieta de crescimento, baseada em milho e farelo 
de soja suplementada com minerais e vitaminas e 3 tratamentos com substituição parcial da DR pelo alimento-
teste (trigo, triticale, cevada) na proporção de 30% para a cevada e 40% para o trigo e triticale.  Utilizou-se 8 
suínos machos imunocastrados (repetições) por tratamento, com peso médio ao redor de 50 kg. Os animais 
foram alojados individualmente em gaiolas metabólicas. Foi realizada análise de correlação entre as medidas 
obtidas in vivo e in vitro. Complementarmente foram ajustados mais de 500 modelos, entre lineares e não-
lineares, visando estimar a energia metabolizável (EM) dos cereais de inverno para suínos, considerando 
diversas combinações de variáveis físico-quimicas, energia bruta, densidade, energia in vitro e DGM do cereal 
de inverno moído. As análises foram realizadas por meio dos procedimentos GENMOD e NLMIXED do 
software SAS (4). A escolha dos melhores modelos para predizer a energia metabolizável foi baseada no 
Critério de Informação de Akaike (AIC).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como trata-se de três tipos de cereais existe uma variabilidade inerente a eles maior do que se fosse avaliado 
cada cereal individualmente. A amplitude dos resultados obtidos é grande tanto nas avaliações in vivo, quanto 
nas in vitro, o que é esperado. Esse fato propicia ter mais segurança para avaliar a relação entre os dois tipos 
de medida realizados. Os coeficientes de correlação obtidos entre as medidas in vivo e in vitro foram 
moderados em todos os casos, sendo o menor valor igual a 0,395 e o maior 0,616, conforme apresentado na 
Figura 1. Isso indica que existe uma possibilidade das avaliações in vitro servirem como preditoras das 
avaliações in vivo. Por outro lado, quando se ajustou os modelos para predizer a EM em suínos algumas 
variáveis físico-químicas mostraram-se melhores preditoras do que as avaliações realizadas in vitro. Por 
exemplo, ao se testar o ajuste individual de uma única variável preditora, as variáveis de concentração de 
matéria mineral, fibra bruta, peso hectolitro, celulose e fibra em detergente ácido e o tipo de cereal, foram mais 
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relevantes do que qualquer uma das variáveis obtidas in vitro para predizer a EM dos cereais de inverno para 
suínos. 
 

CONCLUSÕES 
A partir dos dados obtidos pode-se concluir que, apesar do método de digestibilidade in vitro proporcionar uma 
alternativa promissora para a predição de valores nutricionais dos cereais de inverno, a avaliação de variáveis 
físico-químicas como matéria mineral, fibra bruta, peso hectolitro, celulose e fibra em detergente ácido 
parecem ser mais efetivos na predição da EM para suínos do que a metodologia in vitro. Dessa forma, 
melhorias na metodologia de digestibilidade in vitro devem ser promovidas visando obter um resultado mais 
efetivo em comparação com as análises físico-químicas, que são mais baratas e rápidas de realizar. 
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Figura 1. Correlações entre as medidas in vitro e in vivo de 40 amostras de cereais de inverno. 
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INTRODUÇÃO 

A produção intensiva de frangos de corte tem possibilitado um ambiente favorável para o desenvolvimento e 
proliferação do cascudinho que pode afetar negativamente o desempenho técnico e econômico, além de 
representar riscos à saúde do plantel de aves e ao produtor, considerando o uso de inseticidas químicos para 
o seu controle (1). O controle da infestação de cascudinho é considerado difícil, devido seu ciclo biológico, sua 
rápida proliferação e comportamento, favorecendo às re-infestações, uma vez que os aviários mantêm um 
ambiente favorável (2). O controle de infestação tem sido basicamente realizado por meio de ações mecânicas 
e inseticidas químicos. O controle mecânico envolve os detalhes da construção dos galpões, manejo dos 
resíduos e práticas sanitárias, que levam em consideração as características e ciclo biológico do inseto. Os 
efeitos negativos, causados na eficiência produtiva e, consequentemente, no resultado econômico, vem 
motivando o desenvolvimento e comercialização de produtos químicos com diferentes modos de ação (3). 
Atualmente existe uma tendência de estimular o mercado de bioinseticidas, por meio de insumos orgânicos, 
biológicos e associados. A iniciativa tem como objetivo restringir o uso de insumos químicos, visando 
solucionar problemas relacionados ao controle, que tem causado impacto social, ambiental, econômico e de 
segurança alimentar, além de ampliar a competitividade no mercado internacional que define regras rígidas 
para o uso do controle químico. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial inseticida dos 
extratos das plantas Neem (NE), Timbó (TB) e Canela (CN) em diferentes dosagens para o controle de insetos 
adultos e larvas de cascudinhos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os insetos adultos e as larvas foram coletadas á campo e, o bioensaio para determinar o grau de letalidade 
(GL), foi realizado no Laboratório de Análises Físico-Químicas da Embrapa Suínos e Aves. Utilizou-se o 
delineamento fatorial, inteiramente casualizado constituído pelos extratos (NE, TB e CN) extraídos, produzidos 
e estabilizados no Laboratório da Ophicina Orgânica em quatro dosagens (2, 3, 4 e 5%), além do controle 
negativo (água) e positivo (composto BIOEMB-C em desenvolvimento pela Embrapa), diluído em água a 0,3%, 
conforme indicação do fabricante, sendo 14 tratamentos, com 10 repetições, totalizando 140 unidades 
experimentais. Os insetos adultos e larvas, 30 por fase, foram acondicionados em placas de Petri, forradas 
com papel toalha e o controle positivo. Uma solução de cada produto, considerando o insumo e a dosagem, 
foi pulverizada no interior das placas após 60 minutos de acondicionamentos dos insetos. As placas de Petri 
foram mantidas em sala com a temperatura (35oC) e umidade relativa do ar (70%) controladas, na tentativa 
de manter as condições o mais similar possível a situação de campo. Após 7 dias realizou-se a contagem dos 
indivíduos vivos e mortos, para a determinação do grau de letalidade (GL). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O GL médio, para os insetos adultos (A) e as larvas (L), independente da dosagem utilizada, foram CN (A – 
90,86% e L – 90,08%), TB (A – 82,14% e L – 83,37%) e NE (A – 51,05% e L – 51,05%), indicando que os 
extratos apresentaram grande potencial inseticida para o controle do cascudinho. Considerando o resultado 
médio obtido, para os insetos adultos e as larvas, em relação ao controle positivo (A – 97,85% e L – 98,06%), 
a eficiência relativa dos substratos foram:  A – 92,85% e L – 91,86% (TB), A – 85,20% e L – 83,76% (CN) e, 
A – 52,17% e L – 50,15% (NE), indicando potencial destes extratos para a utilização no controle do cascudinho 
(tabela 1). Em relação a dosagem, para ambos os estágios avaliados e, para todos os extratos (Gráficos 1 e 
2), a dosagem de 3% foi superior a de 2% e, similar as dosagens de 4 e 5%, portanto, considerando a relação 
custo x benefício a dosagem de 3% é a indicada, para todos os substratos avaliados. Esta dosagem deverá 
ser o ponto de partida para a avaliação dos compostos associados e, em função de efeitos aditivos e (ou) de 
sinergismo. 
 

CONCLUSÕES 

Os extratos avaliados (CN, TB e NE) apresentaram potencial inseticida para o controle de insetos adultos e 
larvas de cascudinho. Em relação às dosagens, os resultados demonstram que a utilização de 3% de diluição 
é o ideal para o controle do inseto, principalmente considerando a relação custo x benefício. Esta dosagem 
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deve ser o ponto de partida para estudos mais detalhados sobre a elaboração de compostos associados 
visando explorar os possíveis efeitos de sinergismo e (ou) aditivos entre os extratos. 
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Figura 1. Grau de letalidade para insetos adultos, em função da dosagem utilizada 

  

 
Figura 2. Grau de letalidade para larvas, em função da dosagem utilizada 
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Palavras-chave: leveduras, leite, diagnóstico. 
 

INTRODUÇÃO 

A mastite bovina compreende um processo inflamatório da glândula mamária que determina queda de 
produção e alterações na composição do leite, promovendo grandes impactos para bovinocultura no Brasil. 
Pode ser ocasionada por agentes infecciosos de várias espécies, como vírus, fungos, micoplasmas e 
principalmente bactérias (1). Dentre entre os fungos, merece destaque Candida spp, uma levedura presente 
no meio ambiente, sendo considerada, portanto, um agente de mastite ambiental. Este patógeno pode ser 
isolado do solo, da matéria orgânica, da água e de fômites, e determina quadros de mastite geralmente 
clínicos, com reduzida probabilidade de cura após tratamento(3). Por se tratar de levedura, não responde a 
drogas antimicrobianas convencionais e, mesmo quando submetida a tratamento com antifúngicos, podem 
ocorrer recidivas dos quadros de mastite, mantendo os animais infectados como portadores. Em decorrência, 
facilita-se a disseminação do agente entre os animais pela contaminação dos equipamentos de ordenha e do 
ambiente. Os principais fatores de risco para a ocorrência de mastites por cândidas são: 1) Uso abusivo de 
antimicrobianos para o tratamento de mastite (o que favorece a multiplicação de cândidas, pela redução da 
competitividade com bactérias); 2) Falhas de higiene no tratamento intramamário com bisnagas de 
antimastíticos (as leveduras são veiculadas juntamente com a cânula das bisnagas no momento do 
tratamento); 3) Ausência do uso de pré e pós-dipping, ou utilização dos antissépticos em concentração 
inadequada ou por tempo insuficiente; 4) Falhas no manejo pós-ordenha, possibilitando contato direto do úbere 
das vacas com matéria orgânica, esterco, água contaminada e demais sujidades; 5) Baixa imunidade das 
vacas devido a fatores estressores; 6) Não realização de cultivo microbiológico para identificação dos agentes 
envolvidos na etiologia das mastites (favorecendo assim a permanência, no rebanho, de vacas 
portadoras/casos crônicos de mastite por cândida, sem resposta aos tratamentos convencionais). O objetivo 
do presente estudo foi realizar um levantamento da casuística de isolamentos de Candida spp. a partir de 
amostras de leite de casos clínicos e subclínicos de mastite, segundo a rotina diagnóstica do Laboratório de 
Microbiologia Veterinária (LMV) do Instituto Federal Catarinense (IFC) campus Concórdia, no período de 
janeiro de 2023 a maio de 2024. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de leite foram colhidas por médicos veterinários na região oeste de Santa Catarina, a partir de 
rebanhos com vacas identificadas com mastite clínica ou subclínica. As amostras foram cultivadas em ágar 
sangue bovino a 5% e ágar MacConkey, e posteriormente incubadas por 72 horas na estufa a 37ºC em 
aerobiose, com leituras a cada 24 horas. Os agentes foram identificados de acordo com suas características 
morfotintoriais e bioquímicas. Isolados com características presuntivas de cândidas (colônias brancas, 
mucóides, não hemolíticas, com morfologia microscópica leveduriforme, representadas na figura 2), foram 
repicadas em ágar Sabouraud-dextrose com cloranfenicol, para confirmação do gênero Candida spp (figura 

1). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período do estudo, foram analisadas 1.063 amostras de leite, sendo obtidos dez isolados de Candida 
spp. Embora o número de isolados seja relativamente baixo, no presente estudo ficou evidenciada a circulação 
de cândidas nos rebanhos do oeste catarinense, servindo como um alerta aos médicos veterinários e 
produtores da região. As cândidas, além de causar mastite, também podem representar um problema sério à 
saúde pública, uma vez que já foram descritas linhagens de cândidas resistentes ao processo de 
pasteurização (2).  
Uma vez identificado o agente no plantel, são necessárias intensificações das medidas preventivas e de 
controle, especialmente com relação às boas práticas de ordenha; cultivo microbiológico periódico dos casos 
clínicos e subclínicos de mastite; realização do antibiograma para identificação da resistência dos 
microrganismos a antimicrobianos e melhor direcionamento dos tratamentos; adequada e periódica calibração 
dos equipamentos de ordenha; manejo correto pós-ordenha e do período seco; ambiência e conforto das 
vacas; adequada nutrição e manejo sanitário em geral. 
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CONCLUSÕES 

A presença de cândidas como agentes etiológicos de mastite, identificada no presente estudo, embora em 
número reduzido de casos, não dispensa atenção, uma vez que estes microrganismos são refratários a 
tratamento e atuam como indicadores de falhas de manejo higiênico-sanitários nos rebanhos; do uso abusivo 
de antimicrobianos e de baixa imunidade nos animais. 
 
 

REFERÊNCIAS 
1.  BARBACENA ROSA DOS SANTOS, W. et al. MASTITE BOVINA: UMA REVISÃO. Colloquium 

Agrariae, v. 13, n. Especial 2, p. 301–314, 2017. 
2. SARTORI, Luciana Carla Agostinho. Isolamento de Candida spp em leite proveniente de 
bovinos com mastite em 4 estados brasileiros. 2012. xiv, 52 f. Dissertação (mestrado) - Universidade 

Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 2012 
3. MATA, R. A. et al. Mastite bovina causada por Candida sp.: aspectos epidemiológicos e 
clínicos. Revista Brasileira de Ciência Veterinária, v. 6, n. 2, p. 101–103, 1999.  
 

 

 
 
Figura 1. Colônias de Candida spp. isoladas de leite bovino, a partir de caso de mastite. Ágar Sabouraud-

dextrose com cloranfenicol. Fonte: Acervo do LMV, 2024 

 

 
 
 

Figura 2. Esfregaço corado em Gram demonstrando células leveduriformes de Candida spp. isoladas de leite, 

a partir de caso de mastite. Microscopia óptica, aumento de 1000x. Fonte: Acervo do LMV, 2024. 
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INTRODUÇÃO 

A cadeia de produção avícola é uma das mais importantes para o Brasil. Em 2023, o País esteve entre os 
três principais produtores mundiais desta proteína, produzindo mais de 14 milhões de toneladas de carne 

(1). Essa colocação só foi possível por meio de um intenso trabalho de melhoramento animal que vem sendo 
adotado. Contudo, acredita-se que um dos principais fatores associados ao desenvolvimento de miopatias 
na avicultura se dá devido ao crescimento acelerado dos frangos modernos (2), sendo que uma das miopatias 
comumente relatada é a White Striping (WS). Embora o processo de desencadeamento desta miopatia não 
esteja completamente elucidado, acúmulos de gordura e tecido conjuntivo são comumente encontrados entre 
as miofibras, formando estrias brancas paralelas às fibras musculares no músculo peitoral maior (3). Um dos 
genes relatado previamente como diferencialmente expresso (DE) (FDR ≤ 0,01) entre frangos de corte da 
linhagem Cobb 500 normais e afetados WS aos 42 dias foi o gene FHL1 (4). Este gene atua na diferenciação 
de mioblastos do músculo esquelético de frangos, diminuindo a formação de miotubos e podendo favorecer 
o desenvolvimento do músculo esquelético (5). Com o objetivo de verificar se o gene FHL1 está envolvido 
com o desencadeamento de WS, o perfil de sua expressão foi investigado em frangos de corte normal e 
afetado com esta miopatia em idade mais precoce (35 dias), por meio de análise de PCR quantitativa (qPCR). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 20 frangos de corte da linhagem paterna TT desenvolvida pela Embrapa Suínos e Aves, 
aos 35 dias. Após o abate, foram coletadas amostras de tecido do músculo peitoral maior de 10 frangos 
normais e 10 frangos afetados por WS. A extração do RNA foi conduzida usando o reagente Trizol 
(Invitrogen), conforme o protocolo do fabricante. A integridade do RNA foi testada em gel de Agarose (1,5%) 
e utilizou-se o espectrofotômetro Biodrop (Biochrom) para a verificação da concentração do RNA. Todas as 
amostras com razões de 260/280nm entre 1,7 a 2,0 foram selecionadas para análises. Em seguida, a 
síntese de cDNA foi conduzida utilizando o kit SuperScript® III First–Strand Synthesis SuperMix 
(Invitrogen). Para a análise da PCR quantitativa (qPCR), o gene utilizado foi o FHL1 sendo o gene RPL5 
empregado como gene de referência (4). Os iniciadores para cada gene foram desenhados a partir da 
sequência do genoma aves (Gallus gallus) depositada no GenBank e Ensembl. A reação foi realizada com 
mastermix 1X (GoTaq qPCR Master Mix 2x, Promega) conduzida no equipamento QuantStudio 6 Flex 
(Applied Biosystems). Uma concentração de 0,16 μM de cada primer Forward e Reverse (4), 2 μL de cDNA 
em uma diluição de 1:10 e água ultrapura foi feita para perfazer 15 μL da reação total. As reações de qPCR 
foram feitas em duplicatas e os valores de Ct (cycle threshold) foram 

obtidos e, posteriormente, gerado o 2-∆∆Ct 
de cada amostra. Em seguida, os dados foram transformados em 

log2 da expressão (log2FC) e foi realizada análise estatística utilizando o teste não paramétrico de 

Mann-Whitney, classificando o gene como diferencialmente expresso (DE) quando p  0.05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos relatam que o aparecimento de miopatias em frangos de corte é devido à rápida taxa de 
crescimento e elevado rendimento de carne do peito (3), sendo que alguns genes já foram associados a 
ocorrência da miopatia WS (4). O gene FHL1 já foi estudado em diversas espécies, onde este participa 
diretamente de funções biológicas relacionadas ao desenvolvimento do músculo esquelético (4,5,6). A 
superexpressão deste gene pode favorecer a expressão de fibra lenta oxidativa e aumentar a fusão de 
mioblastos, levando ao desenvolvimento de miotubos hipertróficos, causando hipertrofia muscular (6,7). Em 
estudo com frangos de linhagem comercial de 42 dias de idade, o gene FHL1 apresentou-se superexpresso 
em animais afetados com WS (4), o que poderia estar relacionado às alterações nas fibras musculares do 
peito. Entretanto, neste estudo, com frangos da linhagem TT aos 35 dias de idade, esse padrão não foi 
observado, de modo que não foi possível encontrar diferença de expressão do FHL1 entre os grupos normal 
(log2FC 17.2±0.528) e afetado (log 2FC 17.4±0.771) com WS (p>0,05). Acredita-se
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que isso se deva ao fato da utilização de frangos em idade mais jovem e com presença leve de WS, 
podendo ainda haver um crescimento da musculatura peitoral maior, em que o gene FHL1 poderia 
apresentar uma expressão superior, assim como a encontrada nos frangos de 42 dias por Marchesi et 
al.(4). 

 
CONCLUSÕES 

O gene FHL1 não foi diferencialmente expresso entre frangos de corte normais e afetados com WS aos 

35 dias de idade, indicando que este gene não está diretamente relacionado com o desencadeamento 
desta miopatia na idade estudada. 
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Figura 1. . Perfil de expressão do gene FHL1 (log2FC) em frangos de corte normais (controle) e afetados com a 
miopatia peitoral white striping aos 35 dias de idade. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

39 
  

VALIDAÇÃO A CAMPO DE COMPOSTOS ASSOCIADOS PARA O CONTROLE DE 
ÁCAROS (Dermanyssus gallinae) EM UNIDADE DE REFERÊNCIA TÉCNICA 

 
Lênin Resmini Heling1, Darlei Dequigiovani1, Ana Carolina Broch2, Gilberto Silber 

Schmidt3, Paulo Giovanni de Abreu3 

¹Graduando em Agronomia pelo Instituto federal Catarinense - Campus Concórdia, estagiário da Embrapa 
Suínos e Aves, Bolsista CNPq/PIBIC, leninres04@gmail.com 

2Graduando em Medicina Veterinária pelo Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia. 
3Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves 

 

Palavras-chave: Poedeiras, extrato planta, minerais, bioinseticida 
 

INTRODUÇÃO 

A ocorrência de infestações de pragas, tanto na avicultura de corte como de postura, tem sido uma das 
grandes preocupações do setor, devido as dificuldades de controle e a necessidade, na maioria dos casos, 
do uso de insumos químicos, que causam impacto negativo na sustentabilidade do setor. O 
desenvolvimento de bioinseticidas, para o controle de pragas na produção agropecuária; à base de insumos 
orgânicos, biológicos e minerais, isolados ou associados; têm sido incentivado, visando reduzir o uso de 
inseticidas químicos e, com o objetivo de reduzir problemas relacionados aos impactos sociais, ambientais, 
econômicos e de segurança alimentar, além de aumentar a competitividade no mercado internacional, que 
define regras rígidas para o uso de produtos químicos para o controle de pragas. No Brasil, o crescimento 
dos bioinseticidas é estimado em 20% ao ano, o que poderia ser melhor explorado se o número de insumos 
químicos com alta toxicidade fosse melhor controlado, evitando assim a liberação de produtos proibidos por 
outros países (1). Na avicultura, a maioria das pragas que afetam o setor encontraram no sistema produtivo, 
condições satisfatórias para o desenvolvimento e proliferação, principalmente em função da produção 
intensiva, devido as condições ambientais, a disponibilidade de alimento, água e abrigo (2). Outro fator 
negativo é que a maioria das pragas estão ligadas a doenças da produção e da saúde pública, pois são 
consideradas vetores, comprometendo a segurança sanitária do plantel, do produtor e, a segurança 
alimentar do consumidor (3). 
O objetivo do presente trabalho foi validar a campo os resultados laboratoriais de 2 compostos em 
desenvolvimento, o QUIEMB–A (químico/orgânico) e BIOEMB–A (orgânico/Biológico). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O teste de validação a campo foi realizado em uma granja de produção de ovos, em Ouro, SC. Para a 
realização do teste foi definido um protocolo de controle integrado envolvendo manejo e métodos de 
controle físico, mecânico, cultural e sanitário, com a inclusão no protocolo dos compostos associados 
QUIEMB–A e BIOEMB–A. Para realização do teste de validação 840 aves ISA foram alojadas e criadas 
seguindo a recomendação do manual da linhagem.  
Para efeito de determinação do grau de infestação (GI) foram coletadas, por meio de fita adesiva, amostras 
semanais, em 2 pontos, previamente selecionados e identificados, em cada box, totalizando 40 
amostras/semana. O GI foi determinado considerando os seguintes escores: Muito alta – 5, Alta – 4, Média 
– 3, Muito baixa – 2, Baixa – 1 e, Nenhuma – 0. Para efeito de controle, considerando a situação da granja, 
foi estabelecido como padrão o índice de 0,5 e que as aplicações dos compostos BIOEMB–A e QUIEMB–
A (0,3%) seriam internamente e externamente ao aviário, respectivamente, a cada 6 semanas ou quando 
o GI estivesse próximo do estabelecido como padrão (0,5). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação dos compostos associados BIOEMB–A e QUIEMB–A, internamente e externamente ao aviário, 
a cada 6 semanas foi eficiente para manter o grau de infestação abaixo do padrão estabelecido (Gráfico 1), 
porém, devido aos problemas de infestação observado na URT, foi recomendado que estas pulverizações 
fossem realizadas mensalmente.  
 

A viabilidade técnica na 60ª semana de vida das aves foi de 99,21%, superior à estabelecida como padrão 
da linhagem (94,20%). Conforme pode ser observado no Gráfico 2, a produção de ovos ave/dia, manteve-
se dentro do padrão da linhagem, a exceção do período compreendido entre a 34ª e 38ª semana, causado 
por problemas na formulação da ração, voltando ao normal na 39ª semana. Os resultados demonstraram 
que além do controle da infestação por ácaros, a aplicação dos compostos possibilitou a manutenção dos 
índices técnicos linhagem.  
 

CONCLUSÃO 

A utilização de um protocolo de controle integrado, com a inclusão dos compostos associados BIOEMB– A 
e QUIEMB–A possibilita a redução do GI por ácaros, como também possibilita manter os índices técnicos. 
O recomendado é que o protocolo de aplicação tenha como base os graus de infestação, que podem ser 
medidos a cada 2 ou 3 semanas para a tomada de decisão da frequência e da diluição a ser aplicada, que 
pode variar de 0,2 a 0,5%, dependendo do GI. 
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Gráfico 1. Grau de infestação média no período de avaliação, comparados com o padrão estabelecido 

 

 

 
Gráfico 2. Produção de ovos ave/dia (POAD%) no período avaliado (20 a 60ª semana de idade) 
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INTRODUÇÃO 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris) é uma cultura de grande importância econômica para a população 
brasileira, principalmente pelo fato de os grãos apresentarem elevados teores de proteína, carboidrato, sais 
minerais e vitaminas (1). No país, a cultura é amplamente cultivada pela agricultura familiar, assim como 
no estado de Santa Catarina (2). É considerada uma cultura de subsistência, e assim como qualquer outra 
cultura de importância econômica, é acometida por diversas doenças. Dentre as doenças de ocorrência 
natural na região oeste de Santa Catarina, pode-se citar a antracnose (Colletotrichum lindemuthianum) e a 
mancha angular (Phaeoisariopsis griseola). Estas doenças podem causar perdas de até 70% na produção 
(3), proporcionando prejuízos altos, principalmente aos agricultores familiares, que fazem os seus cultivos 
em áreas relativamente pequenas. Contudo, o controle destas doenças, ainda que de forma parcial, pode 
ser realizado por meio da aplicação de fungicidas. No entanto, esta não é uma prática comum entre os 
pequenos agricultores da região, pelo fato de destinarem a sua produção primariamente para atender a 
demanda de sua família, sendo comercializados apenas os eventuais excedentes. Por priorizarem uma 
alimentação saudável, sem contaminantes de agrotóxicos, os agricultores têm dado preferência ao cultivo 
de variedades resistentes às principais doenças e sem a utilização de agrotóxicos. Portanto, o objetivo do 
trabalho foi analisar a resistência de variedades locais de feijão comum às principais doenças foliares de 
ocorrência natural na região de Concórdia – SC. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido com sementes de 12 variedades de feijão comum que estavam armazenadas no 
Banco Ativo de Germoplasma (BAG), do Grupo de Pesquisa AGROBIO, do Instituto Federal Catarinense 
(IFC) - Campus Concórdia, SC. Dessas variedades, duas (SCS 204 Predileto e SCS 205 Riqueza) foram 
cedidas pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), unidade 
de Chapecó. O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com três repetições. 
As parcelas foram constituídas por 4 linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 40 cm entre 
linhas, sendo a área útil constituída pelas duas linhas centrais da parcela, excluindo-se 50 cm em cada 
extremidade. A densidade populacional de cultivo foi de 300.000 plantas ha-1. A adubação foi feita de acordo 
com os resultados da análise de solo, com base nas recomendações do Manual de Calagem e Adubação 
para os estados do RS e SC (CQFS/RS-SC, 2016). As doenças foliares que surgiram de forma espontânea 
foram a antracnose (ANT) e a mancha angular (MAN). As severidades dessas doenças foram determinadas 
a partir da atribuição de uma nota média às plantas da parcela útil, seguindo uma escala diagramática 
específica para estas doenças (4). Ao total, foram realizadas quatro avaliações para cada uma das doenças, 
em intervalos de sete dias, a partir do surgimento dos primeiros sintomas das doenças. Em seguida, a partir 
dos dados de severidade, foi calculada a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Na 
sequência, os dados dessa variável, das duas doenças, foram submetidos à análise de variância e as 
médias agrupadas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade do erro, utilizando o programa SISVAR (5). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram constatadas diferenças estatísticas significativas (p<0,05) entre as variedades de feijão, nas duas 
variáveis analisadas (ANT e MAN) (Tabela 1). Esse resultado revela que as variedades de feijão 
apresentaram respostas distintas em relação à resistência aos patógenos avaliados. Na variável ANT, 
verificou-se a formação de dois grupos de variedades, um, o maior, com médias de AACPD inferiores e 
outro com médias superiores a 50 (Tabela 2). Na variável MAN, também verificou-se a formação de dois 
grupos de variedades, no entanto, o maior com médias de AACPD superiores a 70, e o menor, com médias 
inferiores. Nas duas variáveis, foram classificadas resistentes aquelas variedades com médias inferiores de 
AACPD. Dessa forma, constata-se que apenas as variedades AGB27 e AGB05 apresentaram resistência 
para as duas doenças ao mesmo tempo. No entanto, vale destacar que outras sete variedades (AGB15, 
AGB33, AGB31, SCS205, AGB07, AGB18 e AGB17) apresentaram resistência a ao menos uma das 
doenças avaliadas (Tabela 2). Esse resultado revela que dentre as variedades manejadas e conservadas 
pelos pequenos agricultores da região oeste de Santa Catarina, várias apresentam algum nível de 
resistência às doenças de ocorrência natural. Estudos relataram que o feijoeiro abriga elevada variabilidade 
genética que se bem preservada, avaliada e disponibilizada, proporciona ganhos genéticos expressivos 
para a cultura e para a agricultura (6). Com isso, as variedades resistentes podem ser recomendadas para 
o cultivo dos pequenos agricultores e para a utilização em programas de melhoramento genético. 
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CONCLUSÕES 

Existe variabilidade genética entre as variedades de feijão comum manejadas e conservadas pelos 
pequenos agricultores da região oeste de Santa Catarina frente às principais doenças de ocorrência natural. 
Foram identificadas duas variedades de feijão comum (AGB27 e AGB05) com resistência concomitante a 
antracnose (ANT) e mancha angular (MAN) e as variedades SCS204, AGB20 e AGB19 são suscetíveis 
para a ocorrência das duas doenças (ANT e MAN). 
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Tabela 1. Quadrados médios da análise de 
variância das variáveis antracnose (ANT) e 
mancha angular (MAN). 

FV 
G
L 

AN
T 

  MAN   

Bloco 2 
984,0

8 
 

1091,2
7 

 

Variedade
s 

1
1 

86,21 ** 149,59 
*
* 

Erro 
2
2 

23,75  43,71  

Média    46,95   67,08   

CV (%)   10,38   9,86   

**: significativo a 5% de probabilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Tabela 2. Médias das variáveis antracnose (ANT) 
e mancha angular (MAN). 

Variedades ANT  MAN   

AGB27 44,33 a 56,00 a 

AGB15 46,66 a 74,66 b 

AGB05 42,00 a 58,33 a 

AGB33 44,33 a 80,50 b 

AGB31 42,00 a 71,16 b 

SCS204 56,16 b 73,50 b 

ABG20 53,66 b 87,50 b 

SCS205 54,83 b 66,50 a 

AGB19 56,00 b 88,66 b 

AGB07 43,16 a 78,16 b 

AGB18 45,50 a 71,16 b 

AGB17 40,83 a 78,16 b 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não 
diferem entre si pelo teste Scott-Knott, a 5% de 
probabilidade. 
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INTRODUÇÃO 

A habronemose cutânea, também conhecida como ferida de verão, acomete equinos de todas as regiões 
do Brasil. A incidência está relacionada com a larva do nematódeo adulto Habronema spp e Draschia 
megastoma.  O ciclo evolutivo do Habronema é indireto, usando como vetor a mosca doméstica (Musca 
domestica) e a mosca dos estábulos (Stomoxys calcitrans) (3). Normalmente, estas larvas são ingeridas 
pelos eqüinos, mas algumas vezes estas larvas são depositadas próximo aos olhos ou em feridas na pele 
causando a habronemose cutânea (2), caracterizando-se pela intensa proliferação de um tecido 
granulomatoso que não cicatriza. O Habronema em equinos tem uma distribuição global e afeta diversos 
países da Eurásia, África, Austrália e das Américas (1). As fêmeas do Habronema fazem a ovipostura de 
ovos embrionados, que são eliminados com as fezes, ou há a eclosão de larvas no intestino e são então 
eliminadas larvas. No meio ambiente as larvas de Habronema (L1) são ingeridas por larvas da mosca 
doméstica que vivem no estrume. Temos então o desenvolvimento concomitante da mosca e da larva do 
Habronema. Cerca de duas semanas mais tarde, temos as moscas adultas com a larva infectante (L3) do 
Habronema. Essas moscas ao pousarem em feridas abertas na pele do equino depositam as larvas e temos 
a denominada habronemose cutânea (2). As lesões aparecem em locais comuns de traumatismos, como o 
rosto, perto da região medial dos olhos, a linha média do abdômen, dos machos em torno do pênis e 
prepúcio. Além de lesões nas patas, anca e pescoço. A lesão começa como pequenas pápulas com centro 
erodido. O desenvolvimento é rápido. No início ocorre prurido intenso e isso pode levar ao auto traumatismo. 
Em seguida temos um granuloma castanho avermelhado não cicatrizante. Mais tarde a lesão pode se tornar 
fibrosa e inativa, mas só cicatriza no tempo frio (3). O objetivo deste trabalho é relatar um caso de suspeita 
de habronemose cutânea em um equino atendido à campo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um atendimento  na cidade de Itaiópolis, estado de Santa Catarina, por um médico veterinário, 
que foi chamado para um atendimento de um possível quadro de  cólica em uma égua, 12 anos de idade, 
340 kg. Segundo informações do proprietário, o animal se encontrava longo tempo em decúbito lateral. 
Chegando na propriedade encontrou-se o animal ainda em decúbito lateral apresentando dor abdominal. 
Foi instituído o tratamento medicamentoso e a fluidoterapia, o paciente  apresentou melhora significativa e 
satisfatória. Dias antes, foi relatado que este animal permaneceu amarrado a uma corda, sem receber 
alimentação necessária, o que reduziu significativamente seu escore de condição corporal (ECC). Neste 
dia foi possível observar que o animal apresentava inchaço (provável abscesso) causado por uma corda 
enrolada junto ao membro pélvico esquerdo, quando animal fez movimentos de rolagem devido ao possível 
quadro de cólica. Após duas semanas de acompanhamento o animal apresentou ulceração de abscedativa, 
sendo portanto realizado tratamento curativo, realizando a tricotomia da região afetada e limpeza com uso 
de água oxigenada, iodo PVPI  e Unguento® pomada, além terapia medicamentosa com uso de Pencivet® 
(antibiótico + anti inflamatório) injetável  na dose de 1 ml para cada 25 kg de peso vivo durante um período 
de 5 dias seguidos, porém sem resultado positivo. Após três semanas, o quadro de suspeita de abscesso 
começou a ser descartado devido a piora da lesão a qual apresentou aumento de massa com aspecto 
granuloso e purulento. Após pesquisa comparativa de imagens com a lesão apresentada, presumiu-se a 
possibilidade de um quadro de Habronema. Após dois dias, foi optado iniciar o tratamento específico para 
Habronemose cutânea equina. Foi instituído o protocolo a base de Metrifonato, Triclorfon 98g (Triclorsil ®) 
na dose oral de 4g para cada 100 kg de peso vivo apenas no primeiro dia de tratamento. Após, foi utilizado 
o Triclorsil® na via tópica através de pulverização na dose de 40 g para 10 litros de água utilizando em 
torno de 800 ml a 1 litro da mistura a cada pulverização em aplicações diárias e logo de cada pulverização 
foi aplicado por via tópica Topline® spray prata no local da lesão e como repelente para todo corpo do 
animal usamos citronela Calbos® 15% spray tópico. Após avaliação da ferida e escore corporal, em torno 
de uma mês após o início do tratamento, foi observado resultado positivo, a lesão redimiu de tamanho e o 
equino ganhou peso, mas ainda claudicava do membro pélvico esquerdo. Manteve-se o tratamento com 
Triclorsil ®, via pulverização, aplicação de Topline® spray prata e citronela Calbos® 15%. Após nova 
avaliação animal apresentou completa cicatrização da ferida, resultado satisfatório, não apresentava 
claudicação, teve ganho de peso, melhora visual de pelagem e disposição. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Habronemose ou ferida de verão é muito comum na espécie equina. O caso relatado trata de uma 
suspeita, uma vez que exames mais aprofundados não foram realizados (histopatológico, observação da 
larva no raspado de pele) (2). O exame histopatológico mostra dermatite nodular a difusa, vários eosinófilos, 
mastócitos, focos de necrose cercados e, eventualmente, um granuloma em paliçada. Esses focos de 
necrose podem conter fragmentos de larvas (4). Neste caso, não foi realizado o exame histopatológico do 
animal, nem raspado de pele para observação das larvas, sendo este raspado um exame diagnóstico mais 
barato e prático, sendo realizada uma escarificação superior ou aprofundar a lesão com uma lâmina de 
bisturi e adicionar uma gota de óleo a uma lâmina de microscopia, que pode revelar larvas de estágio 3. 
Apresentar larvas de Draschia megastoma e Habronema nos esfregaços ainda é difícil, mesmo com os 
parasitas que estão presentes na ferida. Quando estão presentes no material, podem ser encontrados nos 
granulomas, larvas de Draschia e habronema (23 cm de largura e 40-50 cm de comprimento), juntamente 
com eosinófilos (4). O tratamento consiste em reduzir o tamanho da lesão, evitando a reinfestação do local 
e reduzindo o foco de inflamação. Neste caso, devido à escassa possibilidade de instalação de 
propedêuticas, optou-se pelo diagnóstico terapêutico, a fim de mitigar a lesão local e curar. Após a 
realização de exames complementares, que indicassem o diagnóstico, poderia ser possível realizar a 
excisão cirúrgica e o tratamento local e sistêmico para garantia da cicatrização (4). Neste caso, optou-se 
por utilizar o fármaco à base de metrifonato, utilizado para o controle de diversos parasitas, entre eles a 
habronemose cutânea e gástrica, além do tratamento tópico para reduzir a ferida e utilizar um bioinseticida 
(Citronela 15%) para redução de insetos no local da lesão. O que levou o profissional a suspeitar de 
habronemose foi a característica da lesão apresentada e a epidemiologia do surgimento da lesão, sendo 
assim, instituído o tratamento para mitigar os efeitos da enfermidade, sem um diagnóstico laboratorial 
conciso.  
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que, apesar de gerar uma suspeita inicial, a habronemose entra apenas como mais uma das 
afecções cutâneas de origem parasitária na espécie equina, logo, realizar um diagnóstico laboratorial 
preciso para utilização de fármacos de forma inteligente, sem causar risco ao paciente ou gerar algum risco 
biológico, sempre atuando na cura da doença. Após a cura, não houve recidiva da ferida e o paciente se 
manteve estável, sem alterações cutâneas. Depois de 60 dias de tratamento e cuidado o resultado foi 
satisfatório e o animal voltou a ter uma vida normal. 
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Figura 1. Observação da ferida no primeiro dia. Observar lesão com aspecto de neoformação cutânea. 
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Figura 2. Tricotomia realizada para instituição do tratamento tópico 

 
 

  
Figura 3. Evolução do tratamento após 30 dias. 

 
 
 

   
Figura 4. Dia 1 e dia 40 do tratamento da ferida. Observar remissão da ferida e diminuição da lesão.  
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) registrou aproximadamente 30 milhões de animais abandonados  
no Brasil, incluindo 10 milhões de gatos e 20 milhões de cães (1). As razões para o abandono são diversas, 
variando desde problemas comportamentais e mudanças na vida dos tutores até a falta de preparo para 
cuidar dos animais. Isso acarreta em problemas como a superpopulação de cães e gatos errantes, cuja 
situação piora a cada dia devido à reprodução desenfreada desses animais, tornando o controle 
populacional mais difícil. Além disso, esses animais são importantes transmissores de doenças para os 
seres humanos, o que representa também um problema de saúde pública (2). Sendo assim, a educação 
sobre a posse responsável é fundamental para reduzir o número de animais abandonados, pois ela 
conscientiza os tutores de que os animais têm necessidades, geram custos, podem ter comportamentos 
imprevisíveis e vivem por muitos anos (3). Um dos principais fatores que contribuem para a posse 
responsável é a educação recebida na Educação Básica. Diante disso, esta proposta consiste em um 
projeto educacional com crianças do Ensino Fundamental, visando conscientizá-las e incentivá-las a adotar 
e cuidar de animais abandonados. Investir nas crianças é uma iniciativa com uma perspectiva de futuro, 
pois elas se tornarão os adultos e cidadãos da sociedade de amanhã. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Projeto Educar para não abandonar é uma iniciativa de extensão do Instituto Federal Farroupilha campus 
Panambi, com foco pedagógico voltado para a educação nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
Idealizado em 2017, a partir de um projeto piloto, iniciou suas atividades efetivamente em 2018. As ações 
do projeto incluem a organização de gincanas e jogos para intervenções pedagógicas, divulgação científica 
no Instagram e na rádio, além de produção de materiais como banners e folders. Atualmente, o projeto 
também conta com quatro livros infantis baseados em histórias reais sobre os animais, além de uma cartilha 
voltada aos cuidados relacionados aos animais com deficiência. O objetivo é divulgar ações educativas e 
sensibilizar a comunidade sobre cuidados e prevenção relativos aos animais domésticos.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao longo deste ano, foram realizadas diversas atividades para conscientizar e sensibilizar as crianças sobre 
os cuidados para com os animais domésticos. Durante as intervenções ficou nítido, entre os alunos, o 
reconhecimento da importância do tema, especialmente no que diz respeito à sensibilização sobre os 
animais em situação de rua. Eles compreenderam o valor da adoção e os cuidados necessários para os 
animais adotados, como alimentação, vacinação, castração, prevenção de doenças, entre outros.  
 
O senso comum, muitas vezes, atribui a responsabilidade pelos animais apenas às famílias, ignorando o 
papel importante da escola. Esse é um erro grave e uma falha na comunicação entre o núcleo familiar e 
escolar, o que pode dificultar a disseminação da educação e do respeito por todos os seres vivos. Isso é 
especialmente preocupante para os animais domésticos, que fazem parte do cotidiano de muitas pessoas, 
e acaba colocando em risco a vida de inúmeros animais diariamente. 

 
Durante o desenvolvimento das atividades, os alunos compartilham observações e histórias pessoais com 
entusiasmo e desejo de aprender. Esse momento destacou o papel essencial dos docentes como 
mediadores no processo de aprendizado, assim como a importância da interação entre professores e 
alunos. Os resultados das intervenções educativas realizadas demonstram a importância de se investir em 
projetos voltados para prevenir e/ou minimizar o abandono e os maus-tratos de animais. Isso se deve ao 
fato de que as crianças compartilham e promovem em seu entorno aquilo que consideram significativo. 
 

CONCLUSÕES 

Com base no trabalho realizado e nas atividades promovidas, conclui-se que é essencial aumentar os 
investimentos na conscientização das nossas crianças. Intervenções pedagógicas sobre o tema podem 
conscientizar a população na região de atuação, levando os municípios a combaterem o abandono e os 
maus-tratos aos animais, impactando positivamente na qualidade de vida dessas espécies.  
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INTRODUÇÃO 
A família Enterobacteriaceae constitui um grupo de bactérias Gram negativas responsáveis por uma ampla 
variedade de infecções em animais. Estes microrganismos apresentam grande variabilidade genética e 
adaptabilidade a hospedeiros e ao meio ambiente, podendo ser isoladas em condições de aero ou 
anaerobiose. São fermentadoras de glicose, com ou sem produção de gás, são positivas para a enzima 
catalase e têm a capacidade de reduzir nitrato a nitrito. A resistência cada vez maior desses agentes a 
antimicrobianos vem preocupando os pesquisadores, principalmente quanto a identificação de linhagens 
multirresistentes. Considerando que em rebanhos bovinos leiteiros a pressão de seleção artificial de 
microrganismos geralmente é elevada devido ao uso abusivo e indiscriminado de antimicrobianos para o 
tratamento da mastite e de outras afecções, torna-se necessário o periódico monitoramento microbiológico 
dos plantéis, de maneira a identificar os agentes etiológicos envolvidos e o perfil de suscetibilidade aos 
antimicrobianos. Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento quanto à 
casuística de isolamentos de enterobactérias em amostras de leite bovino, a partir de casos clínicos e 
subclínicos de mastite, segundo a rotina diagnóstica do Laboratório de Microbiologia Veterinária (LMV) do 
Instituto Federal Catarinense (IFC) campus Concórdia, no período de janeiro a junho de 2024.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
As amostras de leite foram encaminhadas ao LMV por médicos veterinários que atendem as propriedades 
leiteiras da região oeste de Santa Catarina, para o diagnóstico microbiológico de casos de mastite bovina. 
As amostras foram cultivadas em ágar sangue bovino a 5% e ágar MacConkey, com incubação em 
aerobiose a 37°C durante 72 horas, com leituras realizadas a cada 24 horas. Após o crescimento, os 
microrganismos foram identificados de acordo com suas características bioquímicas e morfotintoriais. Após 
os isolamentos, foi realizado o teste de antibiograma para avaliação do perfil de sensibilidade das bactérias 
aos antimicrobianos utilizando a técnica de disco-difusão (Kirby-Bauer). Foram testadas as seguintes 
classes de antimicrobianos frente aos isolados de enterobactérias: Tetraciclinas (Doxiciclina 30 mcg), 
Fluoroquinolonas (Norfloxacina 10 mcg e Ciprofloxacina 5 mcg), Cefalosporinas (Ceftriaxona 30 mcg, 
Cefuroxima 30 mcg e Cefalotina 30 mcg), Penicilinas (Amoxicilina 30 mcg e Ampicilina 10 mcg), 
Sulfonamidas (Sulfazotrim 25 mcg) e β-lactâmicos (Piperacilina/Tazobactam 36 mcg). 
Para o levantamento da frequência de enterobactérias isoladas no LMV de janeiro a maio de 2024, foram 
avaliados os registros e laudos emitidos durante o período. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No período avaliado foram cultivadas 233 amostras de leite, com 128 isolamentos microbianos. Destes, 
onze foram identificados como enterobactérias. Escherichia coli foi a mais frequente (46%), seguida por 
Salmonella spp. (18%); Bacilos Gram-negativos não fermentadores (BGNNF) (18%); Serratia spp. (9%) e 
Klebsiella spp. (9%). Com relação ao antibiograma (Quadro 1), foram identificadas diversas cepas 
multirresistentes (ou seja, com resistência simultânea a duas ou mais classes de antimicrobianos distintas), 
sendo onze estirpes de Escherichia coli; cinco linhagens de Salmonella spp., e sete cepas de BGNNF. Os 
isolados de Klebsiella spp. e Serratia spp. apresentaram sensibilidade in vitro à maior parte dos 

antimicrobianos testados. 
De forma geral, as enterobactérias isoladas apresentaram maior resistência às seguintes classes de 
antimicrobianos: Penicilinas, Tetraciclinas e Sulfonamidas e maior sensibilidade às seguintes classes: β-
lactâmicos, Fluoroquinolonas e Cefalosporinas. 
 

CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos no presente estudo demonstram que apesar da reduzida frequência de isolados de 
enterobactérias a partir de casos de mastite bovina na região oeste catarinense, as cepas identificadas 
apresentaram preocupante multirresistência a antimicrobianos. Considerando que as enterobactérias 
transmitem genes de resistência a outras espécies bacterianas por meio de plasmídeos, torna-se 
imprescindível a intensificação das medidas de profilaxia e controle das mastites de origem ambiental nos 
rebanhos, além do monitoramento microbiológico periódico de amostras de leite para o adequado 
diagnóstico dos casos e o uso racional de antimicrobianos nos animais. 
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Quadro 1. Perfil de sensibilidade a antimicrobianos de enterobactérias isoladas de casos de mastite bovina em 

rebanhos leiteiros do oeste catarinense (janeiro a julho de 2024). 

 
R: resistente; I: intermediário (parcialmente sensível); S: sensível; *sem classificação 

 
Fonte: Laboratório de Microbiologia Veterinária, 2024 
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INTRODUÇÃO 

A ordem Hemiptera contém insetos entomófagos, ou seja, predadores de outros insetos, que podem dar 

picadas dolorosas, porém sem importância Médica Veterinária; insetos fitófagos, que são de importância 

agrícola como transmissores de doenças para as plantas, e que podem eliminar líquidos, às vezes irritantes 

para os olhos, e insetos triatomíneos, que são transmissores de doenças para o homem e para os animais. 

Os triatomíneos são chamados popularmente de barbeiros, chupões, procotós entre outros, nas diferentes 

regiões onde são encontrados (1). Para diferenciá-los é necessário identificar a morfologia do inseto, se 

sua probóscide for curta e curva, com três artículos (entomófago), e se ela for reta e longa, com quatro 

artículos, ultrapassando o primeiro par de patas (fitófago) (1). O percevejo Spartocera dentiventris, também 

conhecido como percevejo cinzento do fumo, é encontrado em diversas regiões do país. Atualmente é tido 

como uma praga por afetar a produtividade das plantações (2). Sua alimentação se dá principalmente por 

plantas solanáceas, como o fumo, o tomate, a batata e a berinjela (2). O objetivo do presente trabalho é 

evidenciar as características do percevejo-cinzento-do-fumo, diferenciando-o de insetos transmissores da 

doença de chagas, visto que, por sua semelhança, ocorrem frequentes preocupações com o inseto ser um 

possível agente da transmissão da doença. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Chegou ao Laboratório de Parasitologia Veterinária do Instituto Federal Catarinense, campus Concórdia, 

um inseto com morfologia similar a dos insetos transmissores da doença de chagas, causada pelo 

protozoário Tripanossoma cruzi. O inseto foi encaminhado ao laboratório no dia 25 de março de 2024, 

encontrado no quintal de um morador da zona urbana do município, que o destinou ao laboratório. Realizou-

se então a observação na lupa estereoscópio com aumento de duas vezes, para a identificação morfológica 

do inseto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O percevejo Spartocera dentiventris (Figura 1), embora seja semelhante àqueles que transmitem a doença 

de chagas, apresenta características morfológicas que se diferenciam dos insetos hematófagos. Os insetos 

transmissores do Trypanosoma cruzi são da ordem Hemiptera, gênero Triatoma e as principais espécies 

na transmissão da doença são a Triatoma infestans, T. brasiliensis, T. pseudomaculata, T. rubrofasciata, T. 

sordida, T. rubrovaria e T. circummaculata (3). O percevejo-cinzento-do-fumo (Spartocera dentiventris) 

pertence à ordem Hemiptera, da família Coreidae (4). Mesmo que ambos apresentem características muito 

semelhantes, acabam distinguindo-se pelo tamanho do seu aparelho bucal e de sua alimentação (3). Os 

insetos caracterizados como barbeiros, transmissores do T. cruzi, apresentam aparelho bucal curto e reto 

(2), e sua alimentação baseia-se no consumo de sangue, são insetos hematófagos, já o percevejo cinzento 

do fumo apresenta aparelho bucal longo e reto (Figura 2), ultrapassando o primeiro par de patas, 

característica que ocorre devido à sua alimentação à base da seiva de plantas, o que o caracteriza como 

inseto fitófago. 

 

CONCLUSÃO 

As diferenças morfológicas dos insetos nos permitiram a identificação de que se tratava de um percevejo 

cinzento do fumo (Spartocera dentiventris). Dessa forma, a população humana não precisa se preocupar 

quanto à presença em suas residências, visto que são insetos fitófagos e não causam riscos de transmissão 

da doença de Chagas, diferente dos insetos conhecidos como Barbeiros que são hematófagos e possíveis 

transmissores da doença. 
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Figura 1. Percevejo Spartocera Dentiventris, vista dorsal com aumento de 2X. 

 

 

 
Figura 2. Percevejo Spartocera Dentiventris, vista ventral com aumento de 2X. 
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Palavras-chave: Empreendedorismo, protagonismo estudantil, mastite bovina. 
 

INTRODUÇÃO 

Empresa Junior (EJ) trata-se de uma instituição sem fins lucrativos gerenciada por estudantes matriculados 
em cursos de graduação de Instituições de Ensino Superior, e supervisionada por docentes e profissionais 
especializados. Apesar da supervisão, a EJ apresenta gestão autônoma relacionada à faculdade, ao centro 
acadêmico e/ou a qualquer outra entidade acadêmica (1). A renda obtida por meio de projetos e serviços 
prestados é revertida para incremento das atividades-fim da empresa que são, essencialmente, 
educacionais. Ao participar desse tipo de iniciativa, os discentes têm a oportunidade de administrar uma 
organização dentro do território nacional, entendendo quais são os órgãos envolvidos, desenvolvendo seu 
poder argumentativo na prospecção com clientes, e aplicando na prática os conceitos adquiridos em sala 
de aula (4). A Confederação Brasileira de Empresas Juniores organiza e apoia as EJs em nível nacional, 
abrangendo atualmente mais de 361 universidades, mais de 1.612 EJs instituídas, com mais de 32 mil 
empresários juniores, que já superaram a marca de 87 milhões em faturamento (2). O Curso de Medicina 
Veterinária  do Instituto Federal Catarinense (IFC) campus Concórdia conta com a EJ Consuvet desde 
2016, realizando diversos projetos na área de sanidade animal. Um dos projetos com maior demanda é o 
cultivo de amostras de leite para o diagnóstico microbiológico de mastite bovina, realizado no Laboratório 
de Microbiologia Veterinária do campus. Na pecuária leiteira, os quadros de mastite levam a inúmeros 
prejuízos, devido à redução da produção e da qualidade do leite, gastos com medicamentos, descarte do 
leite e falhas no tratamento de alguns animais (3). Sendo assim, é fundamental que os profissionais que 
prestam assistência na área tenham acesso a um diagnóstico adequado para maior acurácia e tomadas de 
decisões mais assertivas na profilaxia e controle da doença. Nesse contexto, o cultivo microbiológico de 
leite é fundamental, inclusive para o direcionamento do tratamento de casos clínicos (3).  O objetivo do 
presente estudo é apresentar os resultados de projetos envolvendo o diagnóstico microbiológico de mastite 
bovina, realizados pela EJ Consuvet  no LMV do IFC Concórdia, no período  de janeiro de 2023 a maio de 
2024, com ênfase nas contribuições da EJ, tanto aos alunos envolvidos, quanto à sociedade. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de janeiro de 2023 a maio de 2024, os clientes (produtores de leite/médicos veterinários) 
foram abordados por meio de prospecções ativas, ou seja, os integrantes da EJ Consuvet buscaram por 
meio de redes sociais, ou pelo contato presencial, os potenciais clientes da região, oferecendo os serviços 
de diagnóstico microbiológico e apresentando os valores de cada análise (4). Os clientes que se 
interessaram pelo serviço firmaram um contrato com a EJ e foram orientados quanto à forma correta de 
colheita de amostras e encaminhamento ao Laboratório de Microbiologia Veterinária do IFC Concórdia.  
O cultivo das amostras foi realizado em ágar sangue bovino a 5% e ágar MacConkey, com incubação em 
aerobiose a 37°C, com leituras a cada 24 horas, durante o período de 72 horas (5). A identificação dos 
isolados foi realizada de acordo com as características morfotintoriais e bioquímicas, sob a supervisão da 
Profa. Dra. Marcella Z. de Assis. Após, era emitido o laudo, que era então assinado pela docente 
responsável e, após a realização do pagamento pelo cliente, o documento era enviado ao mesmo por e-
mail.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período do estudo foram atendidas propriedades localizadas em treze munícipios de Santa 
Catarina, abrangendo regiões oeste, meio oeste e Alto Vale do Itajaí (Figura 1). Foram atendidos 29 clientes, 
sendo 16 produtores rurais e 13 profissionais que atuavam prestando assistência a produtores a campo.  
Foi realizada a análise de 1.041 amostras de leite no total, provenientes de casos clínicos e subclínicos de 
mastite em toda a rotina do laboratório. Do total, 356 isolados eram referentes as atividades da empresa, 
os principais patógenos identificados foram: Staphylococcus coagulase negativa (75) e Staphylococcus 
aureus (32) (Figura 2). Também foram isolados patógenos refratários a tratamento (4), como Nocardia spp. 
(10), Prototheca spp. (2), Serratia spp. (2), o que serve como importante alerta quanto à circulação destes 
agentes nos rebanhos da região. De acordo com o perfil de patógenos isolados, há indicação de que a 
mastite de origem contagiosa segue como um importante desafio para a cadeia leiteira da região, devendo 
ser intensificadas as medidas higiênico-sanitárias durante a ordenha. Nesse sentido, a assistência técnica 
junto aos produtores é fundamental, e deve ser realizada com periodicidade suficiente para melhoria da 
sanidade dos rebanhos, da saúde da glândula mamária e da qualidade do leite. 
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Durante o período do estudo, houve aporte de aproximadamente R$ 11.000,00, valor referente a projetos 
desenvolvidos em diferentes áreas dentro da instituição. Este montante foi revertido em despesas 
relacionadas à manutenção da EJ, bem como em insumos para a condução de projetos. Para a prestação 
de contas, a EJ conta com conselho fiscal que realiza reuniões periódicas para apresentação dos resultados 
e há registro destas informações em atas, que são validadas em cartório. 

 
CONCLUSÕES 

Para além das evidentes contribuições diagnósticas para elucidação de quadros de mastite nos rebanhos 
leiteiros da região, a EJ Consuvet, do Curso de Medicina Veterinária do IFC campus Concórdia tem 
apresentado fundamental importância no desenvolvimento do empreendedorismo e do protagonismo 
estudantil, uma vez que os alunos envolvidos têm a oportunidade de interagir com produtores e técnicos do 
agronegócio, desenvolver o marketing pessoal e profissional, administrar uma empresa quanto à questão 
orçamentária e documental, participar de eventos, desenvolver a liderança e o trabalho em equipe, entre 
outras atividades que contribuem para a formação completa e diferenciada do futuro profissional veterinário.   
 

REFERÊNCIAS 

1. BRASIL. Lei n° 13.267, de 6 de abril de 2016.  
Disciplina a criação e a organização das associações denominadas empresas juniores, com 
funcionamento perante instituições de ensino superior. Diário Oficial da União. 08 abr. 2016. 

Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13267.htm. Acesso em: 
20 jun. 2024. 

2. BRASIL JUNIOR. Indicadores - Resultados da Rede. Disponível em: https://brasiljunior.org.br/. 

Acesso em: 21 jun. 2024. 
3. GIGUÈRE, Steeve; PRESCOTT, John F; BAGGOT, J Desmond; WALKER, Robert D; DOWLING, 

Patricia M. Terapia Antimicrobiana em Medicina Veterinária. 4. ed. São Paulo: Roca, 2010. 683 p. 
4. LUCENA, Rosivaldo de Lima; SILVA, Rosângela Marie Borges. Empresa Junior: Teoria e Prática. 

João Pessoa: Editora Ufpb, 2021. Disponível em: 
http://www.editora.ufpb.br/sistema/press5/index.php/UFPB/catalog/view/750/902/7371-1. Acesso em: 
21 jun. 24. 

5. OLIVEIRA, Sérgio J. de. Microbiologia veterinária: guia bacteriológico prático. Canoas: 
Editora da Ulbra, 2000. 

 
 
Figura 1. Região atendida pela Empresa Júnior de Consultoria em Medicina Veterinária (CONSUVET) do IFC Concórdia, 
durante o período de janeiro de 2023 a maio de 2024, em projetos envolvendo o diagnóstico microbiológico de mastite 
bovina. Fonte: Arquivo pessoal. 

 
 
Figura 2. Resultados das análises microbiológicas de leite encaminhadas ao Laboratório de Microbiologia Veterinária – 

IFC pela empresa CONSUVET do IFC Concórdia (2023-2024). Fonte: Acervo do LMV, 2024. 
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INTRODUÇÃO 

A ocorrência de infestações de pragas, tem sido uma das grandes preocupações da produção avícola 
devido às dificuldades de controle e a necessidade, na maioria dos casos, do uso de insumos químicos, 
causando impacto negativo na sustentabilidade do setor. A maioria das pragas que assolam o setor, 
encontraram no sistema produtivo de aves ambiente adequado para o seu desenvolvimento e proliferação, 
devido principalmente às condições ambientais, a disponibilidade de alimento, água e abrigo (2). Outro fator 
negativo é que a maioria das pragas estão ligadas a doenças da produção e da saúde pública, pois são 
consideradas vetores, comprometendo a segurança sanitária do plantel, do produtor e, a segurança 
alimentar do consumidor e portanto, é fundamental que estas pragas sejam controladas (1). O objetivo do 
presente trabalho foi avaliar o potencial inseticida de nove extratos de plantas para o controle de ácaros em 
sistemas de produção de ovos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foi avaliado o grau de letalidade (GL%), por meio de bioensaio laboratorial, dos extratos de Timbó (Derris 
urucu), Neem (Azadirachta indica), Canela líquida (Cinnamomum verum), Alho (Allium sativum), Erva de 
Bicho (Persicaria lapathifolia), Extrato Pirolenhoso, Neem + Andiroba e, Azadiractina concentrada, no 
controle de ácaros. Os extratos foram extraídos, produzidos e estabilizados no Laboratório da Ophicina 
Orgânica e Fertilizantes EPP, localizada no Município de Atibaia, São Paulo. Utilizou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado constituído de 10 tratamentos, sendo 8 compostos e os controles, 
negativo (água) e positivo, o inseticida químico comercial (Termidil 200 SC), com 10 repetições/tratamento. 
Os ácaros foram acondicionados em placas de Petri forradas com papel filtro sem contagem inicial. Uma 
solução de cada produto na dosagem de 3%, foi pulverizada no interior das placas após 60 minutos de 
acondicionamentos dos ácaros. As placas de Petri foram mantidas em sala com a temperatura (35ºC) e 
umidade relativa do ar (70%) controladas, na tentativa de manter as condições o mais similar possível a 
situação de campo. Após 48 horas realizou-se a contagem dos ácaros vivos e mortos utilizando lupa e 
identificando o grau de mobilidade, para a avaliação do grau de letalidade (GL%). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que o Óleo de Neem (84,94%), Neem + Andiroba (86,10%) e o Timbó 
(86,84%) apresentaram alto potencial inseticida (GL>80%), comparado com a testemunha controle negativo 
(0,74%) (Tabela 1). A Azadiractina, um metabólito presente no extrato de Neem, também apresentou 
resultados relevantes (GL>80%). Os demais produtos testados apresentaram baixo grau de letalidade, o 
mesmo ocorrendo com o inseticida químico comercial, provavelmente decorrente da resistência adquirida 
pelos ácaros devido ao uso constante do produto. Valores de GL > 50% são  considerados relevantes 
quanto ao potencial inseticida, assim, a Erva de Bicho e o Cinnamon podem ser classificados com baixa 
eficiência. O Óleo de Neem tem sido relatado na literatura com eficiência de até 92% de redução da 
população de ácaros (3). Variações podem ser obtidas em função da espécie de ácaro a ser testada, da 
concentração do produto e do método adotado na avaliação. 
 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos recomenda-se os extratos de Timbó, óleo essencial de Neem, o composto 
Neem/Andiroba e o extrato concentrado de Azadiractina, que apresentaram grau de letalidade superior a 
80%. Embora com menor grau de letalidade, a Erva de Bicho e o Cinnamon também apresentaram potencial 
inseticida para o controle dos ácaros. Os resultados apresentados pelo inseticida químico comercial 
demonstraram a possibilidade de ocorrência de resistência devido ao uso contínuo na propriedade onde os 
insetos foram coletados. 
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Tabela 1. Efeito do tratamento, compostos orgânicos, em relação ao grau de letalidade média (GL) e corrigido em    
relação ao tratamento controle (GL¹+SD). 
 

Compostos GL (%) GL1 (%)+ SD 

Timbó (Derris urucu) 86,84 a 86,10+0,06 a 

Neem + Andiroba 86,10 a 85,36+0,08 a 

Neem (Azadirachta indica) 84,94 ab 84,20+0,07ab 

Azadiractina Concentrada 81,80 b 81,06+0,05 b 

Erva de Bicho (Persicaria lapathifolia) 67,53 c 66,79+0,07c 

Cinnamon (Cinnamomum verum) 62,55 c 61,81+0,04 c 

Alho (Allium sativum) 44,60 d 43,86+0,03 d 

Extrato Pirolenhoso 43,10 d 42,36+0,06 d 

Controle Positivo (Termidil 200 SC) 38,50 de 37,76+0,06 de 

Controle Negativo (Água) 0,74+0,01f 

1Grau de Letalidade corrigido em relação ao controle negativo. 
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INTRODUÇÃO 

O abscesso se trata de um acúmulo de pus, geralmente em formato nodular, com uma cápsula fibrosa, 
podendo se localizar em qualquer parte do corpo, sendo mais comum na forma subcutânea. A maioria 
destas lesões se formam a partir de uma infecção bacteriana, a qual o organismo tenta combater.  No 
entanto, quando a infecção não é possível de ser debelada, ocorre o encapsulamento do agente. Uma das 
principais causas de abscesso em animais é o uso de agulhas contaminadas e a ausência de antissepsia 
do local da aplicação de medicamentos ou vacinas. Alguns microrganismos possuem elevado potencial 
piogênico, podendo levar a risco inclusive de sepse nos animais. A cultura e isolamento microbiano a partir 
de amostras de conteúdo de abscesso auxilia, não somente na elucidação diagnóstica dos casos, como 
também no direcionamento do tratamento, uma vez que é possível a avaliação do perfil de sensibilidade 
antimicrobiana in vitro do agente envolvido. O objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento dos 
agentes envolvidos em abscessos em bovinos e ovinos, que foram isolados no Laboratório de Microbiologia 
Veterinária do Instituto Federal Catarinense campus Concórdia, no período de janeiro de 2023 a maio de 
2024. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de conteúdo de abscessos (acondicionados em suabes ou em seringas descartáveis) foram, 
em sua maioria, colhidas pela equipe do Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) e encaminhadas ao 
Laboratório de Microbiologia Veterinária (LMV) do IFC campus Concórdia, durante o período de janeiro de 
2023 a maio de 2024. Tais amostras eram provenientes de animais necropsiados nas propriedades da 
região, por meio do trabalho de extensão desenvolvido pelo LPV. Os materiais foram cultivados em ágar 
sangue bovino e ágar MacConkey, com incubação por 72 horas na estufa a 37ºC em aerobiose, e leituras 
a cada 24 horas. Os isolados foram identificados segundo suas características morfotintoriais e bioquímicas.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período avaliado pelo LMV, formam recebidas 17 amostras de conteúdo de abscesso, sendo 15 de 
bovinos e duas de ovinos. Trueperella pyogenes foi isolada a partir de quatro amostras (20%); Escherichia 
coli em duas (10%); Citrobacter diversus em uma (5%); Coco Gram negativo não fermentador em uma 
(5%); Enterococcus faecalis em uma (5%); Staphylococcus aureus em uma (5%); Staphylococcus 
intermedius em uma (5%) e Manheimia haemolytica em uma (5%). Em quatro amostras (20%) não foi 
possível identificar o agente devido à presença de microrganismos contaminantes, e em quatro amostras 
(20%) não houve crescimento microbiano (Quadro 1).  
Os agentes identificados no presente estudo geralmente são isolados a partir do meio ambiente e/ou da 
pele de seres humanos e animais domésticos, e estão envolvidos na formação de abscessos principalmente 
pelo carreamento por vetores (como moscas, por exemplo) e fômites (agulhas, bisturis e demais materiais 
perfurocortantes) aos animais suscetíveis. Além disso, em casos de imunossupressão, bactérias presentes 
na microbiota da pele e da mucosa dos animais podem também estar envolvidas na formação de 
abscessos. 
A presença de microrganismos contaminantes nas amostras mascara o diagnóstico, por isso é importante 
a adequada antissepsia no momento da colheita de conteúdos de abscessos, especialmente em animais 
necropsiados. A ausência de crescimento em uma parte das amostras avaliadas reflete uma provável 
presença de resíduos de antimicrobianos devido ao tratamento dos animais e/ou um processo infeccioso 
causado por microrganismos que não são identificados por meio das técnicas de cultivo convencionais. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no presente estudo reforçam a ocorrência de microrganismos ambientais envolvidos 
na etiologia dos abscessos em bovinos e ovinos. Estes agentes bacterianos geralmente causam este tipo 
de lesão em consequência a falhas de higiene e antissepsia no manejo e utilização de agulhas e demais 
fômites perfurocortantes em animais. Certamente a frequência de abscessos em ruminantes é maior do 
que a observada, pois algumas lesões supuram espontaneamente, e outras são debeladas com tratamento 
antimicrobiano. No entanto, os resultados do presente estudo servem de alerta aos médicos veterinários e 
produtores para maior atenção em medidas preventivas contra este tipo de afecção. 
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Agentes Quantidade Percentual (%) 

Contaminadas 4 
20 

Ausência de crescimento 4 
20 

Trueperella pyogenes 4 
20 

Escherichia coli 2 
10 

Enterococcus faecalis 1 
5 

Staphylococcus aureus 1 
5 

Coco gram negativo não fermentador 1 
5 

Staphylococcus intermedius 1 
5 

Citrobacter diversus 1 
5 

Mannheimia haemolytica 1 
5 

Total 20 100 

 
Quadro 1. Resultados do cultivo microbiológico de conteúdos de abscessos obtidos de bovinos e ovinos necropsiados 

na região oeste catarinense, de acordo com a rotina de isolamentos do LMV IFC Concórdia (2023-2024). 
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INTRODUÇÃO 

Corpos estranhos (CE) são objetos que devido à sua dificuldade de digestão e metabolização lenta, podem 
causar bloqueios parciais ou completos no intestino (1). Podendo ser incluídos tanto objetos como ossos, 
brinquedos, borracha, quanto materiais não digestíveis como cordas ou roupas. Essas obstruções 
prejudicam a movimentação intestinal e podem causar problemas graves como intussuscepção, em que 
uma parte do intestino se encaixa dentro de porções do próprio órgão. Comumente, os cães jovens são os 
mais acometidos, devido aos hábitos alimentares inadequados (1). Os sinais clínicos variam conforme a 
localização e a severidade da obstrução e incluem emese, inquietação, hipertermia, epigastralgia e 
dispnéia. Pacientes que apresentam obstrução aguda podem apresentar engasgamento, regurgitamento e 
salivação intensa, enquanto os com obstrução por tempo prolongado, observa-se caquexia (2). O 
diagnóstico consiste em uma anamnese completa, exame físico e exames como ultrassonografia, 
radiografia e endoscopia para localizar o corpo estranho. O tratamento geralmente consiste em resolução 
cirúrgica, dependendo da localização (2). Para remover o corpo estranho e reparar danos intestinais, pode 
ser utilizado técnicas de eleição como a enterotomia (caso o intestino tenha viabilidade) ou em casos mais 
graves a enterectomia (remoção de uma parte do intestino) com enteroanastomose (união das partes 
remanescentes) para necrose ou perfuração intestinal (3). Portanto, esse trabalho tem como objetivo relatar 
uma obstrução esofágica intestinal por corpo estranho em um canino fêmea. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A paciente avaliada foi uma fêmea, canina de 1 ano e 5 meses, da raça São Bernardo de 65 kg. O animal 
apresentava sinais de desidratação e ausência de dor abdominal à palpação. Na anamnese, o tutor relatou 
que o animal estava a cerca de dois dias sem se alimentar, com um episódio de vômito após a administração 
de dipirona, menciona ainda, que o animal estava apático com suspeita de ingestão de pelos. Foram 
solicitados e realizados exames complementares de ultrassonografia, eletrocardiograma, hemograma, 
radiografia e bioquímico. Devido aos resultados obtidos através dos exames complementares, foi realizada 
uma laparotomia para a retirada do corpo estranho que foi identificado como uma guia de corda inteira. No 
pós cirúrgico, foi aplicado antibiótico, anti-inflamatório e analgésico, além de um tratamento de suporte com 
fluidoterapia. Para tratamento em casa, foi prescrito amoxicilina com Clavulanato de Potássio; Dipirona e 
Vetaglós®. Por fim, foi designado restrição de espaço e atividade física, uso de colar elisabetano, roupa 
cirúrgica, limpeza diária da ferida cirúrgica e alimentação pastosa.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os exames físicos e o eletrocardiograma apresentaram-se normais, enquanto o hemograma indicou uma 
possível inflamação e o bioquímico evidenciou um alto nível de desidratação. Tanto na radiografia quanto 
na ultrassonografia, foi possível identificar imagens sugestivas de obstrução intestinal devido a presença 
de corpo estranho gástrico e intestinal. A obstrução gastrointestinal por corpo estranho é uma ocorrência 
comum em cães jovens, como observado neste caso clínico. A remoção pode ser realizada por meio de 
endoscopia, embora existam ainda que raramente riscos potenciais como perfuração, hemorragia ou 
complicações respiratórias. Quando o corpo estranho é grande ou complexo, a remoção cirúrgica é 
necessária. No caso específico do animal acompanhado, a necessidade de intervenção cirúrgica foi 
indicada após o diagnóstico por ultrassom. O diagnóstico precoce foi possível através dos sinais clínicos 
como anorexia, emese e histórico de ingestão suspeita de objetos estranhos, evitando complicações como 
ruptura intestinal. Os exames complementares são fundamentais na identificação, localização e extensão 
da obstrução. A radiografia muitas vezes não detecta alguns tipos de materiais, podendo dificultar o 
diagnóstico. No presente caso, devido às características do corpo estranho (espesso e comprido), foi 
preferível uma intervenção cirúrgica para minimizar o tempo de sinais clínicos. O prognóstico foi favorável, 
sem complicações observadas durante o período pós operatório imediato. Este caso clínico destaca a 
importância da identificação e intervenção em casos de obstrução intestinal por corpo estranho em cães, 
ressaltando a necessidade de diagnóstico precoce e tratamento adequado para um melhor prognóstico e 
recuperação dos pacientes.  
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CONCLUSÕES 

Em suma, o sucesso deste caso clínico ressalta a importância da colaboração interdisciplinar entre 
veterinários e tutores na rápida identificação, diagnóstico e tratamento de obstruções intestinais por corpo 
estranho em cães. A aplicação de protocolos eficazes, adaptados às necessidades individuais da paciente, 
foi fundamental para otimizar o prognóstico e promover a saúde gastrointestinal a longo prazo. 
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Figura 1. Radiografia abdominal. A e B) Vista ventrodorsal apresentando alças intestinais espessas.  
 
  
 

 
Figura 2. Gastrotomia. A) Exposição do intestino espesso; B) Retirada de corpo estranho (guia); C) Comparação de 
tamanho do corpo estranho com um cabo de bisturi.  
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 INTRODUÇÃO 
As espécies silvestres são frequentemente diagnosticadas com doenças parasitológicas. Em 
animais sinantrópicos, como é o caso do quati, que tem a presença próxima de humanos e animais 
domésticos, pode ocorrer a correlação destes agentes parasitários entre esta espécie silvestre com 
espécies domésticas. Desta forma, a fragmentação e exploração da Mata Atlântica pelo homem 
propiciam o contato entre animais domésticos, silvestres e o próprio ser humano favorecendo a 
disseminação de parasitas e outros patógenos (SILVA, 2021). O Nasua nasua, conhecido 
popularmente como quati pode ser uma espécie definitiva de certos parasitas gastrointestinais que 
acabam afetando outras espécies domésticas, que é o caso do agente parasitário Physaloptera 
semilanceolata. Este agente parasitário, tem por característica um ciclo de vida que envolve estágio 
larval, infectante e sua forma adulta se apresenta de maneira hematófaga na mucosa gástrica. Os 
parasitas deste gênero podem ser encontrados em animais domésticos e animais silvestres como 
répteis, aves, gambás e raposas (BARROS, 2015, p.11). Desse modo, o seu parasitismo pode causar: 
anorexia, inapetência, vômitos, anemia e infecção (BARROS, 2015, p.9). Neste presente trabalho, 
estudou-se o achado de taxidermia deste agente parasitário (Physaloptera semilanceolata) no trato 
gastrointestinal de um Nasua nasua e retratado os sinais clínicos pela infestação deste agente. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O quati foi encontrado em uma região próxima de rio, já sem vida e transportado até o laboratório 
de Anatomia Animal do Instituto Federal Catarinense Campus Concórdia com o intuito de produzir 
uma peça pela técnica de taxidermia. Após a abertura do animal e abertura do trato gastrointestinal 
foi observado a presença destes parasitas e então, cada unidade deles encontrada foi apreendida e 
conservada por meio de formol para manter a integridade de cada parasita encontrado. Em 
sequência, cada unidade do parasita foi medida e analisada.      

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas unidades analisadas de cada parasita foram constatadas as seguintes medidas:o primeiro com 
3,3 cm, segundo com 2,8 cm, terceiro com 2,1 cm e o quarto e quinto agente com 1,4 cm de 
comprimento. As características macroscópicas relatadas são a coloração branca específica do 
parasita e o corpo enrolado e cilíndrico.          
 

CONCLUSÕES 
Sendo assim, encontrar agentes parasitários como esse no trato gastrointestinal de quatis pode ser 
devido a agilidade e facilidade de explorar e buscar alimento no ambiente. Quatis alimentam-se de 
invertebrados e demais hospedeiros intermediários do Physaloptera semilanceolata. Entretanto, se 
o contato desse quati for estabelecido com animais domésticos pode haver infecção destes outros 
animais. Em suma, os danos característicos dessa espécie podem envolver gastrite e anemia por 
conta da fixação na mucosa gástrica. Lértora et al (2015), registrou em necrópsia de Tamanduá-
bandeira problemas de ascite, hidrotórax, congestão pulmonar, hiperplasia catarral, gastrite grave, 
mucosa gástrica hiperêmica e com abundante exsudatos catarrais marrom-amarelados. Condições 
estas, que também poderiam ser encontradas no Nasua nasua.      
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Figura 2: Unidades encontrada de 

Physaloptera semilanceolata 

 

Figura 1: Physaloptera semilanceolata em lupa  
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INTRODUÇÃO 

A mastite bovina é uma doença significativa na cadeia leiteira, e está associada à redução do bem-estar 
animal e a perdas econômicas, devido à diminuição da produção de leite, descarte de leite, abate 
prematuro, comprometimento do desempenho reprodutivo, custos veterinários e uso de antibióticos (2). A 
infecção por Staphyloccoccus aureus (S aureus) é de grande preocupação devido à produção de toxinas 
termoestáveis, que contribuem para a evolução da mastite e, mesmo que o leite seja pasteurizado pode 
apresentar contaminação (1). O agente apresenta elevada resistência aos antimicrobianos, o que 
demonstra a importância de obter conhecimento sobre o desenvolvimento de métodos preventivos efetivos 
para o controle da doença e para a elaboração de estratégias de tratamentos, quando for necessário (4). 
Com base nisso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar potencial antimicrobiano in vitro do óleo 
essencial (OE) de anis estrelado (Illicium verum) frente a linhagem de S. aureus isoladas de casos clínicos 
e subclínicos de mastite. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os isolados de S. aureus foram cedidos pelo laboratório de Microbiologia Veterinária do Instituto Federal 

Catarinense, Campus Concórdia, tendo sido obtidos a partir de amostras de leite, de casos clínicos e 
subclínicos de mastite bovina de rebanhos leiteiros da região oeste catarinense. Também foi usada cepa 
de referência de S. aureus ATCC 25923. O processo iniciou com a inoculação das bactérias em caldo BHI 
(Brain Heart Infusion) e incubação em BOD por 24 horas em temperatura controlada de 37°C e, após, foram 
incubadas novamente em placas de Petri, em estria simples. Para o teste de unidade formadoras de 
colônias (UFC), foram feitas três diferentes concentrações de trabalho (não mencionadas devido ao 
processo de depósito de patente), sendo adicionado álcool etílico, solução salina (NaCl 0,85%) e OE de 
anis estrelado, sendo este último, testado para inibição de crescimento da bactéria. Para padronizar a 
quantidade de bactéria, foi utilizada a escala de Mc Farland 2. Na placa de 96 poços, foram adicionados 
100 µL da bactéria e 100 µL da concentração de trabalho, que foram incubadas em BOD por 24 horas a 
37°C. Também foi realizado o teste de controle positivo com 100 µL de bactéria e 100 µL de caldo BHI e o 
controle negativo, apenas com 200 µL de caldo BHI. Após isso, o conteúdo foi plaqueado em meio TSA 
(Ágar Triptona de Soja), por meio da técnica de microgotas de 10 µL em triplicata e incubados novamente 
por 24 horas, podendo assim ser realizado a contagem das colônias isoladas, quando presentes.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora a maioria dos estudos serem baseados na utilização do extrato vegetal de anis estrelado, pesquisas 
tem comprovado o desempenho do OE da planta frente a espécies de bactérias Gram-positivas e Gram-
negativas, sendo essa eficiência relacionada a seu composto majoritário anetol (3). Para as três cepas 
avaliadas, todas as concentrações testadas não permitiram o crescimento bacteriano, inibindo a total 
formação de colônias, demonstrando o potencial in vitro de OE de anis estrelado como antibacteriano, 
podendo ser uma alternativa promissora no controle da bactéria S. aureus.  
 

CONCLUSÕES 

O OE de anis estrelado inibiu a formação de colônias das cepas de S. aureus testadas in vitro com 100% 
de eficácia, já que não houve nenhum crescimento. 
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Figura 1. Quantificação de UFC frente aos tratamentos com OE de anis estrelado. A Staphyloccoccus aureus 29/23, B 

Staphyloccoccus aureus 34/22, C Staphyloccoccus aureus ATCC 25923. 
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INTRODUÇÃO 

O número de animais de estimação nos lares pelo mundo tem crescido cada vez mais. Com os avanços 
consideráveis na medicina veterinária, os proprietários estão cada vez mais dedicados a oferecer cuidados 
aos seus companheiros que antes eram reservados exclusivamente aos humanos. Com isso aumenta 
diariamente a preocupação com seu pet e exigindo saúde medica e exames laboratoriais (6).  As doenças 
hemoparasitárias em cães, como a anaplasmose, babesiose, erliquiose e hepatozoonose, são bastante 
prevalentes entre os cães em todo o mundo. Essas enfermidades são transmitidas principalmente por 
carrapatos da família Rhipicephalus sanguineus, exigindo atenção constante dos proprietários para a 
prevenção e tratamento adequados (2) Além dos métodos de diagnósticos para pesquisa de hemoparasitas 
como esfregaço sanguíneo do sangue total, ponta de orelha, tem a análise molecular que vem se mostrando 
uma opção mais eficaz. A análise molecular tem alta sensibilidade diagnóstica, mas também facilita a 
identificação de novas espécies e a compreensão dos processos de transmissão e disseminação desses 
agentes (3). A rangeliose canina é uma doença infecciosa que afeta tanto cães domésticos quanto os 
selvagens, ela foi descrita pela primeira vez no início do século XX. Também conhecida como 'Nambyuvú', 
palavra guarani que significa 'orelha que sangra' - um dos sinais clínicos patognomônicos observados nos 
animais afetados. Ela é causada pelo piroplasma Rangelia vitalii. Este organismo pertence ao filo 
Apicomplexa, da ordem Piroplasmorida (4). A erliquiose canina é uma doença infecciosa causada por um 
protozoário sanguíneo do gênero Erlichia, transmitida pelo vetor Rhipicephalus sanguineus. Os sinais 
clínicos associados à erliquiose variam conforme a imunidade do hospedeiro, doenças concomitantes e 
cepa do parasita, tais como, letargia, febre, anorexia, vômito, linfadenomegalia, coagulopatia e lesão renal 
aguda são comumente observados nesta enfermidade (3). O objetivo deste relato é descrever dois casos 
em seus aspectos clínicos e  laboratoriais acompanhados durante o estágio dentro do Hospital Veterinário 
Rio Mafra.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

No dia 17 de abril de 2024 deu entrada no hospital veterinário o Thor, canino, macho, lhasa Apso, branco, 
6 anos com 6,2 kg. Tutor relata como queixa principal anorexia, apatia e diarreia pastosa de coloração 
escura.  Na anamnese foi observado petéquias e extrema icterícia na pele, região abdominal, orelhas e 
mucosas. Uma semana antes de dar entrada no hospital, tutor relata ter retirado dois carrapatos do paciente 
incluindo que fazia uso do Bravecto®, mas não lembrava quando foi a última aplicação. Alimentação 
somente com ração seca e protocolo vacinal em dia. Dois cães e três gatos como contactantes, ambos sem 
sinais clínicos. Tutor não costuma leva-los para passear, porém em casa tem um terreno grande com 
árvores e gramado. No exame físico o ECC estava em 9, TPC 2 segundos, FC 120bpm, FR 40mpm, PAS 
120, TR 40°, pulso regular e mucosas ictéricas. Animal prostrado, linfonodo submandibular esquerdo 
reativo, leve desconforto a palpação abdominal e desidratado em 4%. Como exames complementares o 
médico veterinário responsável solicitou hemograma, bioquímico, teste rápido de Erlichia, pesquisa de 
hemoparasitas e diferencial leucocitário. Devido a intensa debilidade do paciente foi solicitado internação 
para tratamento endovenoso, acompanhamento e possíveis intervenções.  Ao adentrar no internamento, 
foi realizado o acesso venoso e retirada do sangue da jugular, em seguida depositado no tubo com EDTA 
para o hemograma e o tubo com ativador de coágulo para avaliar as enzimas. Conforme a suspeita o 
paciente estava anêmico, com hematócrito em 18,4, hemoglobina 6,1 e eritrócitos em 3,04, enzimas 
hepáticas alteradas, trombocitopenia de 64.000 e um desvio a esquerda de 4.800. O teste rápido positivou 
para Erlichia e na pesquisa de hemoparasitas foram encontradas diversas estruturas de Rangelia e Erlichia. 

Foram adicionadas diversas medicações no prontuário do paciente: dexametasona como antinflamatorio, 
doxiciclina e metronidazol como antibiótico de eleição para causas de hemoparasitoses, glicopan. Com a 
debilidade e anemia do paciente foi necessário solicitar uma compatibilidade sanguínea para poder realizar 
a transfusão. Ao ser encontrado um doador com os requisitos necessários para passar por uma coleta de 
sangue, foi dado início ao exame de compatibilidade de reação cruzada, ao qual deu compatível. Logo foi 
dado início a transfusão sanguínea, durante e após este processo o paciente receptor respondeu bem a 
transfusão sem sinal de reação negativa. Após 10 horas da transfusão sanguínea foi repetido o hemograma 
e bioquímicos, no qual houve uma leve melhora. Ao analisar o paciente no internamento, foi perceptível a 
melhora do mesmo, diminuição da icterícia e voltou a se alimentar.  No terceiro dia de internamento, 
medicação endovenosa e 36 horas após transfusão foi solicitado hemograma, bioquímico e esfregaço 
sanguíneo para avaliar uma possível alta do paciente. Após a coleta e rotação dos exames, foi observado 
uma melhora significativa. No hemograma os eritrócitos estavam em 5,7, hematócrito 36,2, hemoglobina 
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12,9 e plaquetas de 320.000. As enzimas hepáticas normalizaram e o desvio a esquerda diminuiu. O 
paciente já estava se alimentando com apetite e sem diarreia, então foi dado início a alta do indivíduo. Para 
a alta do paciente foi retirado o acesso, sonda urinária e então realizado a receita para receber medicação 
em casa via oral. Foi receitado como antinflamatorio Prednon® 4 mg/ml, deu um comprimido e meio a cada 
24 horas durante 7 dias, depois 0,8 ml a cada vinte e quatro horas por mais seis dias. Como antibiótico foi 
receitado Doxicifin® 50 mg/kg, um comprimido a cada doze horas durante quatorze dias. Para auxiliar no 
trato digestivo foi passado probiótico, via oral, dois gramas a cada vinte e quatro horas durante sete dias. 
Foi solicitado ao tutor enviar mensagens ao hospital para acompanhamento do paciente e retornar cinco 
dias depois para repetir o hemograma.  Ao se passarem os cinco dias em casa tomando a medicação via 
oral o paciente retornou ao hospital para repedir o hemograma conforme solicitado. No atendimento a tutora 
relatou que o paciente estava com uma melhora significativa, estava se alimentando com apetite, estava 
defecando normalmente e voltou a brincar no terreno. Ao analisar o paciente, foi observado uma leve 
icterícia, mas em grau menor do que estava ao ganhar alta médica. Após a coleta, o hemograma estava 
normal, eritrócitos em 6,12, hematócrito 39,6, hemoglobina 14,4, sem desvio a esquerda e plaquetas 
normais. Pode-se constatar que o paciente respondeu muito bem ao tratamento e a transfusão sanguínea. 
Foi entrado em contato com o tutor após a finalização da medicação em casa e foi relatado que o Thor já 
estava sem icterícia, se alimentando com bastante apetite, havia ganhado peso e estava brincando 
normalmente com seus contactantes. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento, diagnóstico e sinais clínicos de ambas as hemoparasitoses, Erliquiose e Rangeliose são 
basicamente os mesmos. Em relação ao tratamento, existem várias opções utilizadas por hospitais e 
clínicas veterinárias no Brasil para a Erliquiose canina, como tetraciclina, oxitetraciclina, doxiciclina e 
propionato de imidocarb. O protocolo de tratamento geralmente dura de três a quatro semanas, podendo 
se estender até oito semanas para animais na fase crônica da doença. Entre essas opções, a tetraciclina e 
seus derivados são amplamente utilizados. A doxiciclina é preferida em casos de pacientes com 
comprometimento renal (3). Alguns corticosteroides também são indicados para preservar a integridade 
vascular e a função plaquetária, especialmente durante a fase crônica da Erliquiose canina (5). A resposta 
ao tratamento é geralmente avaliada pelo retorno do apetite, melhora do comportamento e dos parâmetros 
hematológicos do animal. É fundamental adotar medidas preventivas eficazes para evitar a doença, com 
ênfase especial no controle rigoroso dos carrapatos, principais vetores responsáveis pela transmissão do 
agente patogênico (2). A Rangeliose canina se manifesta em três fases distintas: aguda, subaguda e 
crônica. Na fase aguda, os sintomas incluem febre, apatia, fraqueza e mucosas inicialmente pálidas, que 
podem evoluir rapidamente para icterícia. Sem tratamento, o animal pode morrer em apenas três a cinco 
dias. Na fase subaguda, são comuns hemorragias pelo corpo, como boca, nariz, olhos e pele. Na fase 
crônica, os sinais principais são episódios intermitentes de febre (3). Após o carrapato vetor se alimentar 
de sangue, infectado naturalmente ou por inoculação, o protozoário entra em contato com o sangue. Ele 
possui afinidade por células endoteliais, sendo encontrado dentro de vacúolos parasitóforos no citoplasma 
dessas células, assim como livre na circulação sanguínea. Além disso, pode também infectar eritrócitos e 
leucócitos (4). 
 

CONCLUSÕES 

A precisão no diagnóstico das hemoparasitoses e a instituição imediata de tratamento são formas eficazes 
de promover a cura do paciente. A realização da transfusão sanguínea se mostrou exitosa e o paciente 
pode retornar a sua vida normal após o tempo de tratamento.  
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Figura 1. Teste rápido para Erlichia canis com resultado positivo. 
 

 
 

 
 

Figura 2. Lâmina com Erlichia canis. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

67 
  

TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL EM UMA CADELA: RELATO DE CASO 
 

Nicole Vaneski¹ e Fellipe Puget Marengo² 
¹Graduanda em Medicina Veterinária pela Universidade do Contestado, Campus Mafra, 

nicole.vaneski@aluno.unc.br 
²Docente, Universidade do Contestado, Campus Mafra, 

fellipe.marengo@professor.unc.br 
 
Palavras-chave: neoplasia, canino, TVT. 
 

INTRODUÇÃO 

O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é um tipo de linfo sarcoma, caracterizado por uma neoplasia 
transmissível por células redondas.. Este tumor afeta predominantemente o pênis e a vagina de cães, mas 
também pode ocorrer em regiões extragenitais (1). Macroscopicamente, o TVT se apresenta como uma 
massa altamente vascularizada, podendo ser ulcerada, de consistência friável, e assumindo formas 
polipoides a papilares. Essas lesões podem ser pedunculadas, nodulares ou multilobulares, e sangram  
facilmente. No entanto, em raros casos, podem apresentar superfície lisa com pouca ou nenhuma 
hemorragia, isso dificulta o diagnóstico clínico (6). Microscopicamente, o TVT é caracterizado por células 
redondas com cromatina granular e uniforme, frequentemente com um nucléolo proeminente único. O 
citoplasma é escasso e contém múltiplos vacúolos claros. Além das células neoplásicas, podem ser 
encontrados linfócitos, plasmócitos bem diferenciados e ocasionalmente histiócitos e macrófagos (2) Os 
primeiros sinais clínicos no cão sobre o TVT conforme descrito (4), incluem secreção vaginal ou peniana 
sanguinolenta, além de hematúria. À medida que o TVT progride, observa-se a formação de tecido nodular, 
hemorrágico e friável, com contornos pouco definidos, frequentemente acompanhado de ulcerações. Esta 
neoplasia pode apresentar-se com aspecto semelhante à couve-flor ou em forma de placas. Durante a 
manipulação, pequenos fragmentos do tumor, com coloração acinzentada, podem se desprender facilmente 
do tecido primário. O diagnóstico diferencial do tumor venéreo transmissível é diferenciado por hemograma, 
análises bioquímicas, exame citológico e histopatológico, levando em consideração o aspecto clínico e a 
localização da lesão. O diagnóstico definitivo é confirmado por meio de exame histopatológico (3). No 
tratamento, diversos agentes quimioterápicos são utilizados para a regressão do tumor, sendo o sulfato de 
vincristina o mais empregado na Medicina Veterinária devido à sua eficácia e custo-benefício. A 
administração é semanal, com quatro ou mais aplicações dependendo da resposta do paciente. A vincristina 
promove remissão completa do TVT em mais de 90% dos cães tratados, resultando na cura da doença. 
Embora a radioterapia seja altamente eficaz, seu custo é mais elevado. A excisão cirúrgica pode controlar 
o tumor a longo prazo, mas há o risco de recidiva. Em alguns casos, ocorre regressão espontânea, e os 
animais curados podem desenvolver imunidade humoral e celular que os protege contra o desenvolvimento 
de TVT subsequente (1). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Deu entrada no hospital veterinário um canino, raça Pug, fêmea, fértil, 4 ano, peso de  8,5 kg. Na consulta 
a queixa principal do tutor era o aumento e sangramento vulvar com 45 dias de evolução. Na anamnese  
tutor relata que o animal entrou no cio diversas vezes, em seguida aplicou anticoncepcional. O paciente 
tinha acesso a rua e cruzou com um cão que tinha lesões no pênis e na pele. Após esse acontecimento 
deu-se início ao aumento vulvar. No exame físico não havia demais alterações, apenas sangramento ao 
toque na lesão da vulva. Após a coleta para exame complementar a paciente recebeu protocolo à base de 
Enrofloxacina 50 mg/kg, um comprimido por via oral a cada vinte e quatro horas durante dez dias. Foi feito 
o antinflamatorio Prednon® (Prednisolona) 4mg/mL, 1 ml a cada vinte e quatro horas durante sete dias. O 
médico veterinário responsável solicitou uma citologia como exame complementar, pois tinha suspeita de 
uma neoplasia. Ao ser realizada a analise citológica o diagnóstico foi sugestivo de tumor venéreo 
transmissível (TVT), uma neoplasia oriunda de células redondas. Com o diagnóstico sugestivo de uma 
neoplasia, entrou-se em contato com o tutor e foi sugerido um tratamento quimioterápico com Sulfato de 
Vicristina e realização de exames complementares (hemograma e bioquímico). O tutor retornou com o 
animal após três dias para realização da coleta de sangue. Ao hemograma verificou-se leve desvio à 
esquerda, devido à inflamação. Os demais parâmetros estavam normais, possibilitando o início da 
quimioterapia.  O protocolo quimioterápico de escolha para o TVT foi Sulfato de Vicristina 0,7 mg/m². Como 
a paciente pesava 8,5 Kg = 0,41 m². Dose = 0,28 mg = 0,28 mL. Foi indicado realizar cinco sessões com 
intervalo de sete dias, e proceder com hemograma e dosagem de ALT e de  creatinina antes de cada 
sessão. Na primeira sessão a paciente recebeu o Sulfato de Vicristina via endovenosa no membro torácico 
esquerdo. Em seu hemograma constava um desvio à esquerda e os exames bioquímicos apresentavam-
se sem alterações. A vulva do animal ainda apresentava aumento de volume e sangramento ao toque. Sete 
dias após realizar a primeira sessão, a paciente retornou para realização de hemograma, onde verificou-se 
leve linfopenia e desvio à esquerda. Os demais exames estavam sem alterações. A vulva havia diminuído 
de volume e não sangrava mais ao toque. Deu- se início ao acesso endovenoso do membro torácico direito 
e aplicação do quimioterápico. A paciente voltou para a terceira sessão após uma semana. Foi coletado 
sangue e realizado acesso venoso do membro torácico esquerdo e então dado início à terceira sessão de 
quimioterapia. Na avaliação da vulva foi constatado que havia se dissipado o sangramento e aumento 
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vulvar. Seu hemograma e bioquímico haviam normalizado. Neste mesmo dia da terceira sessão a tutora 
relatou ao veterinário que não iria mais retornar com a paciente devido à recuperação do animal, e também 
por limitações financeiras. A tutora assinou um termo de isenção de responsabilidade, ciente do quadro 
clinico do animal sob sua tutela.. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de tratamento, a paciente recebeu o quimioterápico Sulfato de Vincristina, considerado eficaz 
contra TVT. Outras possibilidades terapêuticas seriam o metrotrexate e a doxurrubicina. O sulfato de 
vicristina pode ser tóxico ao paciente, induzindo à trombocitopenia, leucopenia e anemia, além de 
desencadear disúria, poliúria e neuropatia sensorial, bem como retenção fecal e quadros febris (3). O 
paciente do presente relato foi submetido a 0,28 ml por sessão de quimioterapia (5). Após três sessões, foi 
possível acompanhar a recuperação do paciente, reduzindo o tamanho do tumor e o sangramento, 
corroborando a literatura, que diz respeito à remissão do TVT ao longo de três ou quatro sessões de 
quimioterapia (6) Neste caso, o tratamento foi exitoso e o paciente não apresentou nenhuma reação 
adversa no período acompanhado. No entanto, a tutora decidiu não seguir com o tratamento, podendo 
oferecer risco de recidiva. O diagnóstico principal parte da avaliação clínica (5), em consonância com 
exames complementares laboratoriais que atestem a presença da neoplasia. A avaliação citológica das 
lesões é um recurso diagnóstico que pode ser realizado com facilidade e rapidez, além do baixo custo e 
risco mínimo ao paciente. (2) 
 

CONCLUSÕES 

O tumor venéreo transmissível (TVT) em cães é bastante comum, sendo uma neoplasia em geral sem 
malignidade e de fácil tratamento, acompanhada na rotina da patologia clínica com frequência, sendo 
utilizada a quimioterapia para sua remissão sem necessidade de realização de procedimento cirúrgico, 
como apresentado neste relato 
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Figura 1. Lesões sugestivas de tumor venéreo transmissível em paciente canino, no primeiro dia de consulta. Fonte: 

arquivo pessoal (2024). 
 
 

 
Figura 2. Exame citológico de mucosa vulvar do paciente canino, demonstrando alterações sugestivas de tumor 

venéreo transmissível. Coloração: Panótico. Objetiva: 40X. Fonte: Arquivo pessoal (2024). 
 

 

 
Figura 3. Aspecto das lesões após a segunda sessão de quimioterapia. Fonte: arquivo pessoal (2024). 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos maiores produtores no âmbito da avicultura. Em 2023, o País produziu 14,833 milhões 
de toneladas de carne de frango e exportou 5,139 milhões de toneladas, demostrando que essa é uma das 
principais atividades econômicas do país (1). Para garantir a elevada produtividade da avicultura de corte, 
foram desenvolvidos programas de melhoramento genético, resultando em melhorias significativas no 
desempenho das aves, incluindo aumento de peso, melhor conversão alimentar, maior rendimento de peito 
e redução da mortalidade (2). Entretanto, a taxa rápida de crescimento favorece o aparecimento de 
miopatias peitorais, as quais impactam negativamente na qualidade da carne. Dentre as miopatias peitorais 
relatadas na avicultura, a mais frequente é a White Striping (WS), caracterizada pelo aparecimento de listras 
brancas no músculo peitoral de frangos e visualizada em exames histológicos, apresentando atrofia das 
fibras musculares (3). Essa condição diminui a aceitação da carne no mercado devido à sua aparência 
visual e perdas no processamento, resultando em prejuízo econômico considerável (4). O gene CHRNG 
(Cholinergic receptor nicotinic gamma subunit) é expresso durante a miogênese (5) e atua na diferenciação 
de miotubos (6). Em frangos de 42 dias de idade este gene foi diferencialmente expresso (FDR ≤ 0,01) 
entre animais normais e afetados com WS, sendo considerado um candidato ao desenvolvimento de 
miopatias peitorais (7). Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a expressão do gene CHRNG em 

idade mais precoce (35 dias) para verificar sua relação com o desencadeamento da miopatia WS. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 20 amostras do tecido do músculo peitoral maior de frangos da linhagem paterna de corte 
TT, desenvolvida pela Embrapa Suínos e Aves, aos 35 dias de idade, sendo 10 de frangos normais e 10 
de frangos afetados por WS. A extração de RNA total foi realizada seguindo o protocolo de Trizol 
(Invitrogen). A concentração do RNA foi medida por meio de espectrofotômetro (BioDrop) e em gel de 
agarose (1,5%) para a verificação da integridade do RNA. Somente amostras com razão 260/280nm entre 
1,7 a 2,0 foram utilizadas para as análises subsequentes. Em seguida foi realizada a síntese de cDNA 
utilizando o kit SuperScript III First–Strand Synthesis SuperMix (Invitrogen). Após, as amostras foram 
submetidas à técnica de PCR quantitativa (qPCR), realizada em equipamento QuantStudio 6 Flex (Applied 
Biosystems), com reações contendo: Mastermix na concentração 1X (GoTaq qPCR Master Mix 2x, 
Promega), 0,16 µM de cada primer F e R (7), 2 µL de cDNA na diluição 1:10 e água ultrapura para completar 
15 µL de reação total. As reações de qPCR foram feitas em duplicatas, os valores de Ct (cycle threshold) 
foram obtidos e posteriormente gerado 2-∆∆Ct de cada amostra, utilizando o gene RPL5 como referência. 

Estes dados foram convertidos em log2 da expressão (log2FC) e submetidos a análise estatística no 
software R (8), utilizando o teste não paramétrico de MannWhitney, considerando o gene diferencialmente 

expresso (DE) se p  0,05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diversos estudos genéticos associam o surgimento de miopatias em frangos à seleção de animais para 
crescimento rápido, e alguns genes já foram relacionados ao desenvolvimento da miopatia WS (7, 9). O 
gene CHRNG é um dos candidatos a influenciar esta condição uma vez que este gene foi mais expresso 
em frangos de corte de linhagem comercial afetados com WS aos 42 dias de idade do que em frangos 
normais (7).  Este gene é expresso durante a miogênese (5) e atua na diferenciação de miotubos (6). Assim, 
o CHRNG pode auxiliar na regeneração do tecido lesionado pela miopatia WS. No presente estudo, este 
gene apresentou expressão no músculo peitoral maior, no entanto, este não foi diferencialmente expresso 
(p=0.853) entre frangos normais (log2FC 9.62±1.05) e afetados (log2FC 9.66±10.79) aos 35 dias de idade 
(Figura 1). Esta diferença no perfil de expressão entre os estudos pode ser devida às diferentes linhagens 
e idades avaliadas, uma vez que aos 35 dias, a miopatia WS estava em fase inicial na linhagem estudada, 
não havendo ainda o estímulo para regeneração tecidual. 
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CONCLUSÕES 
A expressão do gene CHRNG não diferiu entre frangos de corte normais e afetados com a miopatia White 
Striping aos 35 dias de idade, indicando que este gene não está envolvido diretamente no 
desencadeamento desta condição. 
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Figura 1. Perfil de expressão do gene CHRNG (log2FC) em frangos de corte normais (controle) e afetados 

com a miopatia peitoral white striping aos 35 dias de idade. 
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INTRODUÇÃO 

A mastite bovina é um constante desafio no setor da bovinocultura leiteira, não somente pelo custo de 
produção, que se torna elevado devido ao tratamento dos casos clínicos e redução na produtividade leiteira, 
como também pelo aumento gradual da resistência dos microrganismos aos antimicrobianos. Os agentes 
etiológicos mais prevalentes de mastite são as bactérias, em especial os estreptococos. Tratam-se de 
patógenos Gram-positivos, podendo ser isolados a partir do solo e da matéria orgânica, com elevada 
transmissibilidade, e que elevam a Contagem de Células Somáticas (CCS) do rebanho. Apesar da maioria 
dos casos de mastite por estreptococos ser subclínica, as infecções são suficientes para levar a alterações 
físico-químicas no leite e à queda na produção, além da dificuldade do diagnóstico, justamente pela 
ausência de sinais clínicos.  
Os estreptococos mais envolvidos na etiologia das mastites são: Streptococcus agalactiae, classicamente 
denominado de agente contagioso de mastite, e Stre. dysgalactiae e Stre. uberis, classificados como 
estreptococos causadores de mastite ambiental. No entanto, devido a problemas de manejo, especialmente 
com relação à manutenção/calibração dos equipamentos de ordenha, os estreptococos ambientais podem 
apresentar característica de contagiosidade durante a ordenha, causando infecções entre quartos 
mamários e entre vacas, através de teteiras contaminadas.  
Para a profilaxia e controle das mastites por estreptococos, além das medidas higiênico-sanitárias 
preconizadas durante e após a ordenha, é necessário o monitoramento microbiológico do rebanho, a partir 
de amostras de leite de casos clínicos e subclínicos de mastite, para a adequada identificação dos agentes 
envolvidos e avaliação do perfil de suscetibilidade a antimicrobianos. 
O objetivo do presente estudo foi avaliar a frequência de isolamentos de estreptococos e demais parâmetros 
microbiológicos destes agentes a partir do cultivo de amostras de leite de casos de mastite em rebanhos 
bovinos leiteiros da região oeste catarinense, segundo a rotina diagnóstica realizada pelo Laboratório de 
Microbiologia Veterinária (LMV) do Instituto Federal Catarinense (IFC) campus Concórdia, durante o 
período de janeiro de 2023 a maio de 2024. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de leite recebidas pelo LMV foram obtidas de vacas com mastite clínica ou subclínica das 
propriedades da região, a fim de auxiliar o produtor rural e o médico veterinário a seguir a melhor conduta 
a partir do diagnóstico. As amostras foram cultivadas em ágar sangue bovino a 5% e ágar MacConkey, e 
posteriormente incubadas por 72 horas na estufa a 37ºC em aerobiose, com leituras a cada 24 horas. Os 
agentes foram identificados de acordo com suas características morfotintoriais e bioquímicas. Algumas 
linhagens foram submetidas ao teste de sensibilidade a antimicrobianos (antibiograma), pelo teste de disco-
difusão convencional (técnica de Kirby-Bauer), em ágar Mueller Hinton, de acordo com a requisição do 
solicitante do exame. Os discos de antimicrobianos testados em cepas de estreptococos foram, Tetraciclina 
(30 µg), Cefepime (30 µg), Ceftriaxona (30 µg), Penicilina (10 µg), Ampicilina (10 µg), Cefalexina (30 µg), 
Eritromicina (15 µg), Cefotaxima (30 µg), Cefuroxima (30 µg), Clindamicina (2 µg), Amoxicilina (30 µg), 
Cefoxitina (30 µg), Cloranfenicol (30 µg), Vancomicina (30 µg), Levofloxacin (5 µg) e Azitromicina (15 µg).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período do estudo, o LMV realizou 1.073 diagnósticos microbiológicos a partir de amostras de 
leite bovino. Destes, 93 amostras (26,1%) foram identificadas como estreptococos, sendo 53,8% Stre. 
uberis e 46,2% Stre. dysgalactiae. Não houve isolamento de Stre. agalactiae nas amostras avaliadas.  Dos 
isolados de estreptococos, 71 (76,3%) apresentavam-se em cultura pura e 22 (23,7%) demonstraram 
crescimento em associação com outros microrganismos (Figura 1). Trinta isolados de estreptococos foram 
submetidas ao antibiograma, sendo que 11 apresentaram resistência simultânea in vitro a mais de duas 

classes farmacológicas. Dos antimicrobianos que foram testados, os isolados apresentaram maior 
resistência frente à Tetraciclina, Ceftriaxona, Cefepime, Penicilina e Eritromicina (Figura 2). 
 

CONCLUSÕES 

Verifica-se, com base no presente estudo, que os estreptococos são importantes agentes causais de 
mastite em bovinos leiteiros na região oeste catarinense, e alguns isolados apresentam perfil de 
multirresistência a antimicrobianos. Estas informações devem servir de alerta aos médicos veterinários que 
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atendem os rebanhos na região, para que haja mais engajamento nas medidas de profilaxia e controle da 
doença, além da necessidade do uso racional de antimicrobianos nos animais. 
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Associações Quantidade Percentual (%) 

S. uberis + SCN* 10 
45,4 

S. dysgalactiae + SCN* 8 
36,2 

S. dysgalactiae + Serratia sp. 1 
4,6 

S. dysgalactiae + S. aureus 1 
4,6 

S. dysgalactiae + S. uberis 1 
4,6 

S. dysgalactiae + Nocardia sp. 1 
4,6 

Total 22 100 

 
Figura 1. Crescimento bacteriano em associação. Fonte: LMV, 2024. * SCN – Staphylococcus Coagulase Negativa. 

 
 
 

 
Figura 2. Resultados do teste de sensibilidade a antimicrobianos realizados com cepas de estreptococos isoladas de 

casos de mastite bovina na região oeste catarinense. Fonte: LMV, 2024. 
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INTRODUÇÃO 

A ocorrência de infestações de pragas, tanto na avicultura de corte como de postura, tem sido uma das 
grandes preocupações do setor, devido as dificuldades de controle e a necessidade, na maioria dos casos, 
do uso de insumos químicos, que causam impacto negativo na sustentabilidade do setor. O cascudinho 
(Alphitobius diaperinus), um ectoparasita encontrado principalmente em aviários de frangos de corte, 

representa uma ameaça significativa para a produção avícola e a saúde humana. Sua presença pode afetar 
negativamente o desempenho técnico e econômico da produção avícola, além de apresentar riscos à saúde 
pública, potencialmente transmitindo doenças tanto para os animais quanto para os seres humanos. O 
controle do cascudinho tem sido desafiador devido ao conhecimento limitado sobre seus inimigos naturais 
e, à sua preferência por habitats específicos nos aviários. Embora o controle químico seja comum, sua 
eficácia pode ser comprometida pela complexidade dos ambientes onde os insetos se proliferam, além da 
ocorrência de resistência destes aos princípios ativos. Diante dessas dificuldades e dos prejuízos 
associados ao cascudinho na produção avícola, torna-se imperativo explorar novas alternativas para seu 
controle (2). A utilização de compostos orgânicos como óleos essenciais, extratos aquosos e extratos secos 
na formulação de diversos bioinseticidas, figura-se como uma alternativa sustentável e eficaz para o 
controle do cascudinho (4). Esses compostos apresentam atividades inseticidas e repelentes importantes, 
atuando em diferentes fases do desenvolvimento do alvo sem causar danos ao meio ambiente ou à saúde 
humana (3). Este estudo teve como objetivo avaliar o potencial inseticida, para insetos adultos, de 
compostos orgânicos como alternativa ao controle químico. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram testados cinco extratos orgânicos: Timbó (Derris urucu), Neem (Azadirachta indica), Andiroba 
(Carapa guianensis), Canela (Cinnamomum verum) e Rotenona. Os extratos foram extraídos, produzidos 
e estabilizados no Laboratório da Ophicina Orgânica e Fertilizantes EPP, localizada no Município de Atibaia, 
São Paulo. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com 8 tratamentos, sendo 5 compostos, 
o controle negativo (água destilada) e como controle positivo 2 inseticidas químicos disponíveis no mercado 
(Nokaute e Pankada), com 10 repetições/tratamento, totalizando 80 unidades experimentais. Foram 
utilizadas duas metodologias de bioensaio, placas de Petri, forradas com papel filtro e, potes de 500 g, 
contendo substrato composto de cama reutilizada e ração. Nas placas foram acondicionados 10 insetos 
adultos e nos potes 25, que permaneceram 7 dias, quando foi realizada a contagem de insetos vivos e 
mortos para determinação do grau de letalidade (GL%). Em ambas as metodologias os compostos 
orgânicos foram diluídos em água (3%) enquanto os controles positivos utilizaram a diluição indicada pelos 
fabricantes (0,3%). Durante todo período experimental, a temperatura foi mantida estável a 35°C e a 
umidade a 70%, visando manter as condições o mais próximo possível da situação de campo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise estatística do GL (%), mostrou efeito significativo (P<0,01) para todos os tratamentos, em ambas 
as metodologias (Tabela 1). Os resultados obtidos para o controle negativo, controle positivo, tanto no teste 
em placas de Petri como no substrato, apresentaram valores dentro da expectativa e, portanto, poderão ser 
a base de análise do efeito dos extratos orgânicos avaliados.  
 
O bioensaio realizado em placas de Petri (Metodologia 1) revelou uma clara distinção na eficácia dos 
extratos, com a Rotenona apresentando a mais alta taxa de letalidade (95,63%). Este resultado é 
consistente com a literatura existente que atribui à Rotenona uma potente ação inseticida, principalmente 
devido à sua capacidade de inibir a cadeia respiratória mitocondrial dos insetos (1). Em contraste, o extrato 
de Timbó demonstrou o menor desempenho (47,26%), o que pode ser atribuído a variabilidades na 
concentração de Rotenona presente e nas condições específicas de extração (5). 
 
A eficácia dos outros compostos, como Neem (83,73%), Andiroba (81,95%) e Canela (81,17%), embora 
significativa, foi inferior à da Rotenona. Estes resultados indicam que, apesar de serem eficazes, esses 
extratos não apresentam o mesmo nível de letalidade em comparação com a Rotenona, possivelmente 
devido a diferenças na composição química e nos mecanismos de ação dos compostos ativos.  
O bioensaio realizado com a adição do substrato (Metodologia 2) alterou significativamente o efeito 
inseticida dos compostos avaliados. A Rotenona (40,57%) se manteve como o composto de maior 
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efetividade, porém com uma redução de 55,06% em relação ao teste em placas. No caso do Neem (25,44%) 
a redução foi de 58,29%, e as maiores reduções ocorreram em relação a Canela (4,06%), Timbó (3,70%) 
e Andiroba (10,75%), respectivamente, 77,11; 43,56 e 71,20%. Essas reduções significativas sugerem que 
a eficácia de muitos extratos botânicos está fortemente vinculada ao contato direto com os insetos (4). A 
interação do substrato pode ter contribuído para uma redução geral na eficácia dos compostos testados, 
refletindo a complexidade da validação de inseticidas botânicos em condições que imitam o ambiente 
natural dos insetos. 

 
CONCLUSÕES 

A Rotenona destacou-se como o composto mais promissor, o que sugere um caminho viável para o 
desenvolvimento de novos bioinseticidas. A disparidade de eficácia entre as duas metodologias utilizadas 
indica que a presença da cama tende a reduzir a exposição dos insetos aos aleloquímicos, prejudicando o 
controle do cascudinho. Futuros estudos devem focar na melhoria dos processos de extração e formulação 
para maximizar a eficácia dos compostos. Além disso, é necesário investigar melhor a interação dos 
extratos com a cama de aviário, verificando suas implicações para a persistência e estabilidade dos 
compostos ativos. 
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 Tabela 1. Resultado médio (GL) e, corrigido para efeito do controle negativo (GL¹), para mortalidade dos cascudinhos 

e respectivos desvios padrões, considerando intervalo de confiança (95%) em função dos tratamentos aplicados. 
 

Tratamento 
Placa de Petri (%) Pote/Cama de aviário (%) 

GL+DP GL1 GL+DP GL1 

Neem 83,73+4,92c 82,24  25,44+3,32c 24,86 

Timbó 47,26+6,68d 48,77 3,70+1,14e 3,12 

Canela 81,17+5,17c 79,68 4,06+1,47e 3,48 

Andiroba 81,95+5,11c 80,46 10,75+2,32d 10,17 

Rotenona 95,63+2,69b 94,14 40,57+3,77b 39,99 

Controle Positivo (Nokaut) 99,51+0,91a 98,81 99,39+0,59a 98,81 

Controle Positivo (Pankada) 99,51+0,91a 99,22 99,80+0,34a 99,22 

Controle Negativo 1,48+0,16e 0 0,58+0,57e 0 

Pr>χ2 <0,0001 <0,0001 

*Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem significativamente pelo teste de Tukey-Kramer (p≤0,05). 
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INTRODUÇÃO 

A Cyclotella sp. pertence a um grupo de microalgas fotossintéticas do Reino Protista, importante para a 
biologia, conhecido como Diatomáceas. Essas algas unicelulares microscópicas são encontradas em 
ambientes aquáticos e terrestres, entretanto têm preferência pelo habitat aquático. Elas possuem uma 
parede celular constituída de sílica, chamada frústula, a qual pode apresentar variadas formas, geralmente 
com simetria bilateral (1). Essa constituição é bem características da classe Bacillariophyta, a qual se faz 
presente. Ao ser classificada como um fitoplâncton, a nutrição dela ocorre através da fotossíntese, já que 
são autotróficos, ou seja, seres que produzem sua própria alimentação.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia consistiu no processamento de exame parasitológico de rotina, por meio do Coproplus®, 

ferramenta comercial, a qual permite a facilidade de observar os ovos, larvas e outros parasitas no 
microscópio, a fim de emitir um laudo preciso, pois o sedimento fica mais filtrado. Portanto, foi entregue ao 
Laboratório de Parasitologia Veterinária do Instituto Federal Catarinense, campus Concórdia, quatro 
amostras de fezes de três felinos domésticos diferentes, mas que habitam na mesma casa, com a 
solicitação do exame coproparasitológico. Um dos gatos é fêmea e os outros dois são machos. Além disso, 
a tutora relatou não ter certeza sobre qual dos gatos pertence a quarta amostra de fezes. Em um primeiro 
momento, homogeneizou-se as amostras fecais, e com o auxílio do Coproplus®, fez-se o procedimento 
padrão do teste. Logo depois, preparou-se uma lâmina, incluindo uma gota do líquido filtrado do Coproplus® 

e uma gota de Lugol, levando ao microscópio para realizar a leitura da lâmina e diagnosticar precisamente.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o processamento das amostras e a observação da lâmina, diagnosticou-se a presença de protozoários 
e helmintos, conforme dados do Quadro 01. Com base nesses achados, recomendou-se para a tutora que 
fizesse o tratamento com anti-parasitários, visando controlar o protozoário Giardia sp., o nematódeo S. 
stercoralis e o cestóide D. caninum. Quanto à presença da Cyclotella sp., as diatomáceas são membros 
dominantes das comunidades fitoplanctônicas em lagos de produtividade baixa a moderada (2), não foi 
encontrado na literatura autores que citam a presença dela nas fezes de felinos. Embora a administração 
de fármacos possa potencialmente controlá-la, não foi reportada qualquer patogenicidade ou toxicidade 
associada a essa microalga. Portanto, a administração de medicamentos não é necessária para seu 
controle. 
  

CONCLUSÃO 
Levando em consideração que a Cyclotella sp. é uma microalga autotrófica fotossintetizante, e que não há 
relatos de ser uma possível influenciadora de patologias em animais domésticos e de produção, considera-
se um achado em um exame coproparasitológico, e não influencia no bem-estar do animal. 
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Agente Macho 1 Macho 2  Fêmea  Sem identificação 

Cyclotella sp. + - + - 

Strongyloides sp. - - + - 

Oocistos de Giardia sp. - - + - 

Cápsula ovígera de D. caninum - - - + 

Quadro 01. Resultado dos exames coproparasitológicos. (+) indica positivo e (-) indica negativo. 
 

FIGURAS 

 
Figura 01. Diatomácea Cyclotella sp. (seta) ao lado de uma hemácia (círculo). 

 

 
Figura 02. Vista lateral da Cyclotella sp.  

 

 
Figura 03. Cyclotella spp. encontrada nas fezes de um felino. 
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INTRODUÇÃO 

A produção em larga escala de suínos e aves é de imensurável importância para a economia do Brasil, 
atualmente ocupando no ranking mundial o quarto lugar como produtor de suínos e o segundo de aves (1). 
Para que estes pódios possam ser mantidos, busca-se cada vez mais a aprimoração qualitativa de produtos 
e dietas destinados a nutrição destes animas, que são classificados e analisados por meio de diversos 
parâmetros. As análises físico-químicas das matérias primas utilizadas na formulação das rações podem 
ser feitas por diferentes metodologias: por química úmida ou por Espectroscopia de Infravermelho Próximo 
(NIR). Esta última permite analisar a composição de amostras orgânicas e eventualmente inorgânicas por 
meio da emissão de radiação eletromagnética de infravermelho próximo. A análise das matérias primas 
através do uso de NIR possibilita resultados com baixo custo para parâmetros químicos e físicos. Dentre 
suas vantagens está a capacidade de analisar diversos parâmetros simultaneamente, assim diminuindo o 
processo de manipulação de amostras e o tempo necessário para obtenção dos resultados. Neste trabalho 
objetivou-se comparar resultados obtidos por meio de análises via NIR e análises por química úmida 
realizadas com cereais de inverno, averiguando a compatibilidade de resultados, em síntese buscando 
efetivar o método de avaliação por NIR para alcançar resultados cada vez mais específicos e confiáveis.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas 36 amostras de cereais de inverno sendo 17 amostras de Trigo, 10 de Cevada e 9 de 
Triticale, analisadas por NIR e por análise química pelas metodologias padrão no Laboratório de análises 
Físico-químicas da Embrapa Suínos e Aves. Os espectros de reflectância de infravermelho próximo foram 
coletados em um NIR modelo FOSS 2500 que realiza a leitura por reflectância e os espectros obtidos são 
assimilados por programa específico, sendo realizadas duplicatas de cada amostra para maior 
assertividade. Os dados espectrais obtidos por NIR foram submetidos a pré-tratamento matemático 
sequencial para posterior estimativa dos constituintes usando uma curva de calibração baseada em modelo 
de regressão dos mínimos quadrados parciais (PLS). Em ambiente laboratorial as mesmas amostras foram 
submetidas a análise de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), energia bruta (EB), fibra bruta (FB), extrato 
etéreo, cinzas (CZ), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), amido e 
aminoácidos totais de acordo com as metodologias oficiais. O fenômeno da Espectroscopia está 
basicamente estruturado de acordo com suas energias e, como conseguinte, com os fenômenos que elas 
podem produzir ao interagir com a matéria, sendo assim, a absorção da radiação emitida pelo aparelho por 
parte dos componentes da amostra promove espectros que demonstram as informações analisadas no 
material. Utilizam-se de grupos funcionais específicos e a ação sobre esses grupos e suas interações 
intramoleculares associadas a composição da amostra possibilitam obter parâmetros sobre a estrutura do 
material (2). Os dados resultantes de ambos os métodos foram submetidos à análise de correlação linear 
pelo procedimento CORR (SAS 9.4, 2012).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As medidas de fibra (FB, FDA, FDN), CZ e a PB apresentaram alta correlação (P<0,05) entre análise 
química e análise por NIR (Figura 1). No entanto, mesmo com alta correlação entre ambos os métodos, 
observa-se uma diferença de 25, 9 e 5 pontos percentuais nas médias de FB, FDA e FDN entre análise 
química e análise por NIR (Tabela 1). Em oposição, os resultados de EE, MS e AMIDO apresentam menor 
correlação (P>0,05), demonstrando menor equivalência de resultados entre os métodos de análise. Todos 
os aminoácidos apresentaram correlação (P<0,05) entre análise química e análise por NIR (Figura 2). 
Porém, enquanto a isoleucina, leucina, valina, histidina e fenilalanina apresentaram alta correlação (r2≥0,7), 
os outros aminoácidos essenciais apresentaram correlação moderada (r2= 0,52 a 0,68) ou moderada baixa 
(r2=0,43 a 0,47) entre análise química e análise por NIR. As menores correlações foram observadas nos 
aminoácidos valina e treonina. As maiores diferenças observadas entre as médias de análise química e por 
NIR foram de 12 pontos percentuais e 9 pontos percentuais para lisina e treonina, respectivamente (Tabela 
2). A falha em obter resultados compatíveis em parte dos analitos quando comparados ambos os métodos, 
pode ser oriunda de erros na manipulação das amostras, na condução dos procedimentos das análises 
propriamente ditas ou na calibração dos equipamentos. Dessa maneira, ambos os métodos devem passar 
por escrutínio a fim de se evitar a produção de resultados errôneos. Entretanto, considerando a alta 
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correlação entres os métodos nos demais analitos, a análise por NIR pode ser considerada de alto potencial 
para substituição das análises laboratoriais físico-químicas tradicionais, mas as causas das atuais 
discrepâncias devem ser identificadas e corrigidas. 
 

CONCLUSÕES 

A partir dos dados expostos no trabalho, percebe-se alta correlação de resultados em parte das variáveis 
avaliadas entre método de análise NIR e química úmida, demonstrando alta precisão na predição dessas 
variáveis. Entretanto, em outras variáveis houve menor correspondência, expondo falha de equivalência 
entre os resultados obtidos por meio de análise NIR e química úmida. Embora o método de análises por 
Espectroscopia de Infravermelho Próximo já seja amplamente utilizado na prática, observa-se que 
discrepâncias nos resultados das análises podem ocorrer com a possibilidade de se incorrer em erros na 
determinação da qualidade das matérias-primas.    

 
REFERÊNCIAS 

1. ABPA. RELATÓRIO ANUAL 2024. Disponível em: https://abpa-br.org/wp-

content/uploads/2024/04/ABPA-Relatorio-Anual-2024_capa_frango.pdf. Acesso em: 20/06/2024. 
2. EMBRAPA. Espectroscopia no Infravermelho Próximo para Avaliar Indicadores de Qualidade 

Tecnológica e Contaminantes em Grãos. 2018. Disponível em: 

https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1106595/1/ID445392018LVespectroscopia.p
df. Acesso em: 20/06/24 

 
Tabela 1. Composição química de 36 amostras de cereais de inverno determinada por análise química e por NIR 

(média ± desvio padrão) 

Variável N Método de análise 

NIRs Química 

MS 36 87.61± 0.98 88.15± 0.90 

CZ 36 1.98± 0.38 2.03± 0.36 

PB 36 13.88± 1.81 13.93± 1.70 

EE 36 1.84± 0.39 1.96± 0.45 

FB 36 3.81± 1.48 2.84± 1.33 

FDA 36 4.42± 1.44 4.04± 1.55 

FDN 36 16.71± 3.30 15.80± 4.34 

AMIDO 27 68.58± 2.28 72.31± 2.44 

MS (Matéria Seca), PB (Proteína bruta), CZ (Cinzas), EE (Extrato etéreo), FB (Fibra bruta), FDA (Fibra em detergente 
ácido), FDN (Fibra em detergente neutro). 
 

Tabela 2. Conteúdo de aminoácidos totais de 36 amostras de cereais de inverno determinados por análise química e 
por NIR (média ± DP) 

Variável N Método de análise 

NIRs Química 

Histidina 36 0.301±0.039 0.307±0.041 

Isoleucina 36 0.464±0.056 0.479±0.065 

Leucina 36 0.903±0.105 0.898±0.107 

Lisina 36 0.404±0.034 0.458±0.045 

Cistina 36 0.287±0.038 0.266±0.078 

Metionina 36 0.208±0.022 0.211±0.039 

Metionina +_Cistina 36 0.497±0.060 0.477±0.108 

Treonina 36 0.414±0.031 0.455±0.062 

Triptofano 20 0.185±0.017 0.160±0.043 

Valina 36 0.595±0.051 0.616±0.062 

 

MS (Matéria Seca), PB (Proteína bruta), CZ (Cinzas),  
EE (Extrato etéreo), FB (Fibra bruta), FDA (Fibra  
em detergente ácido), FDN (Fibra em detergente neutro). 
 
Figura 1. Correlação linear entre dados de análise química 
e análise por NIR de 36 amostras de cereais. 
 

Figura 2. Correlação linear entre dados de análise 
química e análise por NIR de aminoácidos de 36 
amostras de cereais de inverno
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de novos produtos utilizando diferentes matérias-primas e processos é algo promissor, 
principalmente em bebidas alcoólicas, como é o caso do hidromel, no qual o consumo encontra-se em 
expansão. O hidromel é conhecido como uma das bebidas alcoólicas mais antigas da história, chamado de 
“bebida dos deuses” sendo difundido, existindo indícios do seu consumo na China e na África há milhares 
de anos, estimando-se que o início da sua produção na era moderna, ocorreu há cerca de 2000 anos a.C 
(1).  Conforme a legislação vigente, hidromel é a bebida com graduação alcoólica de quatro a quatorze por 
cento em volume, a vinte graus Celsius, obtida pela fermentação alcoólica de solução de mel de abelha, 
sais nutrientes e água potável (2). Aditivos e saborizantes ainda podem ser adicionados à bebida, o que 
vem de encontro à tangerina, fruta com destaque na produção no oeste catarinense. A tangerina ocupa a 
terceira maior área em produção regional de frutas no oeste de Santa Catarina (3).  
O uso de leveduras encapsuladas tem contribuído para a melhoria dos processos de fabricação de bebidas 
e para a qualidade do produto final. Com a encapsulação das leveduras é possível avaliar o potencial na 
produção de hidromel, comparando com leveduras livres. A imobilização celular tem sido proposta como 
uma metodologia de melhoria da resistência de leveduras durante a fermentação, aumentando a 

produtividade e a qualidade do produto, além de reduzir os impactos ambientais (4). O desenvolvimento de 

métodos inovadores, tem o objetivo de assegurar a viabilidade das leveduras para uso em processos 
fermentativos na área de alimentos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho de pesquisa foi desenvolvido no laboratório de Biotecnologia Aplicada a Alimentos do 
Departamento de Engenharia de Alimentos do Instituto Federal Catarinense (IFC) Campus Concórdia para 
o preparo dos materiais e produção do hidromel. 
A primeira etapa consistiu no processo de encapsulamento das leveduras em solução de alginato de sódio, 
através da homogeneização e gelificação, seguida da extrusão da solução filmogênica em cloreto de cálcio. 
Ao final dessa etapa foram obtidas esferas contendo leveduras em seu interior, capazes de realizar trocas 
de material orgânico com o ambiente no qual seriam inoculadas. Na sequência ocorreu o preparo do mosto 
a partir da diluição de mel de abelhas com água filtrada. Após a adição das leveduras aos fermentadores 
foi monitorado o processo fermentativo e controlada a temperatura de 25ºC ao longo de 144 horas (cinco 
dias) em estufa (Figura 1). Foram desenvolvidos quatro tratamentos para a produção de hidromel, a 
saber: Tratamento 1: LL: levedura livre, não encapsuladas; Tratamento 2: LE1: levedura encapsulada 
(primeira geração); Tratamento 3: LE2: levedura encapsulada (em segunda geração); Tratamento 4: LE3: 
levedura encapsulada (em terceira geração). Durante o processo fermentativo foram realizadas em 
triplicata, análises físico-químicas de pH, SST (sólidos solúveis totais), ATT (acidez total titulável) e teor 

alcoólico. Os dados obtidos através das análises físico-químicas, foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) fator duplo sem repetição, utilizando intervalos de 95% de confiança(p≤0,05). Adicionalmente, 

parâmetros cinéticos foram calculados, a fim de comparar velocidades de processo, rendimento e eficiência. 

Ao final dos processos fermentativos, adicionou-se o suco de tangerina para a saborização, realizando a 

filtração, envase, pasteurização e rotulagem. As fermentações para os tratamentos LL e LE1 ocorreram 

simultaneamente.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram verificadas mudanças mais relevantes nos parâmetros analíticos de LL em relação à LE1, 
demonstrando a influência da imobilização na adaptação do microrganismo ao meio. Diferentemente da 
primeira geração de leveduras encapsuladas, a segunda e terceira gerações mostraram maior adaptação 
ao meio, com consumo de substrato e produção de compostos de interesse. Estatisticamente, verificou-se 
diferença significativa (p<0,05) entre a primeira com a segunda e terceira geração encapsulada (LE1 com 
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LE2 e LE3) para o parâmetro pH. Devido ao crescimento celular, houve aumento da quantidade de material 
orgânico produzido, causando rompimento na esfera. Para os demais parâmetros analíticos, não houve 
diferenças estatísticas entre as gerações. Os resultados apontam eficiência das leveduras livres e 
imobilizadas acima de 90% para todos os tratamentos, bem como a conversão de substrato em produto, 
acima de 46% para todas as gerações, (Tabela 1). Os dados obtidos evidenciam que o reaproveitamento 
das leveduras é possível e eficiente em duas fermentações subsequentes, sem prejuízos na produção 
alcoólica e com vantagem em relação à adaptação dos microrganismos ao mosto. Além disso, o uso de 
células imobilizadas facilita a separação e clarificação do produto, deixando-o mais límpido. 
 

CONCLUSÕES 

Foi possível apresentar o desenvolvimento de um novo produto utilizando diferentes matérias-primas, como 
o mel e a tangerina, principalmente na produção de bebidas alcoólicas, como o hidromel, no qual o consumo 
encontra-se em expansão. Como resultado final obteve-se  um hidromel de baixa carbonatação e teor 
alcoólico, com elevada doçura (tipo suave), atendendo os principais parâmetros da legislação vigente. 
O trabalho possibilitou criar mecanismos de difusão de informações à comunidade acadêmica e sociedade,  
possibilitando explorar a matéria-prima regional.  
Com a existência de poucos trabalhos a respeito da técnica de encapsulação, comparando aos métodos 
convencionais de fermentação que utilizam leveduras livres, o estudo tornou-se promissor, pois ampliou as 
pesquisas na área de Biotecnologia de alimentos, no que se refere à encapsulação de microrganismos, 
como uma nova opção de aplicar as leveduras em diferentes matrizes constituindo uma técnica útil e 
promissora para aumentar a produção de alimentos e bebidas em geral, reduzindo custos de produção, 
através do reaproveitamento da levedura e diminuição das etapas final do processo, como clarificação. 
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Figura 1. Fermentadores na estufa em temperatura controlada 25°C. 
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Tabela 1. Parâmetros cinéticos das três gerações de leveduras encapsuladas (LE1, LE2 e LE3) em 
comparação com a levedura livre (LL). 

 
Legenda Tabela 1:  VS = Velocidade de consumo de substrato por tempo; VP = Velocidade de formação de 
produto por tempo; YS = Fator de conversão de produto por substrato; E = Eficiência da  levedura. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tratamento Etanol(v/v) 

VS     

(mL/100mL/H) 

VP     

(mL/100mL/h) YS(%) E(%) 

LL 6,02 0,08 0,40 46,0 91,0 

LE1 4,48 0,07 0,04 47,7 93,3 

LE2 5,97 0,10 0,04 48,03 91,7 

LE3 5,25 0,07 0,04 47,34 92,6 
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INTRODUÇÃO 
A oxidação anaeróbica do amônio (ANAMMOX) é considerada um atalho dentre os processos de 

tratamento biológico de efluentes. Diferente do método mais comum, que usa nitrificação-desnitrificação, 
(1) na via ANAMMOX células bacterianas conseguem transformar amônio (NH4

+) em nitrogênio gasoso (N2) 
usando nitrito (NO2

-) como aceptor de elétrons em meio anóxico (2). O nitrito que precisa ser adicionado ao 
meio para que a reação ANAMMOX ocorra pode ser produzido por outro gênero de bactéria, as 
Nitrosomonas, que transformam o amônio em nitrito usando oxigênio (processo de oxidação). Este 

consórcio de bactérias ANAMMOX com nitrificantes (desamonificação) já pode ser considerado um 
processo consolidado em escala de laboratório e com grande potencial para uso em escala real no 
tratamento efluentes (2).  

Porém, um dos problemas enfrentados para a instalação do processo em escala real, onde é 
necessário ter um volume muito maior de lodo do que em escala de bancada, é o tempo de duplicação das 
bactérias ANAMMOX que é muito lento (10 – 12 dias aproximadamente) (3). Uma possível solução  é a de 
inocular os reatores com lodo que possui as populações desejadas, porém inibidas ou em baixa quantidade, 
e através de determinadas condições oferecidas (temperatura, OD e pH por exemplo) favorecer o 
crescimento destas em detrimento das demais, técnica conhecida como bioaumentação. 

Para selecionar um lodo com a presença de bactérias ANAMMOX para fazer a bioaumentação, 
técnicas de biologia molecular podem ser utilizadas para identificar a presença destas bactérias. Uma 
destas técnicas é a reação em cadeia da polimerase (PCR, do inglês polymerase chain reaction) que 
multiplica determinados fragmentos de DNA usando uma enzima (DNA-polimerase) para que assim possa 
ser obtido a concentração real de determinada bactéria na amostra. Neste trabalho foi utilizada a técnica 
de reação em cadeia da polimerase em tempo real (qPCR) (4). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de lodo e de água residuária da suinocultura foram coletadas de um Sistema de 
Tratamento de Efluentes da Suinocultura – SISTRATES®, localizado na granja de suínos São Roque (Grupo 
Master Agroindustrial), em Videira/SC, Brasil. O lodo foi coletado de um reator nitrificante do sistema. 

Foi feita a caracterização da água residuária e do lodo do reator nitrificante com análises físico-
químicas e de DNA. Para as análises de N-NH4

+, N-NO2
-, e N-NO3

- foi utilizado o sistema de análise por 
injeção em fluxo (Fialab Instruments, Seattke, EUA, modelo 2500 para análise). Alcalinidade foi determinada 
por método titulométrico em titulador modelo 848 Titrino plus, Metrohm, Herisau, Suíça (5). Carbono 
orgânico total (COT) por analisador modelo TOC-LCPH/CPN, Shimadzu, Kyoto, Japão) com auto-
amostrador Shimadzu, seguindo instruções do fabricante. 

Nas análises de sólidos suspensos totais (SST), fixos (SSF) e voláteis (SSV) do lodo foi seguido o 
procedimento descrito no Standard Methods (5) As amostras foram filtradas usando um filtro de porosidade 
0,45 µm e um cadinho de Gooch. Em seguida, as amostras foram secas em estufa a 105 °C por uma hora 
(SST) e calcinadas em mufla a 550 °C por uma hora (SSF). Os sólidos suspensos voláteis (SSV) foram 
calculados subtraindo-se os SSF dos SST.  

Para análise de DNA as amostras de lodo foram centrifugadas para concentrar as células e o 
sobrenadante foi descartado. A fração sólida foi transferida para microcubos que foram armazenados a -20 
°C até a extração do DNA. A extração do DNA foi conduzida a partir de 0,25 g de lodo, utilizando o Qiagen 
Dneasy PowerSoil Pro Kit e foi seguido o protocolo padrão do fabricante. As concentrações de DNA foram 
determinadas utilizando um espectrofotômetro NanoDrop2000 (Thermo Scientific, EUA). Para realização 
do qPCR, as amostras foram ajustadas a uma concentração de DNA de 20 ng µL-1. Foram utilizados os 
primers específicos (16S RNA A438F: 5'-GTC RGG AGT TAD GAA ATG -3' e A684R: 5'-ACC AGA AGT 
TCC ACT CTC -3') de acordo com (6).  A quantificação de ANAMMOX foi feita por qPCR no equipamento 
modelo 7500 (Applied Biosystems, Thermo Fisher Scientific, Estados Unidos) e foi utilizado fragmento 
sistético g-block para obtenção da curva de calibração na faixa de 22,3 a 2,23x106 cópias/µL (IDT, EUA).  
As condições  de amplificação usadas no programa consistem em 95 °C por 2 minutos no holding stage 

seguidos de 40 ciclos de desnaturação por 15 segundos (95 °C), anelamento e extensão dos iniciadores 
por 1 minuto a 60 °C. O programa se encerra com a elaboração da curva de melting (ou de dissociação), a 
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fim de avaliar a pureza dos produtos amplificados. Esta etapa consiste em 15 segundos a 95 °C, 1 minuto 
a 60 °C, 30 segundos a 95 °C e 15 segundos a 60 °C. A análise foi feita em duplicata. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados da caracterização do efluente final e do lodo nitrificante coletados no SISTRATES® 
estão apresentados na Tabela 1. Pode-se observar que o sistema de tratamento apresenta boa eficiência 
de tratamento, uma vez que a concentração de nitrogênio amoniacal (N-NH4

+) está inferior a 0,5 mg L-1, 
com a presença de baixas concentrações de N-NO2

-, N-NO2
- e COT. A concentração de N-NH4

+ e de COT 
na alimentação do sistema na mesma data da coleta da amostra do reator era de 451,1 ± 5,65 mg L-1 e 
1551,5 mg L-1 respetivamente, o que corresponde a eficiências de remoção de 100% de N e de 92% de 
COT. 

Na amostra do lodo do reator de nitrificação foi feita a determinação de SST, SSV e SST e de 
acordo com os resultados obtidos (Tabela 1), a relação SSV/SST estava em 0,68 o que está de acordo com 
os dados históricos do reator (1).  Esta amostra foi submetida a extração de DNA para posterior análise por 
qPCR. A extração mostrou-se satisfatória de acordo com o resultado de quantificação de DNA (366.5 ng 
µL-1). A amplificação ocorreu no ciclo 15 da curva de q-PCR e a concentração de ANAMMOX foi de 2,05 ± 
0,1 x108 cópias genômicas µL-1 (média ± desvio padrão). Entre as repetições também foi feita a análise de 
branco (controle negativo) o qual não apresentou amplificação. Assim, os resultados da qPCR 
comprovaram a existência de bactérias ANAMMOX nesse lodo. 

 
CONCLUSÕES 

Através das análises realizadas foi possível comprovar a existência de bactérias ANAMMOX em 
lodo nitrificante de um reator que opera em escala plena, e que apresenta excelentes taxas de remoção de 
nitrogênio amoniacal. Assim, conclui-se que este lodo pode ser utilizado em pesquisas experimentais de 
bioaumentação, ou seja, favorecer o crescimento destas bactérias em detrimento das bactérias nitrificantes 
para posterior inoculação de reator ANAMMOX em escala real. 
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Tabela 1. Caracterização de efluente final e do lodo nitrificante coletado 

Parâmetro Efluente final  Lodo nitrificante 

Alcalinidade 504,4  - 

N-NH4
+

 (mg L-1) <0,5 - 

N-NO2
- (mg L-1) 3,61 ± 0,40 - 

N-NO3
- (mg L-1) 173,34 ± 0,35 - 

COT (mg L-1) 125,08 - 

SST (g L-1) - 4,64 

SSF (g L-1) - 1,4 

SSV (g L-1) - 3,2 
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INTRODUÇÃO 

A criação de ovinos apresenta um vasto potencial para impulsionar a produção de maneira exponencial, 
visto que o animal possui múltiplas aptidões. Uma vez que, que o animal apresenta sinais clínicos da 
parasitose, isto revela um erro na profilaxia, dando origem ao desequilíbrio homeostático do animal, 
originando doenças, infecções ou infestações parasitárias. Na ovinocultura, do ponto de vista sanitário, os 
nematódeos gastrintestinais, são a principal verminose que a atividade enfrenta (1). Várias espécies e 
gêneros de nematódeos gastrintestinais, podem parasitar os pequenos ruminantes, sendo os principais os 
Estrongilídeos; Moniezia spp.; Strongyloides spp. e Trichuris spp. (Figura 1). Portanto, visando a diminuição 
de parasitas, deve-se utilizar medidas cautelosas no uso de antiparasitários, visando minimizar a resistência 
parasitária aos vermífugos. Entre as práticas profiláticas, destaca-se a realização de exames 
coproparasitológicos, que têm como objetivo monitorar a carga parasitária no trato gastrointestinal dos 
ovinos. Este exame pode ser conduzido através da técnica modificada de Gordon e Whitlock (2), uma 
abordagem quantitativa, que estima a quantidade de ovos de helmintos presentes nas fezes do animal. 
Além disso, o manejo ambiental, com a rotação de piquetes, pastos altos e de qualidade e apriscos de piso 
ripados e limpos podem auxiliar no controle das endoparasitoses em ovinos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia consistiu na aplicação da técnica de contagem de ovos por grama de fezes (OPG). As 

amostras de 30 ovinos foram entregues ao Laboratório de Parasitologia Veterinária (LPV) do IFC em março 

de 2024. Essas amostras foram processadas realizando o coproparasitológico no dia 07 de março de 2024, 

e dessa forma, quantificou-se a carga parasitária naquele rebanho. De acordo com os resultados, visando 

vermifugação estratégica, os animais com mais de 800 ovos (30 animais) foram vermifugados com 

ZuletelⓇ, por via oral (Closantel. 10% - Laboratório Microsules, Porto Alegre, RS). Decorridos 15 dias após 

a vermifugação, no dia 22 de março de 2024, novas amostras desse mesmo rebanho foram conduzidas ao 
laboratório, com o propósito de verificar se houve redução na carga parasitária. Foi realizado o teste de 
redução de contagem de ovos nas fezes (TRCOF), cálculo utilizado para verificar a eficácia de 
determinados anti-helmínticos, no qual utiliza-se a fórmula: TRCOF = [(média OPG antes da vermifugação 
- média OPG depois da vermifugação) / (média OPG antes da vermifugação)]. Segundo Costa, Simões e 
Correa (3), um vermífugo será considerado como efetivo, quando reduzir a contagem de ovos em >90%. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das contagens de OPG nos exames parasitológicos antes e após a vermifugação e a eficácia 

do ZuletelⓇ diante aos parasitas gastrintestinais estão apresentados na Tabela 1 abaixo. Após a 

vermifugação, os animais ainda tinham médias altas de OPG de Estrongilídeos e Strongyloides. Sendo, 
portanto, realizado o teste de redução de contagem de ovos nas fezes, utilizando-se o cálculo da TRCOF. 
Com isso, o vermífugo em estudo, contendo o princípio ativo Closantel, exibe uma eficácia regular no 
controle dos nematódeos gastrintestinais, indicando uma redução na carga parasitária do rebanho, porém 
abaixo do preconizado de 90% de redução. Pivatto et al (4), verificou que a eficácia do Closantel era de 
aproximadamente 65%, percentual que, comparado ao atual estudo (80,75%), coincide na não eficácia do 
vermífugo, ou seja, há resistência por parte dos Estrongilídeos e Strongyloides. 

 
CONCLUSÃO 

O vermífugo ZuletelⓇ, que contém Closantel como princípio ativo, é eficaz no controle dos nematódeos 

gastrintestinais Moniezia spp. e Trichuris spp. Porém, Estrongilídeos e Strongyloides spp. Apresentam certa 
resistência a este vermífugo no rebanho de ovinos avaliado.  
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  Média de OPG do rebanho 

Parasitas Eficácia (%) Antes da vermifugação  Depois da vermifugação 

Estrongilídeos 80,75 1.696,55 ± 2.961,48 326,67 ± 419,98 

Moniezia spp. 100,0 200,00 ± 384,52 0,0 ± 0,0 

Strongyloides spp. Nula 272,41 ± 689,15 413,33 ± 580,48 

Trichuris spp. 100,0 10,34 ± 30,99 0,0 ± 0,0 

Tabela 01. Eficácia do ZuletelⓇ e médias da contagem de OPG antes e após a vermifugação. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Nematódeos gastrintestinais avaliados em ovinos (objetiva 100x): Estrongilídeo (a), Moniezia sp. (b), 
Strongyloide sp. (c), Trichuris sp (d)  
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INTRODUÇÃO 
O ácaro vermelho (Dermanyssus gallinae), um ectoparasita encontrado em poedeiras, se alimenta de 
sangue durante o período noturno (30 a 60 minutos), permanecendo o restante do tempo na estrutura do 
aviário, normalmente em ninhos, acúmulos de sujeira (penas, teias de aranha, etc.), arames de gaiola, 
comedouros, bebedouros e fendas, onde se reproduz (1). O ácaro induz forte estresse, causando anemia 
e problemas de saúde e bem-estar das aves. As infestações por ácaros afetam o desempenho das aves, 
reduzindo a produção e o peso dos ovos, aumentando a conversão alimentar e gerando impacto negativo 
no desempenho econômico. Além disso, causam sérios problemas na saúde do rebanho, como aumento 
da mortalidade, estresse, perda de peso, anemia e queda na imunidade (2). Podem também atuar como 
vetores de patógenos virais e bacterianos, afetando a produção e a saúde pública; o contato entre o parasita 
e o homem pode causar irritação, lesões na pele e dermatite (3). Desta forma, o objetivo deste estudo foi 
avaliar o potencial inseticida de inimigos naturais presentes no sistema de produção de ovos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os microrganismos avaliados em relação ao potencial inseticida para o controle de ácaros foram: Bacillus 
thuringiensis, Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. Como testemunha negativa, utilizou-se água 

natural e, como testemunha positiva, um inseticida químico comercial. Utilizou-se o delineamento 
inteiramente casualizado, composto de 5 tratamentos, sendo 3 microrganismos e os controles negativo e 
positivo, com 10 repetições/tratamento. Os ácaros foram acondicionados em placas de Petri, forradas com 
papel toalha. Uma solução de cada produto (diluição de 3%) foi pulverizada no interior das placas. Após 60 
minutos de acondicionamento dos ácaros, as placas de Petri foram mantidas em sala com temperatura 
(35ºC) e umidade relativa do ar (70%) controladas, na tentativa de manter as condições o mais similar 
possível às situações de campo. Após 5 dias realizou-se a contagem dos ácaros vivos e mortos utilizando 
lupa, e identificando o grau de mobilidade, para a avaliação grau de letalidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados do pré-teste dos compostos biológicos demonstraram que os microrganismos Bacillus 
thuringiensis (50,37%) e Metarhizium anisopliae (60,62%) apresentaram potencial inseticida (GL>50%), 
comparado com a testemunha negativa (0,84%), enquanto Beauveria bassiana (20,69%) se mostrou pouco 
eficaz no controle dos ácaros (Tabela 1). O resultado obtido pelo produto comercial (97,81%), utilizado 
como controle positivo, demonstrou alta eficiência e teoricamente baixa resistência do ácaro, indicando que 
este pode ser utilizado como componente na formulação de um composto associado químico/orgânico para 
aplicação em situações onde as aves não entrem em contato com o produto, inserindo-se no protocolo de 
controle integrado de ácaros. 

 
CONCLUSÕES 

O fungo Metarhizium anisopliae e a bactéria Bacillus thuringiensis apresentaram potencial inseticida para o 
controle de ácaros, enquanto a Beauveria bassiana demonstrou baixa eficiência. A alta eficiência verificada 
em relação ao inseticida comercial é decorrente da falta de resistência dos ácaros ao produto, que pela 
primeira vez foi utilizado na propriedade. 
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Tabela 1. Efeito do tratamento, compostos biológicos, em relação ao grau de letalidade média (GL) e corrigido em relação 
ao tratamento controle com seu desvio padrão da média (GL1+SD) 

Compostos GL (%) GL1 (%) + SD 

Bacillus thuringiensis 50,37c 49,53+0,04 
Beauveria bassiana 20,69d 19,85+0,06 
Metarhizium anisopliae 60,62b 59,78+0,05 
Controle positivo 98,65a 97,81+0,02 
Controle negativo 0,84e - 

              1Grau de Letalidade corrigido em relação ao controle negativo 
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INTRODUÇÃO 

O território brasileiro é permeado por diferentes fitofisionomias que formam os seis principais biomas, 
descritos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (1). Na região sul, em específico no estado de 
Santa Catarina, domina-se a Mata Atlântica, caracterizada por ser uma floresta tropical composta por 
diferentes ecorregiões, incluindo formações campestres (2). A interação entre comunidades humanas, 
caracterizada por diferentes levas de ocupação e exploração dos recursos, aliada com as diferentes 
estruturas e composições da paisagem, possibilitaram que o território estadual fosse amplamente ocupado 
e, ao longo do tempo, transformado por diferentes ciclos econômicos. 
 
Quando observado especificamente as regiões de campos naturais, nota-se que baixa importância 
ambiental é dada a essas fitofisionomias tão importantes de um ponto de vista ecossistêmico. A valorização 
da conservação apenas destinada às estruturas florestais ocasiona a superexploração dos campos por 
meio do pastejo, supressão e conversão da cobertura do solo por outras práticas (3). 
 
Apesar de importantes, pouco se conhece dessas estruturas não florestais quanto a seus serviços 
ecossistêmicos, diversidade florística e manejo por comunidades tradicionais dessas paisagens, 
evidenciando uma lacuna não apenas de valorização, mas também de políticas públicas direcionadas as 
formações campestres e sua perpetuação ao longo do tempo. Logo, a conservação depende das pessoas 
que habitam esses ambientes e da ação em prol de um uso que vise a renovação e perpetuação, 
aproximando as áreas naturais das antrópicas por meio de uma coexistência harmônica. 
 
Portanto, com o objetivo de impulsionar a conservação das formações campestres por meio do 
conhecimento ecorregional, o presente trabalho buscou evidenciar as principais transformações na 
cobertura do solo de áreas descritas como campos naturais em Santa Catarina entre 1985 e 2020. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Através do mapa fitogeográfico de Santa Catarina (Klein, 1978) foram levantadas as principais 
transformações no uso da terra nas seis maiores áreas caracterizadas como campos naturais presentes no 
território do estado, sendo elas: Água Doce, Bom Retiro, Campos Novos, Curitibanos, Lages e Lebon Régis 
(Figura 1). Por meio de imagens da sequência LandSat processadas pela plataforma MapBiomas, 
realizaram-se recortes de acordo com as áreas para os anos de 1985 e 2020 e, posteriormente, analisadas 
quanto as principais coberturas do solo para os períodos, possibilitando um confrontamento de dados. Os 
principais processamentos geográficos foram realizados com o software QGis e estatísticas no R. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da observação do território dos campos de Santa Catarina durante 35 anos de imagens satelitais, 
notou-se a diminuição ou inexistência dessas formações campestres dentro das zonas delimitadas para o 
estado, como descrito no Quadro 1. Ainda, se evidencia as variações da cobertura vegetal para as regiões, 
se destacando Curitibanos com a inexistência de campos desde a avaliação mais antiga, Lebon Régis com 
a maior perda e Campos Novos sendo o único local com aumento. Além disso, Água Doce, Bom Retiro e 
Lages demonstraram decréscimos em suas áreas totais de campo. 
 

 
Quadro 1. Mudanças na cobertura campestre entre 1985 e 2020. 

Fonte: O autor. 

 
Utilizando os mesmos recortes espaciais e base de dados, evidencia-se na Figura 1 que as principais 
atividades antrópicas que impactaram essas formações campestres foram a agricultura, com destaque para 
a soja, e a silvicultura, com um aumento expressivo. A conversão dos campos naturais em antrópicos 

1985 (ha) % da área total 2020 (ha) % da área total Mudança (%)

Água Doce 143757,5 11911,6 8,3 6167,6 4,3 -48,2%

Bom Retiro 98013,2 768,8 0,8 223,6 0,2 -70,9%

Campos Novos 115417,8 175,0 0,2 457,4 0,4 161,4%

Curitibanos 58179,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0%

Lages 634840,1 384610,2 60,6 251643,9 39,6 -34,6%

Lebón Regis 137120,9 8,6 0,0 0,0 0,0 -100,0%

Campos naturais
Regiões Área total
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(pastagens) demonstrou diminuição nos locais avaliados, perdendo espaço para outras atividades. E ainda, 
os centro urbanos mostraram-se crescentes, apesar de pouca representatividade em área total. 
 

 
Figura 1. Mudanças de cobertura do solo entre 1985 (esquerda) e 2020 (direita) para campos catarinenses. 

Fonte: O autor. 
Legenda: 1 Água Doce, 2 Bom Retiro, 3 Campos Novos, 4 Curitibanos, 5 Lages e 6 Lebon Régis. 

 

A ocupação baixa dos campos na paisagem em 1985 já se correlacionava com as práticas humanas, mas 
também com a existência de floresta nativas nessas localidades, atingindo valores superiores a 30% do 
território total em alguns casos. Mesmo com a presença expressiva dessas áreas florestais, notou-se 
diminuição da sua abrangência ao longo dos 35 anos. 
 
Essas tendências de diminuição de áreas nativas, seja de campos, principalmente, como de florestas, já se 
é evidenciada por Luciano (4), que avaliou formações naturais no estado, e é complementado por Overbeck 
et al. (3), ao qual evidencia a negligência e supressão de áreas campestres frente a práticas produtivas e 
até de conservação. Ainda, Medeiros e Saleh (5) contribuem no estudo das paisagens naturais uma vez 
que levantam as características de aumento da fragmentação ao longo do tempo, favorecendo a 
deterioração por efeitos de borda e diminuição gradual das áreas campestres e florestais da FOM. 

 
CONCLUSÕES 

A valorização e conservação dos campos naturais se faz urgente em um cenário de deterioração e 
supressão dessas formações vegetais fundamentais para a ecologia local e regional. Se evidencia a 
diminuição da cobertura campestre no estado, levando algumas áreas ao total desaparecimento das 
características descritas. Além disso, o avanço da agricultura e silvicultura mostram-se fortemente 
associados a fragmentação e diminuição dos ambientes naturais. Apesar disso, o geoprocessamento se 
desenvolve e concretiza como uma ferramenta interessante na observação de paisagens e suas 
transformações, impulsionando iniciativas como o MapBiomas, e possibilitando aplicabilidade em outras 
formações naturais de interesse para a conservação no Brasil e mundo. A necessidade de reconhecimento 
dessas áreas e ações de proteção e monitoramento são demandas atuais e imperativas, possibilitando a 
manutenção da fitofisionomia local, além de viabilizar ganhos para o meio ambiente, sociedade e economia. 
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INTRODUÇÃO 

Em vacas leiteiras diversas alterações são observadas no metabolismo ao final da gestação e no início da 
lactação. Este interstício é denominado de período de transição, sendo definido como a fase entre vinte e 
um dias que antecedem o parto e os vinte e um dias de lactação. Algumas alterações sobre demandas de 
nutrientes ocorrem como, por exemplo, a aceleração das taxas de gliconeogênese hepática e mobilização 
de gordura adiposa. Há síntese de proteínas hepáticas e alterações no metabolismo dos aminoácidos, 
podendo também ocorrer redução do catabolismo de aminoácidos e aumento da mobilização periférica de 
aminoácidos. Em relação ao útero gravídico, a glândula mamária tem sua demanda aumentada em glicose, 
aminoácidos e ácidos graxos, podendo não ser suficiente no pós-parto a ingestão voluntária de alimento 
pelo animal para suprir as demandas energéticas. Sobre o deslocamento de abomaso propriamente dito, é 
uma frequente patologia do trato gastrointestinal dos ruminantes levando a uma importante frequência de 
cirurgias em vacas leiteiras de alta produção. Seu diagnóstico ocorre no pós-parto inicial, tendo como 
principais fatores: falhas no manejo com fornecimento de dietas ricas em energia altamente fermentáveis e 
com baixa inclusão de fibra no período de transição). Como consequência, ocorre redução da 
movimentação ruminal, acúmulo de gás e distensão e deslocamento do tecido, apresentando-se 
clinicamente com redução significativa do volume de leite produzido. O diagnóstico é obtido por meio da 
anamnese, exame clínico, auscultação de som metálico timpânico no abomaso, fazendo-se necessária a 
intervenção cirúrgica na maioria dos casos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se o atendimento em uma propriedade leiteira localizada no município de Canoinhas/SC de uma 
vaca em início de lactação da raça Holandesa, com 630 kg, e cinco anos, em sua 3ª lactação. O animal 
apresentava sinais sugestivos de deslocamento de abomaso à esquerda (DAE), principalmente pela queda 
brusca na produção de leite, perda de apetite, desidratação e desconforto. À anamnese, o produtor relatou 
sobre os sinais visíveis progressivos que a vaca apresentava, além de ser um animal com sete dias pós-
parto. Informou ainda sobre o fornecimento de dieta pré-parto, composta de 21% de proteína bruta, baixo 
teor de carboidrato e com adição de mineral aniônico, visando à melhor adaptação do animal para os futuros 
manejos do pós-parto. Ao observar a composição alimentar do lote das vacas em lactação em que este 
animal se encontrava, observou-se o pouco incremento de fibra fisicamente efetiva na dieta total diária 
(Figura 1). No exame físico, os parâmetros de frequência respiratória (FR) e frequência cardíaca (FC) foram 
de 32 mpm e 78 bpm, respectivamente. O tempo de preenchimento capilar (TPC) variou entre dois a três 
segundos e a temperatura retal (TR) foi de 39,0 ºC. O paciente apresentou grau leve a moderado de 
desidratação e as mucosas estavam normocrômicas. À auscultação e percussão abdominal, o animal 
apresentou som timpânico metálico indicativo de deslocamento de abomaso à esquerda. Após a conclusão 
diagnóstica, a vaca foi preparada para o procedimento cirúrgico, sendo mantida em baia isolada dos demais 
bovinos. Foi realizada a tricotomia e antissepsia do flanco esquerdo, local de acesso cirúrgico. A antissepsia 
cutânea no campo operatório foi realizada utilizando o degermante Iodopovidona 10% (Riodeline®) e álcool 
a 70%. Realizou-se o bloqueio anestésico no local destinado à incisão com lidocaína a 2% (Bravet®), em 
“L” invertido. Este tipo de bloqueio promove a interrupção da sensibilidade das inervações emergenciais da 
coluna dorsal, responsável pela inervação cutânea. Foram utilizados aproximadamente 15 mL de 
anestésico, por ponto de aplicação, em dez pontos distintos, totalizando 150 mL para uma linha de incisão 
de 20 cm, de acordo com a conduta eleita pelo médico veterinário responsável pelo procedimento.. Durante 
o procedimento cirúrgico foi realizada fluidoterapia com soro glicosado intravenoso, em volume total de dois 
litros. Efetuou-se a incisão de pele sobre o local anestesiado, incisão do tecido subcutâneo, muscular e 
peritônio para adentrar à cavidade abdominal e início da exploração, em busca do tecido deslocado. Após 
a incisão de todas as camadas, pode-se observar a parte superior do rúmen juntamente com o abomaso 
deslocado (Figura 2), caracterizando assim o diagnóstico definitivo para (DAE). Com a presença de gás 
proveniente da dieta com grande quantidade de carboidratos fermentáveis e pouca ingestão de fibra, houve 
a distensão e mudança da posição anatômica do abomaso, deixando este órgão em uma posição mais 
caudal e dorsal próximo ao rúmen. Sucedeu-se a retirada do gás presente no órgão com o auxílio de uma 
agulha calibre 40x12 mm e a ancoragem com fio de nylon não absorvível utilizando a sutura Reverdin com 
quatro pontos e posteriormente a recolocação manual do abomaso em sua posição anatômica, próximo 
aos primeiros pares de vértebras intercostais, caudalmente ao osso esterno.  Após a ancoragem do 
abomaso com o fio de nylon não absorvível na musculatura e passando o fio para a parte externa para a 

sutura simples final, iniciou-se a sutura da cavidade abdominal, onde foram necessários três planos de 
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sutura: o primeiro com fio absorvível (Categute 0),  onde foi suturado o peritônio com a primeira camada 
muscular interna, com sutura de ponto simples interrompido; o segundo plano com sutura ainda com fio 
absorvível abrangendo a musculatura da porção externa do flanco, e o terceiro com sutura Reverdin 
contínua, finalizando com a sutura simples interrompida na pele com fio de nylon não absorvível. O animal 

recebeu antibioticoterapia pós-cirúrgica, com 1 mg de Ceftiofur (Bioxell®) /kg/dia, por via intramuscular 
durante cinco dias,e anti-inflamatório Meloxicam (Maxicam®) em dosagem de 0,1mg/kg/dia, por via 
intramuscular, durante três dias. O ajuste de dieta no pós-operatório também fez-se necessário, buscando 
a incrementação de fibra fisicamente efetiva e a redução dos carboidratos fermentáveis da dieta em torno 
de 15 dias. O produtor foi orientado que após este período, deveria iniciar gradativamente a adição de 
concentrado na dieta do animal. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O período de transição (do pré ao pós-parto) de um bovino leiteiro pode ter grandes impactos, como 
distúrbios metabólicos caracterizados pelo deslocamento de abomaso, que representa cerca de 70% das 
doenças que acometem os bovinos nesse período crítico. O deslocamento de abomaso é um distúrbio que 
culmina em perdas econômicas consideráveis, representadas por: aumento no intervalo entre partos, 
redução na produção, custos com o tratamento, perda de peso, descarte do leite devido ao período de 
carência dos antimicrobianos utilizados e até mesmo o descarte prematuro do animal.  O deslocamento de 
abomaso é a patologia mais frequente em ruminantes, representando grande parte do número de cirurgias 
em vacas leiteiras de alta produção no pós-parto imediato. Os fatores predisponentes envolvem o 
fornecimento de uma dieta rica em carboidratos fermentativos e deficiência de fibra, reduzindo a 
movimentação abomasal e produzindo acúmulo de gás, causando a distensão e o deslocamento do mesmo. 
O deslocamento é considerado uma síndrome multifatorial , havendo ainda a possibilidade do deslocamento 
à direita, sendo esta, menos frequente sendo esta mais comum em até seis semanas pós-parto. É 
necessário, portanto, conhecer a causa e diagnóstico dessa enfermidade. No caso relatado, o bovino 
apresentou os sinais clínicos sete dias após o parto, tendo a confirmação do diagnóstico de deslocamento 
de abomaso à esquerda.  Mesmo sendo uma doença descoberta no século XIX, por ser multifatorial nível 
é de difícil controle, estando associada ao manejo nutricional no período de transição. O acúmulo de gás 
abomasal e a atonia tem por consequência a distensão do órgão. Os sinais clínicos podem ser observados 
com a redução acentuada da produção de leite, assim como timpanismo ruminal, apatia, desidratação, 
hipomotilidade ruminal, som metálico no flanco esquerdo e/ou direito, fezes enegrecidas, liquefeitas e odor 
fétido. O diagnóstico é feito pela auscultação juntamente com a percussão tendo o som metalotimpânico 
bem evidente associado a sons de fluidos. O procedimento cirúrgico é a conduta de eleição e com menos 
recidivas, podendo ser utilizadas mais de uma técnica.  Nos casos em que o animal apresenta irritabilidade 
e inquietação, no início do procedimento se indica a sedação para a redução de riscos em relação ao 
profissional. O uso de procaína a 2% é indicado para anestesia na linha de incisão, que geralmente 
apresenta tamanho de 20 a 25 cm, sendo necessário volume de aproximadamente 150 mL do anestésico. 
A infusão é realizada em diversos pontos onde será posteriormente realizada a incisão. O início da ação do 
anestésico local se dá em torno de 10 minutos após a aplicação, durante esse tempo se realiza uma nova 
assepsia com iodo e/ou álcool 70%. Sobre o procedimento propriamente dito, pode ser realizado com o 
animal em estação realizando a tricotomia do local e a anestesia em “L” invertido. A incisão necessária é 
de aproximadamente 20 centímetros, em seguida o cirurgião deve acessar a cavidade para a localização 
do abomaso e drenar o gás proveniente da fermentação. O reposicionamento do abomaso é realizado com 
a mão do cirurgião ventralmente em relação ao rúmen. São realizadas duas camadas de sutura na porção 
muscular abrangendo o peritônio e músculo abdominal transverso, em seguida as camadas dos músculos 
oblíquos abdominais interno e externo e pele por sutura simples contínua.  Após a incisão, o cirurgião deve 
posicionar a mão caudo-dorsalmente ao rúmen, identificar o abomaso deslocado e esvaziar a fração gasosa 
do mesmo com o auxílio de uma agulha conectada a uma mangueira flexível. Após a descompressão do 
órgão e retirada da cânula, empurra-se cranio-ventralmente as alças intestinais ao longo da parede do 
abdômen, fazendo assim com que o abomaso retorne à sua posição anatômica. Utilizando fio não 
absorvível à base de poliéster, o omento é fixado à parede abdominal. Com a fixação se dá sequência com 
a síntese da cavidade abdominal com pontos padrão sutura simples na musculatura interna utilizando fio 
absorvível poliglactina nº 0, em seguida suturando a musculatura externa também com sutura simples e, 
por fim, a sutura da pele com fio de nylon padrão de sutura Sultan. No pós-operatório faz-se a administração 
de Penicilina G benzatina e procaína com dosagem de 20.000 UI/ Kg uma vez ao dia por dois dias 
juntamente com Meloxicam a 2% na dose de 0,6 mg/kg uma vez ao dia. A limpeza diária da ferida e a 
aplicação de repelente mosquicida se faz necessário. O desfecho do caso se deu em um prognóstico 
favorável em relação ao pós-operatório e a vida produtiva do animal. 
 

CONCLUSÕES 

O deslocamento de abomaso à esquerda é uma patologia frequente em bovinos leiteiros de alta produção, 
especialmente em animais com dieta desequilibrada no período pré-parto final e pós-parto inicial, sendo o 
alto nível de carboidratos fermentáveis e a baixa ingestão de fibra a maior causa deste problema. Na grande 
maioria dos casos a intervenção cirúrgica é a conduta de eleição para um prognóstico favorável, com a 
recuperação do animal e da produção de leite. 
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Figura 1.. Silagem oferecida às vacas com pouca fibra efetiva na dieta. Fonte: Arquivo pessoal. 
 
 
 

 
 

Figura 2. Cavidade abdominal aberta permitindo a observação do abomaso (seta preta) à frente e rúmen (seta 
vermelha) ao fundo. Fonte: Arquivo pessoal. 
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INTRODUÇÃO 

A avicultura, setor em crescimento significativo na economia brasileira, deve esse avanço ao 
grande investimento em pesquisas voltadas ao melhoramento genético, sanidade e nutrição de aves. O 
estudo desses pilares de desenvolvimento tem possibilitado um crescimento mais rápido, com maior 
eficiência alimentar, ganho de peso superior e melhor rendimento de carcaças e cortes dos frangos (1).  
Contudo, devido ao rápido crescimento e à alta taxa de ganho de peso dos frangos de corte, manter a 
qualidade da carne para o consumidor tornou-se um desafio significativo. As modificações degenerativas 
que ocorrem no músculo peitoral maior das aves e que levam a perda das fibras musculares são 
denominadas de miopatias peitorais (2). Uma das miopatias mais frequentes em frangos de corte é a White 
Striping (WS) que se caracteriza pelo aparecimento de estrias brancas paralelas às fibras do peito, sendo 

um dos principais problemas da indústria avícola (3). A qualidade da carne de frango é influenciada por 
diversos fatores, como genética, linhagem, nutrição, idade, sexo, manejo pré e pós-abate e peso ao abate 
(4). Além disso, propriedades como pH, textura, capacidade de retenção de água, coloração e outras 
características sensoriais desempenham um papel crucial na determinação da qualidade da carne. Tendo 
em vista estes fatores que influenciam na qualidade da carne, o objetivo do presente trabalho foi avaliar, 
aos 28 dias de idade, o efeito da miopatia peitoral WS sobre as características de qualidade do músculo 
peitoral de duas linhagens de frangos de corte alimentados com duas dietas distintas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Embrapa Suínos e Aves, Santa Catarina, Brasil, seguindo as 
diretrizes do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), protocolo 08/2019. No experimento foram 
utilizados 2.040 frangos de corte machos, distribuídos em delineamento experimental em blocos 
casualizados (DBC), em esquema fatorial 2x2, com duas linhagens (Comercial e TT) e duas dietas em 60 
boxes com 34 animais em cada. As dietas foram as recomendadas para desempenho normal (2950- 3050 
kcal EM/kg; 24,4 – 21,2% PB) e superior (3250 - 3200 kcal EM/kg; 22 - 24% PB) de frangos de corte, pelas 
Tabelas Brasileiras para Aves e Suínos. Aos 28 dias de idade, dois animais de cada box foram pesados e 
eutanasiados por deslocamento cervical totalizando 120 animais abatidos. Os músculos peitorais dos 
frangos foram visualmente avaliados quanto à presença de WS, sendo categorizados de acordo com o 
número e espessura das estrias brancas visíveis na superfície do peito, seguindo a metodologia de 
Kuttappan et al. (2012). Amostras do peito foram fixadas em formaldeído a 10%, incluídas em parafina, 
seccionadas e coradas com Hematoxilina e Eosina para as análises histopatológicas com microscopia 
óptica através do software AxionVision Viewer. Nas amostras in natura foram avaliados os seguintes 
parâmetros de qualidade de carne: pH aos 15 minutos e pH 24 horas (medidor Hanna Instruments), perda 
de água por gotejamento (método gravimétrico) e cor, que foi determinada com o uso de colorímetro 
(Minolta, Chroma Meter CR-300), no sistema CIELAB, sendo avaliados os parâmetros L (luminosidade), a 

(teor de vermelho), b (teor de amarelo). As variáveis quantitativas foram avaliadas por meio da análise de 
variância com um modelo considerando os efeitos fixos de bloco, linhagem, dieta e a interação entre os 
dois últimos fatores. A análise foi realizada utilizando o PROC GLM do Statistical Analysis System (SAS) e 
o teste Tukey foi utilizado para comparação de médias. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A linhagem influenciou significativamente na maioria dos parâmetros relacionados na qualidade da 
carne do peito de frangos de corte, com exceção da força de cisalhamento. Por outro lado, o efeito da dieta 
não influenciou as características avaliadas. Aos 28 dias de idade, a média de peso vivo da linhagem 
comercial (1716,74g ±139,94) foi significativamente maior do que a da linhagem TT (1510,33g ±118,13). 
Na linhagem TT, a maioria dos frangos (86,44%) apresentou peito visualmente normal e 13,56% dos 
frangos apresentaram grau inicial de WS, não sendo observado grau moderado de WS aos 28 dias de 
idade. Em contraste, na linhagem comercial, 47,17% dos frangos não apresentaram WS, 47,17% 
apresentaram a miopatia no grau 1, com alguns frangos apresentando lesões moderadas (5,66%). 

Quando às características de qualidade da carne foram avaliadas em relação a presença ou 
ausência da miopatia WS aos 28 dias de idade (Tabela1), houve diferença significativa (p=0.03) apenas 
para pH15 minutos na linhagem comercial, onde as aves afetadas apresentaram maior pH aos 15 minutos 

mailto:gabi-f-s@hotmail.com
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pós abate (6.30) do que as aves normais (6.39). Além disso, na linhagem comercial, o parâmetro de cor 
luminosidade apresentou tendência (p=0.06) de ser maior. Através da avaliação microscópica (Figura 1) se 
observam diferenças entre o tecido muscular do peito entre amostras normais e afetadas com grau leve da 
miopatia WS. Na amostra afetada (Figura 1A), as fibras musculares são irregulares variando em tamanho, 
algumas apresentando degeneração, e presença de infiltração de tecido adiposo entre as fibras. Já na 
amostra normal (Figura 1B), as fibras apresentam tamanhos mais uniformes e coloração homogênea, 
sugerindo um tecido muscular mais saudável e organizado. 
 

CONCLUSÕES 

A ocorrência de WS em seu grau inicial apresenta reduzido impacto na qualidade da carne aos 28 
dias de idade possivelmente devido à idade precoce em que os animais foram avaliados.  
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Figura 1. Amostra de músculo Pectoralis major afetada por miopatia White Striping (A), e amostra controle (B). Seta 

amarela indica degeneração da fibra muscular e seta preta indica infiltração de tecido adiposo. Coloração com 

Hematoxilina e Eosina. Aumento de 20x. 

 

Tabela 1. Médias e erros-padrão das variáveis de qualidade de carne de frangos de corte aos 28 dias de idade de acordo 
com a linhagem. 

 
 Linhagem Comercial Linhagem TT 

Variável Normal White Striping P Normal White Striping P 

pH15 minutos 6.30±0.03 b 6.39±0.03a 0.03 6.36±0.03 6.37±0.04 0.85 

pH 24 horas 5.81±0.01 5.81±0.02 0.89 5.86±0.01 5.90±0.04 0.21 

Perda de agua por 

gotejamento 

2.59±0.30 2.56±0.22 0.93 1.23±0.08 1.13±0.23 0.65 

Perda por cocção 30.08±2.67 28.73±0.57 0.63 23.01±0.53 24.36±0.97 0.30 

Forca de cisalhamento 1.83±0.11 1.70±0.09 0.33 1.89±0.13 1.68±0.13 0.47 

Saturação da cor 7.48±0.33 8.10±0.28 0.16 5.25±0.18 4.92±0.31 0.50 

Luminosidade (L) 49.05±0.57 50.57±0.53 0.06 45.42±0.34 46.11±0.83 0.46 

Teor de vermelho (a) 0.65±0.31 0.18±0.23 0.22 0.58±0.17 0.09±0.34 0.26 

Teor de amarelo (b) 7.19±0.33 7.88±0.30 0.13 4.94±0.19 4.75±0.31 0.71 

      Médias seguidas de letras distintas na linha são significativas. 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura tem se destacado como uma área de considerável potencial para o crescimento econômico. 
Por isso, é fundamental monitorar de perto a carga parasitária nos rebanhos, visto que os coccídeos têm o 
potencial de afetar o bem-estar dos animais e, consequentemente, a produtividade, gerando muitas vezes 
o aumento na taxa de mortalidade. Com isso, deve-se utilizar antiprotozoários e antihelmínticos de forma 
consciente, evitando o uso indiscriminado, o que leva ao desenvolvimento de resistência parasitária. 
Considerando que esta é uma problemática global, torna-se crucial adotar medidas preventivas para reduzir 
o uso excessivo de medicamentos. Assim, o acompanhamento da carga parasitária e a intervenção com 
fármacos de forma estratégica são indispensáveis para garantir a saúde dos animais. Os ovinos se 
infectam, por via oral, através da ingestão de oocistos esporulados do protozoário (Figura 01), e podem ser 
acometidos simultaneamente por diferentes  espécies  de Eimeria (1), portanto, é necessário que haja 

interferência no ciclo, para que este não se complete, originando quadros clínicos. Assim, entre as medidas 
preventivas, destaca-se a realização de exames coproparasitológicos, os quais visam monitorar a carga 
parasitária no trato gastrintestinal dos ovinos. Esta análise pode ser conduzida por meio da técnica 
modificada de Gordon e Whitlock (2), uma abordagem quantitativa, que estima a quantidade de ovos de 
protozoários e helmintos presentes nas fezes dos animais. Adicionalmente, práticas de manejo ambiental, 
como a rotação de pastagens, a utilização de pastos de qualidade, e a manutenção de apriscos, podem 
contribuir para o controle das endoparasitoses em ovinos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia adotada envolveu a aplicação da técnica de contagem de ovos por grama de fezes (OPG). 

As amostras dos ovinos foram encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia Veterinária do IFC em março 

de 2024, onde foram submetidas ao exame coproparasitológico para quantificação da carga parasitária no 

rebanho. Com base nos resultados obtidos, foi realizada uma estratégia de vermifugação, administrando 

Toltrazuril (IsocoxⓇ - Ourofino Saúde Animal, Cravinhos, SP), por via oral aos animais com uma contagem 

de oocistos superior a 800. Após 15 dias da administração, no final de março de 2024, novas amostras do 

mesmo rebanho foram coletadas e enviadas ao laboratório com o objetivo de avaliar a redução na carga 

parasitária. Para verificar a eficácia do medicamento, foi conduzido o teste de redução de contagem de 

ovos nas fezes (TRCOF). O cálculo do TRCOF foi realizado conforme a fórmula: TRCOF = [(média OPG 

antes da vermifugação - média OPG depois da vermifugação) / (média OPG antes da vermifugação)]. De 

acordo com Segundo Costa, Simões e Correa (3), o fármaco será considerado como efetivo quando reduzir 

a contagem de oocistos em >90%. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram apresentados na Tabela 01 a seguir. Após a administração do medicamento, os 
animais ainda apresentavam valores elevados de OPG de Eimeria spp. (Figura 01). Procedeu-se, então, o 
teste de redução da contagem de ovos nas fezes, utilizando o cálculo da Taxa de Redução de Contagem de 
Ovos nas Fezes (TRCOF), cujos resultados são apresentados na Tabela 02. Consequentemente, o princípio 

ativo em análise, Toltrazuril, que contém o nome comercial IsocoxⓇ, demonstra uma eficácia moderada no 

controle dos coccídeos gastrintestinais, evidenciando uma redução na carga parasitária do rebanho, porém 
abaixo do padrão preconizado da redução de 90%. A eficácia pode ser variada devido às diferentes fases 

de desenvolvimento dos coccídios no momento do tratamento, uma vez que a ação do toltrazuril é limitada 
aos estágios intracelulares do parasito (4). Entretanto, em outras literaturas, há a confirmação de 
aproximadamente 65% de resistência dos coccídeos ao Toltrazuril em ovinos (5). 
  

CONCLUSÃO 

Após analisar os dados, observa-se que o princípio ativo Toltrazuril apresenta indícios de resistência 
parasitária à Eimeria spp., pois atingiu aproximadamente 73% de eficácia, sendo considerada uma eficácia 
mediana. 
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Média de OPG do 
rebanho 

Antes da vermifugação  
(07 de março de 2024) 

Depois da vermifugação 
(22 de março de 2024) 

Eimeria spp. 372,41 ± 1.380,97 100,0 ± 223,61 
Tabela 01. Resultado (em média e desvio padrão) dos exames parasitológicos  

 

Parasito Eficácia (%) 

Eimeria spp. 73,15 

Tabela 02. Eficácia do IsocoxⓇ diante aos coccídeos gastrintestinais. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

               Figura 01. Eimeria spp. Oocistos esporulados. (100x) 
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INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose visceral (LV) é uma antropozoonose causada pelo protozoário Leishmania infantum (syn 
chagasi), transmitida principalmente pelo mosquito palha, Lutzomyia longipalpis (1). Além da transmissão 
através da picada de mosquitos, podem ser incluídas formas secundárias como transmissão venérea, 
transplacentária e transfusão sanguínea. Nem todos os cães infectados manifestam sinais clínicos, a 
maioria apresenta infecção subclínica, que podem incluir anemia, linfadenomegalia generalizada, 
hepatoesplenomegalia, anorexia, epistaxe, lesões cutâneas, renais, locomotora, digestiva, oftálmica e 
neurológica, além de onicogrifose (2). O diagnóstico é realizado através de exame físico, juntamente com 
uma anamnese completa, além do teste rápido imunocromatográfico para triagem e Enzime Linked Immuno 
Sorbent Assay (ELISA) para confirmação (3). Algumas das alterações laboratoriais incluem anemia não 
regenerativa que pode ser classificada como ligeira,moderada ou grave; anemia hemolítica imunomediada; 
leucocitose ou leucopenia; monocitose; linfopenia; neutrofilia ou neutropenia; trombocitose e 
trombocitopenia. O tratamento principal no Brasil é feito com Miltefosina, podendo ser complementado com 
Alopurinol e Domperidona. Portanto, este trabalho tem como objetivo descrever um relato de caso sobre 
Leishmaniose visceral em um canino 1”, “2.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A paciente avaliada foi uma fêmea, canina de 7 anos e 11 meses de 10kg. O animal era oriundo do estado 
do Mato Grosso do Sul, com a queixa principal de hiporexia, fezes pastosas com presença de muco, 
claudicação e dor nas articulações. No exame físico, foi possível observar que a cachorra estava ativa, 
hidratada com mucosas hipocoradas, pulso regular, aumento nos linfonodos submandibulares, articulação 
em membros com aumento de volume dor e rigidez a manipulação, temperatura retal de 37,6 Cº, ausculta 
cardíaca e pulmonar normal com lesão no focinho (Figura 1). Foi solicitado exames complementares de 
ultrassonografia, hemograma e bioquímico, além dos testes rápidos de imunocromatografia que usualmente 
é realizado para a triagem, e método Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay (ELISA) para confirmação. 

Para realização do hemograma foi coletado 5 ml de sangue da paciente.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste rápido de imunocromatografia foi reagente (positivo) (Figura 2), na sorologia foi realizado o método 
Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay (ELISA) e reação de imunofluorescência indireta (RIFI), onde 
ambos positivaram. Após o resultado foi realizada a notificação obrigatória. O hemograma sugeriu uma leve 
anemia arregenerativa e uma linfopenia por estresse. Enquanto no bioquímico, indicou uma possível 
infecção. A ultrassonografia denotou uma hepatoesplenomegalia, linfadenomegalia (gástrico, hepático e 
mesentérico) e alterações renais. O tratamento foi realizado com Alopurinol; miltefosina; baytril; prediderm; 

hemolitan; condroplex; probiótico; dipirona, além de uma indicação para o uso de coleira Seresto® ou 

Scalibur®. Os resultados deste caso corroboram com estudos que destacam a disseminação crescente da 

leishmaniose visceral no Brasil, especialmente em áreas com processo de urbanização e com elevado 
índice de carência econômica. A movimentação de cães em regiões endêmicas e não endêmicas é uma 
via importante de disseminação do parasita e vetor, como evidenciado na paciente que contraiu a doença 
na região centro-oeste do país.  Foram observados sinais clínicos típicos de Leishmaniose Visceral na 
paciente estudada, incluindo anorexia, mucosas hipocoradas, diarreia, emese, lesões ulcerativas e dor nas 
articulações. Os exames laboratoriais foram consistentes com os achados descritos na literatura desta 
doença. Os testes sorológicos confirmaram a presença de Leishmania spp., sendo todos os testes 
reagentes (positivos) após diferentes momentos de avaliação durante o tratamento. O tratamento com 
Miltefosina associada ao Alopurinol foi escolhido devido à sua eficácia relatada e baixa toxicidade. O 
prognóstico favorável da paciente durante o acompanhamento indicou uma resposta adequada ao 
tratamento instituído. 
 

CONCLUSÕES 

O presente trabalho ilustra os desafios, diagnósticos e terapêuticos enfrentados da leishmaniose visceral, 
uma doença em expansão no Brasil, com diferentes sinais clínicos e diagnósticos laboratoriais. É essencial 
criar estratégias de controle vetorial e medidas preventivas para mitigar a propagação da doença em áreas 
endêmicas e emergentes. Em suma, este caso relata a complexidade da leishmaniose visceral e destaca a 
importância da colaboração interdisciplinar entre profissionais de saúde, pesquisa e políticas públicas para 
enfrentar eficazmente os desafios impostos por esta enfermidade. 
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Figura 1. Animal com lesão no focinho 

 
 

 
Figura 2. Teste rápido reagente positivo 

 

 

 
Figura 3. Exames ultrassonográficos. A) Hepatomegalia; B) Lama biliar 
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INTRODUÇÃO 

A internacionalização da educação superior é apontada como um valor universal do conhecimento e 
formação, sendo processo de mudança organizacional, inovação curricular, desenvolvimento de pessoal e 
mobilidade estudantil com o objetivo de alcançar a excelência no ensino, pesquisa e outras atividades 
correlacionadas com as atribuições das universidades. De acordo com o Plano de Desenvolvimento 
Institucional (2) da Universidade do Contestado (UNC), a educação na internacionalização propõe o 
fortalecimento do currículo e da aprendizagem por meio de cursos de idiomas, estudos regionais, questões 
globais, elementos interculturais/sociais/políticos/saúde e a introdução de diferentes tecnologias de ensino 
que permitam a interação com pessoas em diferentes partes do mundo. As Instituições de Ensino Superior 
(IES) devem oferecer condições que corroborem para a construção de um ambiente internacionalizado no 
ambiente universitário (1). Objetivo desta pesquisa é apresentar as informações sobre as atividades de 
internacionalização ocorrido 2022 a 2024 na Universidade do Contestado (UNC), e destacar a importância 
da gestão institucional na consolidação da política de internacionalização, articulando ações entre o ensino, 
a pesquisa e a extensão.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta é uma pesquisa descritiva, cujos dados apresentados e analisados referem-se aos eixos de educação, 
extensão e pesquisa relacionados a internacionalização no período de fevereiro de 2022 a junho de 2024 
e que se encontram sob gestão da Reitoria da Universidade do Contestado, campus de Mafra - SC. Buscar-
se-á apresentar informações de procedimentos internos, execução e abrangência dos projetos de 
articulação em ensino, pesquisa e extensão.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os projetos de articulação em ensino, pesquisa e extensão estão normatizados institucionalmente desde a 
concepção do projeto, avaliação, execução e pós-evento. Os projetos possuem informações envolvendo 
proponentes (professores), público-alvo, período a ser executado, formato (presencial ou remoto), planilha 
de custos, horas de certificação e o desenvolvimento da contribuição deste projeto, articulando a prática do 
ensino, pesquisa e extensão. Tais ações são medidas de gestão, proporcionando a eficiência, padronização 
de processos e otimização na coleta de dados institucionais. Um evento completo só é considerado quando, 
passa pelas etapas: projetos de aprovação, execução e elaboração do relatório pós-evento. A partir desse 
processo, ocorre a emissão das declarações aos ouvintes. As declarações poderão ser validadas para 
atividades complementares dos cursos de graduação. Dos 551 projetos apresentados no biênio estudado, 
foram quantificados 14 eventos de internacionalização, destes 04 foram realizados de forma on-line 
(transmissão pelo Google Meet ou YouTube), sendo 08 presenciais e 02 de forma mista (presencial e on-
line). O número de declarações emitidas para esses eventos soma 966, porém os números de ouvintes são 
ainda maiores, vistos que a transmissão pelo youtube permite a visualização pós-evento e que pode ser 
acessado nacionalmente.  
Pela UNC ser uma universidade multicampi destaca-se a potencialidade da transmissão remota dos 
eventos de internacionalização pelas plataformas de streaming que permitem uma abrangência regional 
que impacta todo o estado de Santa Catarina, desde o Oeste até o Planalto Norte.  
Em relação os conteúdos dos eventos, estão correlacionados ao eixo da educação, educação e cooperação 
técnica cientifica e pesquisa internacional. O público-alvo envolvido nesses eventos, referem-se a docentes, 
discentes, técnicos e comunidade externa. Envolvendo os ensinos presenciais e EAD (Ensino à Distância). 
Ressalta-se que os eventos on-line alcançaram múltiplos públicos, nacionais e internacionais. Os eventos 
internacionais, tem como a finalidade o compartilhamento e disseminação da ciência. A contribuição e troca 
de conhecimento ocorreu entre países dos continentes Americano, Europeu e Africano. Entre os países 
destaca-se: Estados Unidos da América (EUA), Portugal, Alemanha, Moçambique, Espanha e Colômbia.   
Os eventos de internacionalização foram realizados em sua maioria pelos Programas de Stricto Sensu, 
Programa de Mestrado Profissional em Engenharia Civil, Sanitária e Ambiental (PMPECSA), Programa de 
Mestrado Profissional em Administração (PMPA) e Programa de Mestrado e Doutorado em 
Desenvolvimento Regional (PMDR e PDDR).  

mailto:aline.schuck@unc.br
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Estas ações veem ao encontra ao Programa Institucional de Extensão Universitária, o Programa UNC 
Internacional, que tem como objetivo a promoção de ações de internacionalização na UNC promovendo o 
acesso de informações em nível internacional nas áreas de comunicação, saúde, social, política, ambiental, 
cultural, dentre outras. A política de ensino da UNC, prevê estimular a internacionalização, a mobilidade e 
o intercâmbio acadêmico e cultural de estudantes e profissionais da Instituição para a integração regional, 
nacional e internacional. Os eventos com assuntos internacionais, vem ao encontro com o art.06 da 
Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, que Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação 
Superior Brasileira, qual é o “estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores 
da sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade” (3).  
 

CONCLUSÕES 

Conclui se que de fevereiro de 2022 a junho de 2024 foram executados 551 eventos institucionais com a 
emissão de declaração ou certificações. Deste total de eventos,14 são internacionais, com participação de 
palestrantes dos continentes: Americano, Africano e Europeu. Envolvendo público-alvo pertencentes a três 
microrregiões de Santa Catarina: Serrada, Planalto Norte e Oeste. A realização desses eventos contribui 
para o compartilhamento e o compromisso da UNC em ofertar, conteúdos atualizados e relevantes aos 
docentes, discentes e comunidade externa. Destaca-se também a importância dos Programas de Stricto 
Sensu para viabilização dessas atividades, aproximando universidades, grupos de pesquisadores e 
oportunidades de ensino.  
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INTRODUÇÃO 

A comunicação eficaz desempenha um papel fundamental nas empresas, sendo crucial para construir e 
manter relacionamentos sólidos com clientes, parceiros e outras partes interessadas, transmitindo a 
imagem da empresa, seus valores e compromissos de forma consistente e autêntica (Aaker, 2010). 
Melhorar os canais de atendimento aos usuários é de grande relevância, principalmente por aumentar a 
eficiência operacional, satisfação do cliente e conformidade com a regulação, embora também impacte 
positivamente na satisfação dos clientes e sua retenção, aumentar a reputação da marca, fornece 
diferenciação competitiva, reduz problemas recorrentes, e fornece evidências para o aprendizado 
organizacional (Drucker, 1985). Nesse contexto, propõe-se como objetivo da pesquisa aplicada o 
desenvolvimento de protótipo de ChatBot para atendimento em negócios contábeis. O segmento de 
atividades contábeis é composto predominantemente de pequenas empresas devido a suas características 
técnicas e sociais, o que mitiga o desenvolvimento de tecnologias. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para esse desenvolvimento, adota-se a metodologia Design Science Research que se dedica à construção 
de artefatos com sustentação de validade cientifica derivada de abordagem metodológica rigorosa e 
apropriada, propondo a discussão das possibilidades de avanço do conhecimento geral e tecnológico 
(Hevner et al., 2004). A principal aplicabilidade dos procedimentos de Design Science é a de desenvolver 
conhecimento para a concepção e desenvolvimento de artefatos (Van Aken, 2004). Este desenvolvimento 
serve como um passo preliminar crítico, estabelecendo um marco tecnológico onde interações automáticas 
podem ser realizadas com usuários requerendo assistência contábil.  Nesse contexto, o protótipo 
desenhado opera com a capacidade de processar e responder a consultas genéricas e comuns na esfera 
contábil, preparando o terreno para futuras personalizações e otimizações. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O desenvolvimento do projeto foi realizado na aplicação Dialogflow 
https://dialogflow.cloud.google.com/#/login, que é uma plataforma de processamento de linguagem natural 
que simplifica o desenvolvimento e a integração de interfaces de usuário conversacionais com aplicativos 
para dispositivos móveis, aplicações web, dispositivos diversos e sistemas interativos de resposta vocal e 
texto, inclusive os bots (Speaktoit, 2024). Para desenvolvimento do protótipo optou-se por uma saudação, 
seguida da indicação das principais atividades de um típico escritório contábil. Após a criação da saudação 
inicial e indicação dos caminhos, é preciso retomar para o desenvolvimento com a criação de cada caminho 
alternativo sugerido no output anterior – as “Intents”. Assim, toda a vez que o usuário acessar o chatbot e 
encaminhar uma opção, receberá como resposta a informação dos desdobramentos desse serviço. 
Posteriormente ao desenvolvimento dos módulos representativos de setores ou serviços, com os 
correspondentes caminhos de avanço para as subdivisões, faz-se necessário o desenvolvimento da opção 
de retorno. No presente projeto, optou-se por definir o comando de voltar ao módulo inicial ou principal 
(menu principal) sob o texto #voltar. É interessante que um mecanismo de retorno às opções anteriores 
seja incluído em todos os painéis de intenções, com ou sem menu. Após o desenvolvimento de todos os 
módulos de intenções, seguindo a lógica dos itens anteriores, foi desenvolvido os parâmetros de saída da 
conversação ou de finalização do serviço. Para isso foi criada uma nova “Intent” denominada “#Finalizar”, 
cujo campo “Training Phrases”, conforme indicação dos outputs anteriores. Devido à popularidade e baixo 
custo do aplicativo Whatsapp, esta foi escolhida para a inclusão dos parâmetros do chatbot, sendo assim a 
plataforma do chatbot da pesquisa. Na condição de projeto desenvolvido dentro da aplicação do Dialogflow, 
pode ser exportado para a plataforma de comunicação escolhida a partir de determinados comandos. A 
partir da importação do arquivo em extensão ‘.JSON’ para o aparelho celular de instalação, faz-se 
necessário a instalação de uma aplicativo de carregamento dessa estrutura, para o qual foi escolhido 
aplicativo ‘Resposta auto para whats – Bot’ (Pransulnc, 2024). Este aplicativo disponível gratuitamente na 
biblioteca Google Play precisa ser objeto de download para carregamento e instalação.Instalado o 
aplicativo, é preciso selecionar o tipo de WhatsApp em que vai ser inserido o Chatbot, para o qual foi 
selecionado o modelo ‘WA Business’. Carregado o arquivo ‘.JSON’ com a arquitetura desenvolvida para a 
conversa, resta a confirmação ao final da tela, e o Chatbot está instalado na plataforma de Wattsapp. 
 

CONCLUSÕES 

https://dialogflow.cloud.google.com/#/login
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Esta tecnologia permite a automação no recebimento e prestação de informações para os clientes e 
colaboradores da organização. Além da asseguração e legitimidade da troca de informações, em termos 
de satisfação do usuário, a ferramenta tecnológica recebe e oferece respostas em qualquer momento (24h 
x 7), independente do horário de expediente da organização, sem a necessidade do custeio de 
colaboradores disponíveis. Essa redução de custos e ampliação da prestação de serviços vai ao encontro 
das necessidades empresariais nas quais as unidades contábeis estão envolvidas, de melhorar o 
desempenho financeiro. Por meio deste protótipo, demonstra-se a viabilidade técnica e a utilidade inicial de 
um ChatBot em ambientes contábeis, ressaltando suas capacidades em fornecer respostas rápidas a 
perguntas frequentes, orientar usuários para recursos adequados e coletar informações preliminares que 
seriam onerosas se feitas exclusivamente por profissionais humanos. 
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INTRODUÇÃO 

Com a fundação do Instituto Polo Araucária, em Curitibanos, Santa Catarina, após o empenho 
empreendido, iniciou-se movimentos de discussão sobre empreender de maneira inovadora e tecnológica, 
sobre criar ecossistemas e habitats de inovação no local e região. Porém, estes conceitos e definições são 
novos para todos os atores e agentes de transformação local. A própria bibliografia do tema, ainda não 
consolidou uma homogeneidade de conceitos e termos e ainda está em processo de descoberta teórica e 
prática, principalmente no Brasil, que têm suas realidades muito diferentes uma das outras. A especificidade 
do tema, são as startups e os possíveis incentivos tributários municipais que uma empresa como essa pode 
receber. Estudou-se as legislações municipais e visualizou-se um possível cenário de incentivo tributário 
para as startups criadas e geradas no Polo Araucária.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Estudou-se artigos sobre o tema de pesquisa, realizando uma revisão bibliográfica. Como também, uma 
pesquisa de campo local no Polo Araucária. Ambos os métodos tiveram suas dificuldades. Em meio a muito 
material teórico, o desafio foi selecionar os artigos para leitura e pesquisa estratégica. Já no Polo, o desafio 
foi apreender aquela realidade que está sendo vivida por estes pioneiros da inovação em Curitibanos. Juntar 
a teoria e a prática foi o método seguido e empreendido. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a fundação do Polo Araucária, surge-se a necessidade do arcabouço teórico de todo o propósito da 
instituição. Desde a década de 90, mais especificamente nos EUA, discute-se sobre campus de inovação 
e tecnologia para o suporte e aceleramento do empreendedorismo local. Os chamados Polos Tecnológicos 
de Inovação. Com isso, foi se reunindo diversas experiências ao redor do mundo que comprovam que a 
reunião de esforços, dos diversos setores (empresarial, governamental, educacional) geram resultados 
positivos de desenvolvimento regional e local. Esta tríplice força, se bem articulada, pode gerar muitos 
benefícios sociais e econômicos. Na construção de Centros de Inovação, Parques Tecnológicos e Cidades 
Inovadoras. Com resultados de empresas e soluções altamente valorosas para a localidade e região. 
Os Parques Tecnológicos dedicam-se a criar e gerir incubadoras de ideias que se transformaram em 
empresas ou soluções para grandes indústrias. Ao conversar com o gestor local do Polo Araucária, 
identificou-se que havia uma dificuldade momentânea no domínio de metodologias pedagógicas de 
inovação e empreendedorismo. Estas metodologias, dentro das incubadoras, são muito importantes, pois 
são elas que vão trabalhando a ideia inicial do empreendedor para torná-la uma empresa viável no mercado 
real local. E se transformar em uma Startup, por exemplo. Este processo de incubação foi realizado pela 
primeira vez em Curitibanos neste ano de 2024. Espera-se resultados rentáveis desta primeira incubação 
de ideias, piorneira em Curitibanos. 
Já a legislação municipal de Curitibanos sobre o assunto é muito precária. Ao pesquisar nos buscadores 
da Câmara Legislativa Municipal as palavras: Startup; Polo Araucária; Inovação e Tecnologia; e 
Empreendedorismo, encontrou-se apenas uma lei vinculada ao Polo Araucária e a política pública de 
inovação no município de Curitibanos. Que é a Lei Nº 6.539/2021, que “Cria a política municipal do polo  
tecnológico e inovação do município de Curitibanos e estabelece medidas de incentivo e apoio as suas 
ações e estratégias no ecossistema empresarial, empreendedor, acadêmico e social no município de 
Curitibanos e dá outras providências”. Esta lei é bem completa e robusta, ela cria o Conselho e o Programa 
Municipal de inovação e tecnologia, vinculados ao Polo Araucária. Caberá com o tempo a realização e 
efetivação desta lei.  
Uma das modalidades de empresa em pré e início de desenvolvimento dentro de um Polo Tecnológico é a 
chamada Startup. Uma empresa enxuta que busca grandes e crescentes resultados com a menor estrutura 
de gastos possíveis. É a maximização dos ganhos sobre os custos necessários momentâneos. O Polo 
Araucária de Curitibanos busca ser um berço deste modelo de empreendedorismo: a Startup. E com o 
tempo dar todo o suporte que este tipo de empresa precisa para crescer e contribuir com o Ecossistema 
local. Neste sentido, buscamos analisar nesta pesquisa, especificamente os possíveis incentivos tributários 
a este tipo de empresa no município de Curitibanos.  
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CONCLUSÕES 

Conclui-se que primeiramente, os empreendedores locais, ao criar suas Startups dentro do Polo 
Tecnológico Araucária, deverão receber uma educação tributária de qualidade. Onde possam desenvolver 
uma visão geral sobre tributação no Brasil e saibam manejar suas escolhas, enquadramentos e direitos e 
deveres tributários. Nisto, incluí a adequação da startups as atividades descritas no Código Tributário 
Municipal, e com isto a incidência da alíquota municipal. Cabe aqui, o empreendedor estar muito consciente 
deste processo. 
Identificou-se também que pode-se criar uma lei de isenção tributária sobre o IPTU para os locais na cidade 
em que as empresas se instalarão para iniciar os seus funcionamentos. Isto dependerá de um esforço dos 
agentes locais de transformação para conquistarem este benefício legislativo.  
Pensando na tríplice força, neste cenário, o ideal é o Polo Araucária articular as pesquisas acadêmicas, 
com o setor tributário municipal, com a necessidade das empresas vinculadas ao Polo e aos processos de 
incubação e transformação de ideias em empresas e soluções possíveis.  
Ao visitar o setor municipal de tributação, observou-se um engajamento positivo a este movimento de 
inovação e empreemdedorismo local. O setor executivo municipal mostra apoio ao desenvolvimento do 
Polo. 
A pesquisa chegou a conclusão que para surgir novas legislações municipais, para ideias se transformarem 
em empresas sólidas e para o Polo cumprir cada vez mais com sua missão, aos poucos, com teoria e 
prática deve-se criar uma cultura local e um engajamento para fortalecer cada vez mais a educação e o 
empreendedorismo local inovador e tecnológico. 
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INTRODUÇÃO 

Este estudo examina a influência de Cesare Lombroso na criminologia, com foco específico em sua teoria 
do "criminoso nato" e nas implicações dessa teoria para a compreensão das bases biológicas do 
comportamento criminoso. Lombroso, uma figura central na Escola Positiva, desafiou as concepções 
predominantes de sua época, ao sugerir que a predisposição ao crime tinha raízes biológicas. Suas ideias 
inovadoras influenciaram profundamente o campo da criminologia, apesar das controvérsias. O objetivo 
deste estudo é avaliar a relevância das suas ideias dentro do contexto moderno da criminologia, 
considerando as críticas e desenvolvimentos subsequentes. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se o método hipotético-dedutivo para analisar as teorias de Lombroso, aplicando uma abordagem 
crítica ao revisar a literatura existente. A pesquisa bibliográfica incluiu uma variedade de fontes, como livros, 
artigos e teses e monografias. Esta metodologia permite uma avaliação aprofundada das contribuições e 
limitações das teorias lombrosianas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise revela que, embora Lombroso tenha introduzido conceitos inovadores, suas teorias enfrentaram 
críticas significativas. A teoria do "criminoso nato" foi contestada por pesquisas posteriores que enfatizam 
a interação complexa entre fatores biológicos, sociais e psicológicos (1). Estudos contemporâneos apontam 
para a insuficiência de uma abordagem exclusivamente biológica e destacam a necessidade de considerar 
uma gama mais ampla de influências no comportamento criminoso, nas quais normas, valores e estruturas 
sociais desempenham um papel crucial na formação do comportamento humano (2). 
 
Além disso, uma análise crítica das obras de Lombroso revela falhas metodológicas significativas em suas 
pesquisas. Muitas de suas conclusões foram baseadas em observações subjetivas e em amostras não 
representativas, comprometendo a validade de seus argumentos (3). Essa falta de rigor científico levanta 
questões sobre a credibilidade de suas teorias e destaca a necessidade de abordagens mais sistemáticas 
e empiricamente robustas no estudo do crime.  
 
No entanto, é importante reconhecer que, apesar das limitações, as ideias de Lombroso foram cruciais para 
o desenvolvimento inicial do campo, promovendo debates que levaram a avanços significativos na 
criminologia (4). Sua obra continua a provocar discussões sobre a interação entre biologia e fatores sociais 
no comportamento criminoso. 
 

CONCLUSÕES 

Lombroso desempenhou um papel fundamental na criminologia, introduzindo conceitos que, apesar das 
críticas, incentivaram novas linhas de investigação. No entanto, a necessidade de uma abordagem 
multidisciplinar é evidente, considerando a complexidade do comportamento criminoso. As ideias de 
Lombroso continuam a estimular debates, reforçando a importância de investigar as interações entre 
biologia, sociedade e comportamento humano para uma compreensão mais completa do crime. 
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INTRODUÇÃO 

A Previdência Social é um tema de grande preocupação e polêmica devido às questões monetárias que 
afetam a subsistência da população, especialmente dos idosos. A Emenda Constitucional n.º 103/2019 
trouxe mudanças significativas nos cálculos e regras de aposentadorias e pensões, embasadas na 
justificativa da necessidade de evitar uma crise fiscal no sistema previdenciário. Dentre essas mudanças, 
destaca-se o pedágio de 100% do valor do benefício para a revisão de vida, cuja constitucionalidade é 
questionada em relação aos princípios de proteção social e dignidade da pessoa humana. Este estudo visa 
analisar criticamente a legalidade e constitucionalidade dessa medida, buscando esclarecer se ela está em 
conformidade com os princípios constitucionais, equilibrando a sustentabilidade financeira do sistema e a 
proteção dos direitos dos segurados. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia deste projeto é predominantemente, por parte teórica bibliográfica e legislativa, almejando 
estabelecer algumas conceituações e ideias que o Direito Previdenciário faz uso para manter a constância 
dos fundamentos teóricos aplicados em seus posicionamentos, estabelecendo como alicerce da 
argumentação e hipóteses, as normativas elencadas na Constituição Federal de 1988, bem como, alguns 
princípios, constitucionais e conceitos doutrinários da seguridade social relevantes, formam parte 
substancial desta pesquisa. Não se limitando em expor apenas um método, o estudo do projeto também 
adotou outros meios de análises necessários para o enriquecimento das informações, tendo em 
consideração que nas investigações, nunca se utiliza apenas um método ou uma técnica, e nem somente 
aqueles que se conhece, mas todo os que forem necessários ou apropriados para determinado caso 
(MARCONI; LAKATOS, 2003). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Previdência Social, parte integrante da Seguridade Social, visa à proteção de todo indivíduo ocupado 
numa atividade laborativa remunerada, para proteção dos riscos decorrentes da perda ou redução, 
permanente ou temporária, das condições de obter seu próprio sustento (2023, Castro e Lazzari p. 19-20). 
Através da EC n.º 103/2019, houve mudanças significativas nos critérios de concessão e cálculo dos 
benefícios previdenciários, dentre essas  novas normativas  a exigência de um pedágio de 100% do tempo 
faltante para aposentadoria, impôs um ônus financeiro significativo aos aposentados, comprometendo sua 
segurança financeira e qualidade de vida, e representando uma barreira ao acesso aos benefícios, o que 
contradiz os princípios da dignidade da pessoa humana e da proteção social estabelecidos na Constituição 
Federal de 1988. 
Tal imposição suscita questionamentos sobre a sua constitucionalidade, principalmente em relação aos 
direitos adquiridos e ao princípio da proporcionalidade. Sobretudo, diversas Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade ADIs têm debatido aspectos da EC 103/2019, destacando possíveis violações desses 
direitos fundamentais, sendo assim, necessário a reavaliação da medida para assegurar que os direitos 
previdenciários sejam exercidos de forma plena e justa, garantindo a segurança jurídica e a dignidade dos 
segurados frente às mudanças legislativas. 
 

CONCLUSÕES 

Seguridade Social é regida por princípios que incluem a dignidade da pessoa humana, proteção social, 
proporcionalidade e igualdade, a EC103/2019 trouxe mudanças significativas nos critérios de concessão e 
cálculo dos benefícios previdenciários que podem ser barreira ao acesso aos benefícios e uma violação 
dos direitos fundamentais protegidos pela Constituição Federal, ainda, diante de diversos debates 
provenientes de Ações Diretas de Inconstitucionalidade que questionam diversos aspectos da EC 
103/2019, destacam a necessidade de reavaliar a medida à luz dos preceitos constitucionais para garantir 
que os direitos previdenciários sejam exercidos de forma plena e justa, preservando a dignidade e a 
proteção social dos segurados. 
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A OCORRÊNCIA DO ZIKA VÍRUS NO BRASIL: RISCOS PARA GESTANTES 
 

Georgia G. Behnem¹, Ilka I. Celuppi¹, Thaís C. M. M. Neiva¹, William Michelon² e Aline 
Viancelli² 

¹Graduanda em Medicina pela Universidade do Contestado, Campus Concórdia, 
georgiagalli03@gmail.com 

²Docente na Universidade do Contestado, Campus Concórdia 
 

Palavras-chave: Aedes aegypti, microcefalia, gravidez.  
 

INTRODUÇÃO 

A investigação da ocorrência do Zika vírus em gestantes no Brasil é de fundamental importância, dada a 
gravidade dos impactos dessa infecção no desenvolvimento fetal (1). O Zika vírus, transmitido 
principalmente pelo mosquito Aedes aegypti, está associado à microcefalia e a outras malformações 
congênitas nos neonatos, uma condição conhecida como síndrome congênita do Zika vírus (2). A 
compreensão da epidemiologia do vírus em mulheres grávidas é essencial para a formulação de políticas 
públicas eficazes em saúde, bem como para a prevenção e controle de surtos. Além disso, tal estudo é 
indispensável para o desenvolvimento de estratégias de diagnóstico e tratamento (3). A pesquisa nesta 
área também promove avanços no conhecimento científico sobre o vírus e seus efeitos, possibilitando um 
melhor cuidado e suporte às famílias afetadas. Diante disso, o presente estudo teve por objetivo avaliar o 
perfil de ocorrência do Zika Vírus em mulheres gestantes no Brasil em 2022. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa descritiva utilizando dados da plataforma DATASUS (4), sobre a ocorrência do 
Zika Vírus em mulheres gestantes residentes no Brasil. Visto isso, para a realização do presente estudo 
foram utilizados como critérios o sexo, a raça, faixa etária e os números de casos presentes no Brasil, no 
ano de 2022. Por se tratar de dados secundários de um banco de domínio público, não foi necessário 
submeter o trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período de estudo, foram registrados 34.786 casos de Zika vírus no Brasil. Destes, 21.675 casos 
ocorreram em mulheres, representando 62,31% do total (Figura 1). A análise dos dados demográficos 
revelou que a faixa etária mais afetada entre as mulheres foi a de 20-39 anos, contabilizando 9.161 casos. 
Este grupo etário é particularmente vulnerável devido a fatores biológicos e comportamentais, que podem 
incluir maior exposição ao mosquito vetor e maior probabilidade de gravidez (5). 
 
Quando analisados por raça, observou-se que a maioria dos casos em mulheres ocorreu entre aquelas que 
se identificam como pardas, totalizando 5.555 casos. As mulheres brancas foram o segundo grupo mais 
afetado, com 2.284 casos. A discrepância entre as etnias pode ser parcialmente explicada pelo fato de que 
atualmente, a população parda compõe a maior parte da população brasileira (4). Além disso, a região 
nordeste concentra o maior número de casos, onde a maioria da população também é parda (4). Outro fator 
agravante é que esta região é caracterizada por condições socioeconômicas e ambientais desafiadoras, 
como altos índices de pobreza e desmatamento, o que favorece a proliferação do mosquito Aedes aegypti, 
vetor do Zika Vírus (6). 
 
No caso específico de mulheres gestantes, foram registrados 2.283 casos de Zika vírus em 2022 (Figura 
2). A infecção durante a gravidez é particularmente alarmante devido ao risco elevado de transmissão 
vertical do vírus, que pode causar danos significativos ao desenvolvimento fetal. Uma das principais 
complicações associadas é a microcefalia, uma malformação congênita que resulta em um perímetro 
cefálico significativamente reduzido e é frequentemente acompanhada por graves alterações no sistema 
nervoso central (1). Este achado sublinha a necessidade de uma vigilância reforçada e de medidas 
preventivas direcionadas às mulheres grávidas, que representam um grupo de risco crítico nas estratégias 
de saúde pública. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo destacam a elevada incidência de Zika Vírus entre mulheres no Brasil, com um 
foco preocupante em mulheres gestantes. A infecção pelo Zika Vírus durante a gravidez pode ter 
consequências devastadoras, tanto para a mãe quanto para o bebê, ressaltando a necessidade urgente de 
estratégias de prevenção e controle mais eficazes. Este estudo é essencial para orientar políticas públicas 
e ações de saúde que visem reduzir a incidência do Zika Vírus e minimizar suas consequências. A 
identificação de grupos demográficos específicos, como mulheres em idade fértil e gestantes, como os mais 
afetados, é importante para o desenvolvimento de intervenções direcionadas. Programas de saúde pública 
devem focar na educação e conscientização dessas populações sobre os riscos e as medidas preventivas, 
além de garantir o acesso a serviços de saúde adequados para diagnóstico e tratamento. Ademais, é 
imperativo investir em pesquisas que explorem novas abordagens para o controle do vetor e o 
desenvolvimento de vacinas eficazes. A colaboração entre pesquisadores, profissionais de saúde e 
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formuladores de políticas será vital para enfrentar os desafios impostos pelo Zika Vírus e proteger a saúde 
das populações mais vulneráveis. 
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Figura 1. Número de casos de Zika Vírus ocorridos na população brasileira em 2022, segregados por sexo. 

 

 
Figura 2. Número de casos de Zika vírus em gestantes brasileiras, no ano de 2022, segregadas por faixa etária. 
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INTRODUÇÃO 

A meningite é caracterizada pela inflamação das meninges, membranas que recobrem e protegem o 
encéfalo no sistema nervoso central, e pode ser causada por diversos fatores, incluindo traumas e agentes 
infecciosos como vírus, fungos e bactérias. As meningites infecciosas, especialmente as bacterianas e 
virais, são de particular importância para a saúde pública devido à sua alta incidência, potencial de surtos, 
patogenicidade, possibilidade de causar sequelas e mortalidade (1). Os sintomas incluem cefaleia, febre 
alta, alterações no estado mental e rigidez na nuca, e o diagnóstico é confirmado pela análise do líquido 
cefalorraquidiano (2). O tratamento envolve terapia antimicrobiana ou antiviral, juntamente com medidas de 
suporte e corticoides conforme necessários (2). Estima-se que mundialmente ocorram até 5 milhões de 
casos anuais de meningite (3). No Brasil, de 2007 a 2020, foram confirmados 265.644 casos de meningite, 
com a etiologia viral sendo a mais comum, seguida pela bacteriana, resultando em 5.581 óbitos (4). Este 
estudo avaliou o perfil dos casos de meningite em Santa Catarina de 2019 a 2023, considerando a 
relevância do tema. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo descritivo retrospectivo, com abordagem quantitativa, analisou dados secundários coletados 
do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) (5). A população estudada compreendeu 
residentes dos municípios catarinenses que foram notificados com meningite no período de 2019 a 2023. 
Os critérios de inclusão foram a notificação no SINAN e a confirmação do caso segundo as normas do 
Sistema de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde. Não foi necessário submeter o estudo ao 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) por utilizar dados públicos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre 2019 e 2023, foram confirmados 3.367 casos de meningite em Santa Catarina, com as seguintes 
etiologias: Meningococcemia (MCC), Meningite Meningocócica (MM), MCC + MM, Meningite Tuberculosa 
(MTBC), Meningite Bacteriana (MB), Meningite Não Especificada (MNE), Meningite Viral (MV), Meningite 
por Outras Etiologias (MOE), Meningite por Haemophilus (MH), e Meningite Pneumocócica (MP). A etiologia 
predominante foi a Meningite Viral (MV), seguida pela Meningite Bacteriana (MB)  
(Tabela 1). 
Os municípios com maior número de casos foram Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau e Itajaí, com 
612, 511, 504, 419 e 342 casos, respectivamente, totalizando 2.723 dos 3.367 casos identificados. 
Observou-se um predomínio de casos no sexo masculino em relação ao feminino nos cinco municípios 
(Figura 2). 
Quanto à faixa etária, Joinville e Itajaí apresentaram maior número de casos na faixa de 0-1 ano, com 140 
e 78 casos, respectivamente. Na faixa de 1-4 anos, Criciúma e Blumenau registraram 107 e 102 casos. 
Florianópolis destacou-se na faixa etária de 20-39 anos, com 114 casos. 
 

CONCLUSÕES 

A prevalência de meningite no estado de Santa Catarina entre 2019 e 2023 foi mais alta entre indivíduos 
do sexo masculino e crianças com menos de um ano de idade, com a meningite viral sendo a etiologia mais 
comum, seguida pela meningite bacteriana. Esses achados ressaltam a necessidade de intensificar 
campanhas de vacinação e educação sobre a doença, especialmente entre pais e responsáveis por 
crianças pequenas, que são mais vulneráveis. Além disso, a importância do diagnóstico precoce baseado 
nos sintomas clínicos é importante para melhorar os resultados dos pacientes. A continuidade do 
monitoramento epidemiológico e a implementação de estratégias preventivas são essenciais para reduzir 
a incidência e a mortalidade associadas à meningite no estado. 
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Tabela 1. Números de casos de meningite conforme etiologia nos municípios com maior prevalência no estado de 
Santa Catarina nos anos de 2019 a 2023. 

MUNICÍPIO 
IGN/EM 

BRANCO 
MCC 

M
M 

MM+MCC 
MTB

C 
MB MNE MV MOE MH 

M
P 

TOTAL 

TOTAL 7 42 9 26 77 8 522 1.612 210 5 77 3.367 

Joinville 3 0  3 9 45 42 346 19  8 612 

Florianópolis 1 3 3 3 30 2 101 220 68  6 511 

Criciúma 0 2  2 6 8 105 329 10  8 504 

Blumenau 0 2  3 2 2 42 240 32  4 419 

Itajaí 0 4   6 8 5 16 167 23   4 342 

Fonte: SINAN, 2023. Ignorado/ em branco (IGN), Meningococcemia (MCC), Meningite Meningocócica (MM), MCC + MM, 
Meningite Tuberculosa (MTBC), Meningite Bacteriana (MB), Meningite Não Especificada (MNE), Meningite Viral (MV), 
Meningite por Outras Etiologias (MOE), Meningite por Haemophilus (MH), e Meningite Pneumocócica (MP). 

 
 
 
 
 

 
 
Figura 2. Diagnóstico de meningites na população masculina e feminina, nos cinco municípios com maior incidência de 
casos no Estado de Santa Catarina, entre os anos de 2019 e 2023. 
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INTRODUÇÃO 

A leptospirose é uma doença zoonótica causada pela bactéria gram-negativa do gênero Leptospira (1). A 
bactéria entra no corpo através de lesões cutâneas, da membrana mucosa ou por inalação (2). Após 
instalar-se, a bactéria desencadeia um quadro de bacteremia, lesões em diversos órgãos, podendo levar à 
morte (3). Um dos cenários mais comuns para disseminação de leptospirose são regiões afetadas por 
desastres naturais, especialmente enchentes, onde o contato das pessoas com a água contaminada é mais 
frequente. Em 02 de maio de 2024, o estado do Rio Grande do Sul (Brasil) foi atingido por uma das maiores 
enchentes de sua história, deixando milhares de pessoas desabrigadas, e um cenário de destruição. Diante 
disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar o número dos casos de leptospirose no Rio Grande do 
Sul após o período de enchentes, comparando-os com os dados dos últimos anos (2007 a 2022), além de 
dimensionar e sugerir possíveis medidas preventivas para essa enfermidade no estado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A pesquisa foi desenvolvida a partir de dados epidemiológicos referentes à leptospirose e ao número de 
notificações anuais no estado do Rio Grande do Sul, disponíveis no Tabnet, rede de informações do 
DATASUS (4). Esses dados foram analisados e comparados com boletins epidemiológicos publicados pela 
Secretaria de Saúde do Estado do Rio Grande do Sul até o período de 16 maio a 03 de junho de 2024 (5). 
Primeiramente, foram utilizados dados anuais sobre a notificação de casos no Rio Grande do Sul, 
abrangendo o período de 2007 a 2022 (4). Esse intervalo foi escolhido para garantir uma análise abrangente 
e detalhada do histórico da doença no estado. Em seguida, foram observados os informativos 
epidemiológicos publicados após a data de 28 de maio, quando as águas das enchentes começavam a 
recuar (5). Essa data é relevante pois o período de incubação da doença normalmente ocorre entre 7 a 14 
dias após a exposição, permitindo a análise de possíveis novos casos resultantes das enchentes. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período avaliado de 2007 a 2022, foram registrados 6.879 casos de leptospirose no estado do Rio 
Grande do Sul (Figura 1), com uma média anual de aproximadamente 459 casos, indicando a persistência 
da doença ao longo de 15 anos. Esse histórico já apontava para a vulnerabilidade da região a surtos da 
doença, especialmente em situações de condições climáticas adversas. Após o evento das enchentes, 
observou-se um aumento no número de casos notificados entre 28 de maio de 2024 e 03 de junho de 2024, 
totalizando 3.030 casos em menos de um mês (Figura 1). Esse aumento pode ser atribuído às mudanças 
climáticas que resultaram em grandes volumes de chuvas e subsequentes enchentes. Essas enchentes 
expuseram a população a grandes quantidades de água contaminada por urina de ratos e outros animais 
portadores da bactéria, intensificando a propagação da leptospirose. 
A situação no Rio Grande do Sul destaca a necessidade urgente de intervenções direcionadas. Medidas 
como a melhoria do saneamento, controle da população de roedores e campanhas de conscientização 
sobre os riscos da leptospirose e formas de prevenção são essenciais para mitigar futuros surtos. Além 
disso, estratégias de resposta rápida em situações de desastres naturais, incluindo a disponibilização de 
recursos e serviços de saúde adequados, são fundamentais para controlar a propagação da doença e 
reduzir sua letalidade. 
 

CONCLUSÕES 

O aumento significativo no número de casos de leptospirose no estado do Rio Grande do Sul reflete uma 
realidade que merece atenção, especialmente nas regiões mais afetadas pelo alto volume de chuvas. 
Muitas famílias perderam suas residências ou enfrentaram a invasão de água contaminada. Durante o 
processo de evacuação para áreas seguras e no regresso para limpeza, moradores e voluntários estiveram 
em contato com água residual, lixo e materiais contaminados, frequentemente sem o uso de Equipamentos 
de Proteção Individual adequados. Grande parte da disseminação dessa doença ocorre devido à falta de 
escoamento adequado das águas e ao descarte inadequado do resíduo sólido. Adicionalmente, a invasão 
das águas em toda a região contribuiu significativamente para a propagação da leptospirose. 
 
Sugere-se a adoção de medidas como o envio de suprimentos e EPIs necessários às populações atingidas 
pelas cheias, além do manejo correto de alimentos e resíduos nos abrigos. A vacinação dos animais 
também é essencial para controlar a propagação da doença. Além disso, a educação populacional é 
fundamental. A informação e a instrução sobre os riscos da leptospirose, suas formas de transmissão e as 
medidas de prevenção são básicas e primordiais para a prevenção e controle da doença.  
 
 



 

116 
  

REFERÊNCIAS 
 

1. CILIA, G., BERTELLONI, F., ALBINI, S., & FRATINI, F. Insight into the epidemiology of leptospirosis: 
A review of Leptospira isolations from “unconventional” hosts. Animals, v. 11, n. 1, p. 191, 2021. 

2. ADLER, B., & DE LA PEÑA MOCTEZUMA, A. Leptospira and leptospirosis. Veterinary 
microbiology, v. 140, n. 3-4, p. 287-296, 2010. 

3. LEVETT, P. N., & HAAKE, D. A. Leptospira species (leptospirosis). Principles and practice of 
infectious diseases, Churchill Livingtsone Elsevier, Philadelphia, p. 3059-3065, 2010. 

4. BRASIL. Ministério da Saúde. DATASUS. Tabnet. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2022. Disponível 

em: https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/. Acesso em: 28 mai 2024.  
5. RIO GRANDE DO SUL. Secretaria da saúde. Leptospirose. 2024. Disponível em: 

https://saude.rs.gov.br/leptospirose. Acesso em: 04 jun. 2024. 
 

 

 
Figura 1. Número de casos anuais de leptospirose registradas no Rio Grande do Sul entre 2007 e 2022 (último período 

disponível pelo DATASUS) e em 2024 até junho (30 dias após as enchentes). 
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INTRODUÇÃO 

A hanseníase é uma doença bacteriana que, embora tratável, continua sendo uma preocupação para a 
saúde pública. Causada pela bactéria gram-positiva não-cultivável Mycobacterium leprae (M. leprae), a 
hanseníase afeta principalmente os nervos periféricos e a pele, causando danos e desfiguração dos nervos 
(1). A hanseníase faz parte do grupo das doenças negligenciadas, notificada principalmente em regiões 
onde as condições sociais e sanitárias são precárias (2). As formas de transmissão de M. leprae não são 
totalmente compreendidas, porém há evidências de um risco aumentado de transmissão entre humanos 
para indivíduos que vivem em contato próximo com pacientes com hanseníase não tratados, provavelmente 
transmitidos através de aerossóis infecciosos (3). O presente estudo tem como objetivo analisar a incidência 
de hanseníase nos estados do sul do Brasil (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) no período de 
2001 a 2023. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo quantitativo e de caráter retrospectivo referente à incidência de hanseníase nos 
estados do sul do Brasil (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) no período de 2001 a 2023. Os 
dados foram extraídos do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponível na 
plataforma TabNet/DATASUS (4).  A pesquisa dispensou a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa em 
Seres Humanos por utilizar dados secundários de domínio público.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De 2001 a 2023, foram registrados 37028 casos de hanseníase no sul do Brasil. Dos três estados, o Paraná 
se destaca em todo o período como o estado com maior número de casos, totalizando 27596 casos, em 
comparação com 5094 e 4338 casos registrados em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, 
respectivamente (Figura 1). Essa disparidade pode ser atribuída a diversos fatores, incluindo diferenças 
nas condições socioeconômicas, na densidade populacional e na eficácia dos programas de saúde pública 
entre os estados. 
A Figura 2 apresenta o número de casos em cada faixa etária, nos três estados. Observa-se que nos três 
estados o maior número de casos está em indivíduos na faixa etária de 50 a 59 anos. Este dado sugere 
que a hanseníase afeta predominantemente a população de meia-idade, o que pode estar relacionado a 
uma maior exposição ao bacilo M. leprae ao longo da vida ou a fatores imunológicos e genéticos específicos 
dessa faixa etária (5). A concentração de casos nessa faixa etária também pode indicar a necessidade de 
estratégias específicas de prevenção e tratamento para essa população. 
A partir de 2004 observa-se um declínio no número de casos nos três estados. A diminuição dos casos 
pode estar relacionada a implementação de programas governamentais de transferência de renda, os quais 
tem contribuído para a melhora das condições de vida das populações, resultando em uma redução 
significativa nos casos de hanseníase (6). Além dos programas de transferência de renda, é provável que 
a intensificação das ações de controle e prevenção da hanseníase, incluindo campanhas de 
conscientização, detecção precoce e tratamento eficaz, tenha desempenhado um papel crucial na redução 
dos casos. A descentralização dos serviços de saúde e a capacitação de profissionais para o diagnóstico e 
tratamento da hanseníase também podem ter contribuído para esse resultado positivo. 
No entanto, apesar da redução no número de casos, a hanseníase continua a ser um problema de saúde 
pública significativo na região sul do Brasil. A persistência de casos, mesmo que em menor número, destaca 
a necessidade de manutenção e aprimoramento das estratégias de controle. É essencial continuar 
investindo em políticas públicas que abordem os determinantes sociais da saúde, garantindo que os ganhos 
obtidos até agora sejam sustentáveis a longo prazo. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados desse estudo apontam para uma diminuição dos casos de hanseníase no sul do Brasil. 
Também avigora o pressuposto de que a hanseníase está presente em sua maioria em indivíduos na faixa 
etária de 50 a 59 anos e com ênfase no estado do Paraná. É de extrema importância conferir a devida 
atenção à incidência de hanseníase nos estados da região sul, para que se entenda os motivos os quais 
levaram a diminuição dos números de casos confirmados, para que este número continue diminuindo, 
visando um melhor panorama de saúde pública na região. 
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Figura 1. Resultado da análise de incidência de hanseníase nos estados do sul do brasil de 2001 até 2023 
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Figura 2. Resultado da análise do número de casos confirmados por faixa etária nos estados da região sul do Brasil de 

2001 até 2023 
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Palavras-chave: Idosos. Envelhecimento. Atividade motora. Mecânica respiratória. Terapia por exercício. 

Pilates. 
 

INTRODUÇÃO  

A dinapenia é uma adaptação na função fisiológica muscular de ordem celular, neural e metabólica, capaz 
de medir a diminuição de força muscular relacionada à idade. Além disso, é um declínio da força muscular 
resultante de um quadro de fraqueza ao longo do envelhecimento, com a finalidade de distinguir alterações 
na massa e força muscular relacionada aos idosos (1). O envelhecimento é um processo que acarreta 
modificações fisiológicas no corpo humano, entre elas as alterações no sistema respiratório, aumentando 
a rigidez da caixa torácica e reduzindo a capacidade elástica dos pulmões, dessa forma, afeta a mecânica 
respiratória do indivíduo (2). No processo de envelhecimento, ocorre também a diminuição das unidades 
motoras e atrofia muscular, reduzindo a massa e a força dos músculos, o que leva à redução da capacidade 
muscular respiratória, ocorrendo uma maior dificuldade para os idosos realizarem suas atividades diárias 
(3). A fisioterapia a fim de aprimorar a qualidade de vida, prevenir e melhorar a capacidade funcional dos 
idosos, oferece diferentes modalidades para esta população, entre elas o Método Pilates. O Método Pilates 
foi desenvolvido como um recurso cinesioterapêutico e mecanoterapêutico que trabalha força, resistência, 
flexibilidade e equilíbrio, gerando no público idoso o alinhamento postural e melhora da coordenação motora 
em todas as categorias tendo como princípios a respiração, concentração, centralização, precisão, controle 
e fluidez (4). O criador do método, Joseph Pilates enfatiza que a respiração do praticante deve ser 
controlada e coordenada, melhorando a consciência corporal e recrutando os músculos da respiração a 
trabalhar de forma correta, fazendo com que se fortaleçam (5). Portanto, por ser um método que tem como 
um dos princípios básicos a junção dos exercícios juntamente com o trabalho respiratório, acredita-se que 
os praticantes do Método Pilates tenham uma melhora na força e capacidade respiratória (6). Com o 
propósito de melhorar a prevenção e facilitar a incapacidade funcional em idosos, aprimorando por uma 
intervenção de exercícios terapêuticos com o Método Pilates, neste contexto, o objetivo deste estudo foi 
avaliar a capacidade funcional de idosos submetidos a uma intervenção polo Método Pilates.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo de natureza prospectiva , analítica, exploratória, qualiquantitativo, realizado em 
Município do Planalto Norte Catarinense, com idosos independentes ativos praticantes do Método Pilates 
e não praticantes com idade igual ou maior que 60 anos, que não deviam ter comprometimento cognitivo 
grave no Mini Exame do Estado Mental (MEEM), que assinassem do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE, foram excluídos idosos com déficit cognitivos, dificuldade grave na  acuidade visual e 
auditiva, possuir sequelas graves de acidente vascular cerebral (AVC) e que fazem uso de órtese para 
locomoção. Como intervenção, para avaliação da força da musculatura respiratória, as medidas das 
pressões respiratórias máximas (pressão inspiratória máxima e pressão expiratória máxima) foram 
avaliadas por meio do teste de manovacuometria, que consiste na mensuração das pressões respiratórias 

estáticas máximas PI máx, PE máx. Os valores obtidos foram comparados às equações de normalidade – 

Homens de 20 a 80 anos: PImáx (cmH2O) = 143 − 0,55 × idade (anos); PEmáx(cmH2O) = 268 − 1,03 × 

idade (anos). Mulheres de 20 a 80 anos: PImáx (cmH2O) = 104 − 0,51 × idade(anos); PEmáx (cmH2O) = 

170 − 0,53 × idade (anos). Para mensuração da variação da força muscular realizadas, a dinamometria de 

preensão palmar. Foram realizadas três medidas com um intervalo de um minuto entre elas, sendo 

considerado para análise o maior valor em quilograma força(kgf), em sedestação com os pés apoiados em 

uma escada de dois degraus com cotovelos a 90º sem apoio, havendo somente a flexão das articulações 

interfalangeanas e metacarpofalangeanas utilizando preferencialmente a mão dominante. Os valores 

sugeridos de redução da força muscular ou dispneia foram FPP <16 kgf para as mulheres e FPP <26 kgf 
para homens. O Método Pilates foi aplicado em 10 sessões, duas vezes por semana, durante três meses. 
O método Pilates foi executado com ênfase no fortalecimento do "powerhouse", uma área que inclui os 
músculos abdominais profundos, os músculos da região lombar e os músculos do assoalho pélvico para 
fortalecer a região central do corpo, melhoram postura, estabilidade assim como melhora da capacidade 
cardiorrespiratória. Executados em equipamentos, como o reformer, cadillac, chair e barrel, bem como 
exercícios no solo. 

 

 



 

120 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população estudada foi constituída por 20 idosos sendo divididos em dois grupos por indivíduos 
sedentários, o Grupo I (GI) constituído por 10 idosos praticantes do Método Pilates duas vezes por semana. 
Com idade entre 63 e 95 anos, média etária de 70,25 ± 8,25 anos, IMC  27,48±7,22, sendo mulheres 
(62,8%), PI max (cm/H2O) inicial -56,1±27,3 PIMax (cm/H2O) final -59,08±23,11; PEMax (cm/H2O) inicial  
61,1±13,1 e final 85,12±30,02; Força muscular periférica palmar inicial 30.8±7.5 kgf final e 45-50Kgf. No 
Grupo II (GII) constituído por idosos não praticantes de atividades físicas com idade entre 61 a 91 anos, 
média de faixa de 69,89 ± 8,16 anos, IMC 28,39±6,36, sendo mulheres (62,8%) homogêneo em relação ao 
grupo (GI), PImax 46,9±24,3 0,382; PEMáx (cmH2O) 60,1±25,0 54,0±26,3; Força muscular periférica 
palmar inicial 26,8 ± 6,9 kgf. Para os autores Santos et.al. (2024), identificaram que os idosos que foram 
inseridos em tratamentos fisioterapêuticos corporais globais principalmente associado a exercícios de 
fortalecimento da musculatura respiratória como o Pilates foi o que minimizou os efeitos deletérios 
ocasionados pelo processo de envelhecimento no sistema respiratório principalmente em relação aos 
melhores valores de PImáx e PEmáx e que majoritariamente   aumentaram a capacidade funcional. Neste 
estudo corroborando com os autores, conseguimos observar a melhora da prevenção da dinapenia no 
envelhecimento ativo, principalmente no Método Pilates pois melhorou a capacidade de força corporal 
melhorando o estar físico, social e mental, proporcionou a manutenção da autonomia e da independência 
destes idosos e ainda houve melhora da força muscular respiratória dos praticantes método tanto para 
PEMáx como PIMáx; no entanto, mostrando -se com diferenças significativas em PEMáx. 
 

CONCLUSÕES 

Neste estudo concluímos que idosos submetidos ao tratamento com Método Pilates a capacidade funcional 
obteve resultados positivos na capacidade cardiorrespiratória, na força muscular de membros superiores e 
inferiores na flexibilidade corporal e condicionamento físico melhorando a capacidade cinética funcional 
geral bem como eficácia na qualidade de vida destes pacientes. 
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INTRODUÇÃO 

A varicela, também conhecida como catapora, é uma doença altamente contagiosa causada pelo vírus 
Varicela-Zoster. Embora seja mais comum em crianças, pode afetar pessoas de todas as idades. A maioria 
dos casos é leve, caracterizada por exantema máculo-papular com distribuição centrípeta, que rapidamente 
evolui para pústulas e, posteriormente, crostas (1). A transmissão ocorre através do contato direto com 
lesões cutâneas ou pelo ar, quando uma pessoa infectada tosse ou espirra (2). Complicações são mais 
comuns em extremos de idade, indivíduos com doenças imunológicas e gestantes, podendo incluir 
infecções bacterianas secundárias e complicações neurológicas (3). A vacina contra a varicela, 
desenvolvida no Japão na década de 1970, alterou significativamente a epidemiologia da doença (2). No 
Brasil, a vacinação é obrigatória, e indicada para indivíduos com risco elevado de desenvolver a doença de 
forma grave (4). A vacina contra varicela tem uma eficácia entre 70 a 90% contra a infecção e 95 a 98% de 
proteção contra as formas graves (5). Diante disso, o presente trabalho visa avaliar a incidência de varicela 
e a cobertura vacinal na região Sul do Brasil, abrangendo os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, de 2020 a 2023. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  

Este estudo avalia a vacinação contra varicela na região Sul do Brasil, utilizando dados do DATASUS (6). 
Foram analisados separadamente os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, focando na 
incidência de varicela e a vacinação contra a doença, nos anos de 2020 a 2023. Por se tratar de dados 
secundários de um banco de domínio público, não foi necessário submeter o trabalho ao Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos (CEP). Cabe salientar, que os registros obtidos ao longo deste estudo, 
no Brasil, não pertencem aos registros de notificação compulsória, de modo que há possibilidade de não 
serem dados precisos que marquem todos os infectados por Varicela-Zoster. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados dos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023 mostram uma maior incidência de casos de varicela no 
Paraná (Figura 1). Contudo, o censo do IBGE no ano de 2022 apresenta o índice populacional, do estado 
do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, sendo 11.444.380, 10.882.965 e 7.610.361 pessoas, 
respectivamente (7). Observa-se relação no número de casos no estado e o seu índice populacional, vez 
que o Paraná e o Rio Grande do Sul possuem maior índice populacional e maior número de casos 
comparado a Santa Catarina. A cobertura vacinal também foi avaliada (Figura 2). Observa-se que ao longo 
dos anos a cobertura vacinal tem diminuído. Comparando 2020 com 2023, houve uma diminuição na 
cobertura vacinal de 6,74% no Paraná e 17,31% em Santa Catarina. O Rio Grande do Sul não sofreu 
alterações. A diminuição na cobertura vacinal é resultado de múltiplos fatores, incluindo a redução da 
percepção de risco devido ao sucesso inicial dos programas de vacinação, a disseminação de 
desinformação através das redes sociais e da mídia, a falta de conhecimento adequado sobre a gravidade 
da doença e os benefícios da imunização, a desconfiança nas instituições de saúde e nos profissionais 
médicos, e as políticas públicas inconsistentes ou inadequadas (8). Esses fatores combinados criam um 
ambiente onde a hesitação vacinal se torna mais comum, exigindo uma abordagem abrangente para 
reverter essa tendência e garantir a proteção da população. Porém é indispensável ressaltar a importância 
de campanhas contínuas de vacinação para atingir o terceiro Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), que promove saúde e bem-estar geral (9).  
 

CONCLUSÃO 

A análise dos dados de 2020 a 2023 revelou uma diminuição nos casos de varicela registrados, 
especialmente no Paraná. Embora as reduções sejam promissoras, a erradicação completa da varicela 
exige a manutenção de altas taxas de cobertura vacinal e esforços contínuos de conscientização e políticas 
públicas eficazes. A colaboração entre autoridades de saúde, profissionais médicos e a comunidade é 
essencial para alcançar esse objetivo e garantir a saúde da população. 
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Figura 1. Número de casos de varicela registrados nos estados do sul do Brasil, de 2020 a 2023. 

 

 

Figura 2. Cobertura vacinal contra a varicela nos estados do sul do Brasil, de 2020 a 2023. 
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INTRODUÇÃO 

 
O botulismo é uma doença bacteriana grave, com alto grau de virulência e patogenicidade, não contagiosa, 
causada pela ação do Clostridium botulinum, uma bactéria Gram-positiva em forma de bastonetes 
formadores de esporos e produtores de neurotoxina, as quais são encontradas no solo, fezes humanas ou 
animais e nos alimentos (1). A forma mais comum de intoxicação é através de alimentos contaminados (2). 
A toxina botulínica afeta o controle motor e, por essa razão, pode levar a diversas complicações, como 
insuficiência respiratória, que, no geral, é a forma mais comum de morte causada por botulismo (3). Outras 
complicações incluem dificuldade para falar, dificuldade para engolir, fraqueza prolongada, fadiga, 
pneumonia por aspiração e problemas no sistema nervoso em geral (3). Este estudo teve por objetivo 
analisar o número de casos de botulismo ocorridos no Brasil durante o período de 2007 a 2023. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A coleta de dados quantitativos foi realizada a partir dos registros de saúde pública disponíveis no 
DATASUS (4). Foram analisados parâmetros específicos, como região de notificação, faixa etária, e 
evolução dos casos. Por se tratar de dados secundários de um banco de domínio público, não foi necessário 
submeter o trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 1 ilustra a distribuição dos casos confirmados de botulismo por região de notificação no Brasil 
entre 2007 e 2023. Os 104 casos ocorridos neste período, a maioria ocorreu na região sudeste, seguida da 
região sul. Esta distribuição regional pode ser atribuída a vários fatores, incluindo diferenças na densidade 
populacional, práticas de manuseio de alimentos e níveis de conscientização sobre a doença. A maior 
incidência na região sudeste pode refletir a maior densidade populacional e urbanização, que podem 
aumentar os riscos de contaminação alimentar (5). 
 
A Figura 2 apresenta uma análise mais detalhada dos casos confirmados e notificados de botulismo por 
estado brasileiro. O estado de São Paulo teve o maior número de casos 32, seguido por Minas Gerais 13. 
A concentração de casos em estados mais populosos pode indicar uma maior vigilância e capacidade de 
diagnóstico nessas regiões, além de uma possível correlação com práticas alimentares e industriais que 
aumentam o risco de contaminação (5). A análise da faixa etária dos pacientes com botulismo revelou que 
a maioria dos casos ocorreu entre indivíduos de 20 a 59 anos. Constatou-se que a taxa de mortalidade foi 
de aproximadamente 20%, haja visto que dos 104 casos notificados no período analisado, 21 pacientes 
evoluíram a óbito. Este resultado sugere que o tratamento disponível tem sido eficaz na mitigação dos 
efeitos da doença. 
 

CONCLUSÕES 
Os resultados desta análise revelam que, embora o botulismo seja uma doença grave, o tratamento 
disponível tem sido eficaz na redução da mortalidade associada. A identificação da faixa etária de 20 a 59 
anos como a mais afetada e a concentração de casos na região sudeste destacam a necessidade de 
medidas preventivas direcionadas, como campanhas de conscientização sobre práticas seguras de 
manipulação e armazenamento de alimentos. A vigilância epidemiológica contínua e a coleta de dados 
precisos são essenciais para entender melhor a incidência e distribuição dessa doença no Brasil. A 
implementação de estratégias de prevenção baseadas em evidências, juntamente com a educação pública 
sobre os riscos associados ao botulismo, são fundamentais para mitigar seu impacto na saúde da 
população. Portanto, é importante que autoridades de saúde, profissionais médicos e a sociedade em geral 
estejam atentos à prevenção do botulismo, adotando medidas proativas para reduzir sua incidência e 
garantir um ambiente alimentar mais seguro para todos. 
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Figura 1. Casos de Botulismo confirmados por Região de notificação, no período de 2007 a 2023 no Brasil. 

 
 
 
 

 
Figura 2. Casos de Botulismo confirmados e notificados por Estados no Brasil no período de 2007 a 2023. 
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INTRODUÇÃO 
A tuberculose é uma doença infecciosa crônica causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, também 

chamada de bacilo de Koch, que afeta principalmente os pulmões (1). Esta doença continua a ser um 
desafio significativo para a saúde pública global, sendo uma das dez principais causas de morte no mundo, 
conforme relatado pela Organização Mundial da Saúde (2). Em 2022, estimou-se que 10,6 milhões de 
pessoas adoeceram com tuberculose, e 1,6 milhão de mortes foram atribuídas à doença, demonstrando 
sua alta taxa de mortalidade e morbidade (2).. Diante desse cenário, o presente estudo teve por objetivo 
analisar os impactos causados pela tuberculose no estado de Santa Catarina no período de 2014 a 2024. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste estudo, foram usados dados referentes ao estado de Santa Catarina no período de 
2014 a 2024, obtidos na base de dados do DATASUS (3). Foram considerados como critérios de inclusão 
todos os casos tuberculose (infecção e óbitos) segregados por faixa etária e sexo. Por se tratar de dados 
secundários de um banco de domínio público, não foi necessário submeter o trabalho ao Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos (CEP). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de 2014 a 2024, foram registrados 22.575 casos de tuberculose em Santa Catarina, dos quais 
15.399 ocorreram em homens e 7.176 em mulheres (Figura 1), isso acontece pois os homens são mais 
propensos a sofrer com casos de doenças pulmonares, em decorrência de outros comportamentos que 
também afetam os pulmões, como o tabagismo (4). Quanto à faixa etária, observa-se uma predominância 
de casos em indivíduos de 25 a 34 anos, com 5.131 casos diagnosticados (Figura 2). Esse grupo etário 
representa a maior parte das infecções, indicando uma vulnerabilidade significativa entre os jovens adultos. 
 
Os dados de mortalidade revelam um total de 636 óbitos por tuberculose no período estudado. O ano de 
2022 destacou-se com 105 óbitos (Figura 3). Esse aumento pode estar relacionado a diversos fatores, como 
acesso inadequado aos serviços de saúde, resistência ao tratamento e condições socioeconômicas 
desfavoráveis (5) 

 
CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo evidenciam que a tuberculose permanece uma preocupação de saúde pública 
em Santa Catarina, com uma incidência especialmente entre jovens adultos do sexo masculino na faixa 
etária de 25 a 34 anos. A persistência da tuberculose, apesar das medidas de controle e prevenção 
existentes, aponta para a necessidade de estratégias mais abrangentes e integradas. É importante 
implementar intervenções que considerem os determinantes sociais da saúde, promovam o acesso 
equitativo ao diagnóstico precoce e ao tratamento adequado, e intensifiquem as campanhas de 
conscientização pública. Além disso, a colaboração entre governos, organizações de saúde, pesquisadores 
e a sociedade civil é essencial para enfrentar os desafios persistentes no combate à tuberculose. A 
implementação de políticas públicas eficazes, a melhoria das condições socioeconômicas e o 
fortalecimento dos sistemas de saúde são passos fundamentais para alcançar esse objetivo. 
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 Figura 1. Número de casos de tuberculose registrados em Santa Catarina, de 2014 a 2023, segregados por sexo.  

 
Figura 2. Número de casos de tuberculose em Santa Catarina, de 2014 a 2024, segregados por faixa etária. 

 

 
 

Figura 3. Número de óbitos causados por tuberculose em Santa Catarina, de 2014 a 2024.  
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INTRODUÇÃO 

O papel do enfermeiro na melhora da qualidade de vida do paciente oncológico em cuidado paliativo, 
demonstrando todos os desafios na prestação de cuidados. Cada vez mais há o aumento do número de 
diagnósticos de câncer no Brasil, devendo-se abordar as melhores formas de garantir a qualidade de vida 
para aqueles que se encontram em cuidados paliativos, isto é, que não respondem mais aos tratamentos 
disponíveis para a enfermidade; bem como garantir qualidade de vida a todos os familiares diante do 
sofrimento em conjunto. Inicialmente, cumpre elucidar que os cuidados paliativos são os denominados 
cuidados ativos e interdisciplinares prestados às pessoas que estão com enfermidades em estágio 
avançado, incurável e de caráter progressivo, e o intuito de sua aplicação é integrar o controle dos sintomas, 
além de apoiar a família do paciente por meio de uma comunicação adequada. Desta forma, os CP são 
voltados para as necessidades do paciente, da sua família e da comunidade envolvida a ele, não somente 
no diagnóstico de sua doença, vez que esse é o momento em que os pacientes oncológicos e todos os 
grupos ao seu redor se beneficiam de cuidados mais humanizados 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utiliza-se a metodologia qualitativa e método de abordagem dedutivo, por meio de pesquisas bibliográficas 
como forma de fundamentação. Ademais, tem-se o método de abordagem exploratório, através de pesquisa 
de campo, com questionário submetido e aprovado pela Plataforma Brasil, com a finalidade de verificar a 
compreensão e vivência de cuidados paliativos por enfermeiros da cidade de Itaiópolis/SC. A pesquisa de 
campo foi através da aplicação de um questionário, elaborado pela pesquisadora, com questões fechadas 
e abertas, oportunizando o entrevistado a fornecer sua opinião, sobre o tema abordado, essa pesquisa 
ocorreu no primeiro semestre de 2024. A aplicação do questionário se deu da seguinte forma: foram 
selecionados enfermeiros para aplicar o questionário, que contou com perguntas específicas sobre a 
atuação do enfermeiro para proporcionar qualidade de vida aos pacientes oncológicos em tratamento 
paliativo na cidade de Itaiópolis/SC. O questionário foi aplicado individualmente para cada enfermeiro, por 
meio da plataforma Google Forms enviado pelo telefone de contato do enfermeiro, sendo incluso de 
questões abertas discursivas e do tipo "sim ou não". Após a coleta de dados foi feito a sistematização e a 
ordenação dos dados obtidos, utilizando o Excel para confeccionar tabelas para demonstrar melhor os 
resultados e, por fim, a análise de dados onde foi feito uma relação dos dados obtidos com os referenciais 
teóricos da pesquisa, respondendo assim os objetivos da pesquisa. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultados e discussões, pode-se verificar que a maior dificuldade enfrentada pelos profissionais e 
enfermagem decorre da ausência de capacitação sobre cuidados paliativos a fim de promover melhor 
qualidade de vida aos pacientes oncológicos. Entretanto, observa-se que com a atuação prática ao longo 
dos anos, é possível promover qualidade de vida mesmo com a ausência de capacitação e formação 
específica.  
O aperfeiçoamento do atendimento voltado para o sofrimento humano passa por um processo de educação 
de profissionais de saúde acerca dos princípios básicos de cuidados paliativos, treinamento em habilidades 
de comunicação, trabalho interdisciplinar, planejamento de cuidados e tomada de decisão compartilhada, 
avaliação e o manejo dos sintomas, além da mudança do pensamento médico e da sociedade 
em relação à morte1. 
Percebe-se que é de aspecto geral que a ausência de capacitação específica, de políticas e estruturas 
organizacionais no ambiente de trabalho e de formação específicas dificultam o trabalho dos profissionais 
de enfermagem no atendimento aos pacientes. É certo que ao longo da experiência profissional a atuação 
se torne mais fácil e consequentemente obtenham melhora, entretanto, deve ser necessária a 
implementação de melhorias para que o atendimento tenha qualidade desde o momento do início da 
atuação profissional.  
É possível verificar que no Brasil há programas de “especialização” de enfermeiros para o tratamento 
paliativo2. 
Destaca-se quando questionadas sobre as dificuldades para prestar atendimentos aos pacientes e 
familiares, as enfermeiras responderam: “falta de experiência em oncologia, saber abordar os cuidados 
paliativos aos familiares”; “comunicação e planejamento de cuidados, objetivos do tratamento”; “abordar o 
assunto, aliviar o sofrimento”; “na comunicação”; “falta de recursos e estrutura para prestar atendimento, 
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estresse familiar, suporte emocional”; “falta de compreensão da sociedade, família e no processo natural 
da vida”; “falta de comprometimento do cuidador, falta de recursos para os equipamentos necessários, falta 
de higiene no domicílio”; “familiares que não tem muito conhecimento sobre o estado do cliente e não 
aceitam a conduta médica”; “falta de profissional, poucos funcionários”; “falta de apoio”; “falta de preparo 
psicológico”; “falta de equipe multidisciplinar para abordagem especializada e escuta ativa adequada dentro 
das demais áreas”. 
 

CONCLUSÕES 

A capacitação e a formação em cuidados paliativos pelos profissionais de enfermagem são essenciais para 
um atendimento de qualidade aos pacientes oncológicos, que é de extrema necessidade que existam 
cursos de aperfeiçoamento sobre cuidados paliativos à enfermeiros já formados e em atuação, bem como 
até mesmo no nível de graduação, essencial seria estes de forma gratuita.  Tal necessidade é evidente 
quando se demonstra que os enfermeiros que possuem entendimento sobre os cuidados paliativos, o 
aprenderam na prática e não em cursos específicos. 
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Figura 1. Resultados das análises, questiona se as enfermeiras entrevistadas acreditam que a falta de treinamento 
específico em cuidados paliativos é um desafio na prática diária de atuação na enfermagem. 

 
Fonte: Autoras. 
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epidemiológicos 
 

INTRODUÇÃO 

Neoplasias do sistema nervoso central (SNC) compreendem uma ampla variedade de tumores que se 
originam no cérebro, medula espinhal e outras estruturas associadas ao SNC. Estas neoplasias podem ser 
primárias, originadas diretamente das células do SNC, ou metastáticas, provenientes de outros sítios 
tumorais no corpo. Tumores do SNC são uma preocupação significativa em saúde pública devido à sua alta 
morbidade e mortalidade, além de impactos consideráveis na qualidade de vida dos pacientes (1). O 
conhecimento detalhado da epidemiologia dos tumores do SNC é crucial para o desenvolvimento de 
estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado. A incidência e prevalência desses 
tumores variam geograficamente, influenciadas por fatores genéticos, ambientais e de estilo de vida. No 
Brasil, há uma necessidade crescente de dados atualizados e regionais sobre esses tumores para orientar 
políticas de saúde e otimizar recursos (2). A região Sul do Brasil, possui características demográficas e 
ambientais únicas que podem influenciar a epidemiologia das neoplasias do SNC. Sem considerar os 
tumores de pele não melanoma, o câncer do SNC ocupa a 11ª posição entre os tipos de câncer mais 
frequentes, com maiores taxas de incidência observadas na Região Sul para homens e mulheres. Dados 
recentes indicam que esses tipos de tumores mais prevalentes na região Sul são os gliomas, meningiomas 
e metástases cerebrais (1). Este estudo tem como objetivo analisar e comparar os tipos de tumores do SNC 
mais prevalentes na região Sul do Brasil com os dados de pacientes com tumores primários ou metastáticos 
no SNC ou em calota craniana, admitidos pelo serviço de neurocirurgia do hospital referência do Planalto 
Norte de Santa Catarina. Essa comparação permitirá uma melhor compreensão das características 
epidemiológicas locais e contribuirá para o aprimoramento das práticas clínicas e políticas de saúde na 
região.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa é uma análise comparativa de um estudo longitudinal, retrospectivo, descritivo e quantitativo, 
baseado em informações obtidas através de prontuários médicos, com dados obtidos na literatura científica 
atual. Os dados do estudo foram coletados de pacientes admitidos pelo serviço de neurocirurgia do hospital 
referência do Planalto Norte de Santa Catarina entre 2018 e 2023. O estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa com Humanos, via Plataforma Brasil (CEP, CAAE: 73390223.9.0000.0117), com parecer 
favorável sob número 6.648.635. Foram incluídos no estudo pacientes com diagnóstico de tumores 
primários ou metastáticos no SNC ou em calota craniana. Critérios de inclusão: dados de pacientes com 
tumor primário ou metastático no SNC ou em calota craniana; admitidos pelo serviço de neurocirurgia do 
hospital referência do Planalto Norte de Santa Catarina; entre os períodos de janeiro de 2022 a maio de 
2023. Critério de exclusão: aqueles que após ressecção cirúrgica não foi confirmado tumor do SNC ou não 
possuía laudo neurogenético do tecido biopsiado. A análise de dados foi realizada considerando: idade; 
sistema de saúde utilizado; ocupação e tempo da ocupação principal; municipalidade; classificação dos 
tumores secundários (metástase) ou primários segundo Organização Mundial de Saúde (OMS); presença 
de recidiva tumoral ou história familiar para câncer; características histopatológicas do tecido biopsiado. 
Somente os dados de interesse para a presente análise comparativa foram extraídos do estudo descrito e 
analisados utilizando estatísticas descritivas para identificar padrões de incidência e prevalência, 
comparando-os com achados da literatura sobre a prevalência dos tipos de tumores de SNC na região Sul 
do Brasil. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos 45 prontuários revelou que os tipos de tumores mais prevalentes entre os pacientes do 
hospital referência do Planalto Norte de Santa Catarina incluem gliomas (que foram as mais frequentes), 
meningiomas e, por fim, metástases cerebrais. Os gliomas, em particular, apresentaram uma alta taxa de 
recidiva, com destaque para os glioblastomas, que são conhecidos por sua agressividade e prognóstico 
reservado (3). Comparando com os tumores mais prevalentes na região Sul do Brasil, obtidos a partir de 
uma revisão da literatura, observa-se uma concordância com a alta prevalência de gliomas e meningiomas. 
Estudos regionais indicam que os gliomas constituem 45% dos tumores primários do SNC, com os 
glioblastomas sendo os mais comuns e agressivos, responsáveis por uma significativa parcela da 
mortalidade associada a tumores cerebrais. Estes tumores são caracterizados por um rápido crescimento 
e uma resistência considerável aos tratamentos convencionais, como cirurgia, radioterapia e quimioterapia 
(4). Este dado é consistente com os achados no hospital do Planalto Norte, onde os gliomas representaram 
uma porção significativa dos casos. Os meningiomas, geralmente benignos, foram o segundo tipo mais 
prevalente de tumor encontrado. Eles são frequentemente diagnosticados em exames de imagem 
realizados por outras razões, e seu crescimento lento permite um manejo clínico variado, incluindo 
observação ou intervenção cirúrgica conforme a necessidade (5). A alta prevalência de meningiomas 
observada no hospital do Planalto Norte reflete essa tendência, destacando a importância de 
monitoramento contínuo e abordagem individualizada (6). As metástases cerebrais, por sua vez, foram 
prevalentes em pacientes com cânceres primários de pulmão, mama e melanoma. Essas metástases 
representam um desafio significativo no manejo clínico devido à complexidade do tratamento necessário 
para controlar tanto o tumor primário quanto às lesões metastáticas (7). A prevalência de metástases 
cerebrais no Planalto Norte é consistente com a literatura, que aponta uma incidência crescente dessas 
lesões devido ao aumento da sobrevida dos pacientes com câncer sistêmico (8).  Ressalta-se que no 
presente estudo, não foram avaliados padrões relacionados às outras variáveis descritas (idade; sistema 
de saúde utilizado; ocupação e tempo da ocupação principal; municipalidade), se restringindo a avaliação 
comparativa dos tumores mais prevalentes entre os pacientes da pesquisa principal. Assim, os dados deste 
estudo ressaltam a necessidade de mais pesquisas e análises comparativas, a fim de definir novas 
estratégias multidisciplinares para o tratamento de tumores do SNC, especialmente no contexto de gliomas 
e metástases cerebrais, que requerem abordagens terapêuticas complexas e integradas. Por fim, a alta 
prevalência de meningiomas sublinha a importância de um acompanhamento clínico cuidadoso e 
individualizado (3, 4, 6). 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo confirmam a alta prevalência de gliomas e meningiomas tanto na região Sul do 
Brasil, quando comparado o estudo com pacientes de hospital referência do Planalto Norte de Santa 
Catarina e dados do estudo nacional do INCA de 2022. A presença significativa de metástases cerebrais 
destaca a necessidade de uma abordagem multidisciplinar para o tratamento de pacientes com cânceres 
sistêmicos. Estes achados podem contribuir para o planejamento de políticas de saúde pública e para a 
alocação de recursos destinados ao diagnóstico e tratamento dessas condições. 
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INTRODUÇÃO 

Um estudo otimizado quanto à hepatite B é deveras relevante, por se tratar de uma enfermidade viral, 
infecciosa e sexualmente transmissível, incialmente aguda, que devido à suas características lentas, 
transforma-se crônica ao passar do tempo (1). O indivíduo por ela acometido, será afligido por inúmeras 
patologias secundárias, em sua maioria relacionado ao fígado, como cirrose e insuficiência hepática, pois 
seus sintomas usuais como cansaço, tontura, enjoos, vômitos, icterícia só aparecem tempos após sua 
infecção (2). Nesse ensejo, toma-se importante compreender os padrões da infecção pelo vírus dentro da 
população em determinada região, visando um mapeamento amplo e conexo de casos e peculiaridades, 
para que possam ser criadas ferramentas de combate e controle, principalmente sobre a prevenção da 
doença (3). Diante disso, o presente estudo teve por objetivo interrelacionar o perfil epidemiológico de casos 
confirmados da hepatite B nas regiões sul e sudeste do Brasil, com ênfase no estado de Santa Catarina, 
no período de 2018 a 2022. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo quantitativo e de caráter retrospectivo referente à prevalência de Hepatite B no 
Brasil, com foco no Estado de Santa Catarina, no período de 2018 a 2022. Os dados foram extraídos do 
Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde, (SIH/SUS), disponível na plataforma do 
Departamento de Informática do SUS (TabNet/DATASUS) (4), considerando e sendo analisados quanto as 
variáveis: sexo, localização e faixa etária para os casos de Hepatite B confirmados. A pesquisa dispensou 
a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos, por utilizar-se de dados secundários de 
domínio público. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se que o Brasil apresenta um número significativo de casos confirmados de Hepatite B em todo 
no território avaliado (Figura 1a), sendo que as regiões sul e sudeste apresentam o maior número de casos 
(Figura 1b). Quando os números de casos são comparados entre homens e mulheres em diferentes 
estados, verifica-se que a maioria dos casos ocorre em indivíduos do sexo masculino (Figura 2a). Isso pode 
ser explicado por diversos fatores, entre eles os comportamentos de risco mais frequentes entre os homens, 
como relações sexuais sem proteção e o uso de drogas injetáveis (4). Além disso, há uma tendência de os 
homens procurarem menos cuidados de saúde para prevenção (2). Este cenário ressalta a necessidade 
urgente de investimentos em políticas públicas e na orientação da população sobre a gravidade da doença 
(3). 
Assim como em todos os estados do país, Santa Catarina (Figura 2a) apresentou índices expressivos de 
casos confirmados, totalizando 5.946, sendo a maioria deles na faixa etária de 20 a 59 anos (Figura 2b). A 
Hepatite B é a segunda causa de morte entre as hepatites virais, no estado de Santa Catarina foram 
notificados 73 óbitos no período de 2018 a 2022 (5). Considerando o tamanho territorial e populacional 
desses dois estados, esses números são particularmente significativos, com São Paulo registrando o maior 
número de casos confirmados (6). 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo apontam para grande número de casos confirmados de hepatite B, sem 
mencionar os casos não notificados e as pessoas que desconhecem estar infectadas. Também corrobora 
a premissa de que a hepatite B está presente em todas as faixas etárias e regiões do país, com destaque 
para as regiões Sudeste e Sul do Brasil. Embora, à primeira vista, o enfrentamento dessa doença pareça 
simples, bastando adotar medidas básicas de prevenção como o uso de preservativos nas relações sexuais 
e evitar o compartilhamento de materiais perfurocortantes, há um complicador, é necessário mudar não 
apenas o comportamento, mas também a conscientização da população sobre a hepatite B. Isso inclui a 
elucidação sobre como ocorre a infecção, como evitá-la e a importância de realizar o teste, mesmo na 
ausência de sintomas, focando em todas as faixas etárias, e regiões do país.  
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Figura 1.  Número de casos confirmados de Hepatite B nos diferentes Estados brasileiros (A), com ênfase 

nas regiões sudeste e sul (B). 
 

 
Figura 2. Número de casos confirmados de Hepatite B nos estados avaliados por sexo (A) e número de 

casos confirmados de Hepatite B em Santa Catarina, avaliados por faixa etária (B) no período de 2018 a 
2024. 
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INTRODUÇÃO 

A malária é uma doença infecciosa causada por um parasito do gênero Plasmodium, que é transmitido para 
humanos pela picada de fêmeas infectadas dos mosquitos Anopheles (mosquito-prego), a qual afeta 

milhões de pessoas, especialmente em regiões tropicais e subtropicais (1).  É uma das principais causas 
de morbidade e mortalidade no Brasil. Esforços globais de prevenção e tratamento são importantes para 
controlar e eventualmente erradicar a doença, melhorando a saúde pública e a qualidade de vida. Nos 
últimos anos, entre 2018 e 2023, a interseção entre mudanças climáticas e fatores socioambientais 
contribuiu para a disposição da malária, especialmente nos estados brasileiros (2).  Enquanto a temperatura 
certamente influência o desenvolvimento do mosquito e do parasita Plasmodium, sua relação com a 
proliferação da malária é complexa e mediada por uma série de outros fatores. Condições de vida 
inadequadas, mudanças no uso do solo, fatores socioeconômicos e a ecologia local desempenham papéis 
significativos na disseminação da doença (3). Diante disso, o presente estudo teve por objetivo analisar a 
ocorrência de casos de malária no Brasil, de 2018 a 2023. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para esta pesquisa foram utilizados dados secundários obtidos do Sistema de Informações do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS) (4), a qual é uma plataforma oficial 
que disponibiliza informações abrangentes sobre a saúde pública no Brasil. As informações específicas 
sobre a malária foram coletadas a partir do banco de dados de doenças transmissíveis, onde estão 
registrados os casos confirmados de malária notificados pelas unidades de saúde em todas as regiões do 
país, de 2018 a 2023. Os dados referentes a região norte não estavam disponíveis no sistema DataSUS, e 
por essa razão não compõem o presente estudo (4). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa revelaram um padrão significativo na incidência de malária nas diferentes 
regiões do Brasil entre 2018 e 2023 (Figura 1). A região Sudeste apresentou o maior número de casos, com 
um total de 1283, seguido pela região Nordeste com 659 casos. A região Centro-Oeste notificou 654 casos, 
e a região Sul notificou 519, sendo está a região com o menor número de casos. Os dados mostraram 
também que em todas as regiões brasileiras avaliadas, a maioria dos infectados eram homens (Figura 2). 
Uma das razões do aumento de casos de malária pode estar relacionada a fatores climáticos e 
socioambientais, uma vez que aumento das chuvas e acúmulo de água favorece a proliferação do mosquito 
transmissor (5). No entanto, no Brasil essa correlação não é tão evidente devido à complexidade e 
diversidade de fatores ambientais (ecossistema e precipitação) e socioeconômicos que influenciam a 
transmissão da malária. O aquecimento global, ao alterar os padrões climáticos e ambientais, tem o 
potencial de modificar a distribuição geográfica do mosquito transmissor, ampliando a área de risco para 
regiões anteriormente não afetadas e criando desafios adicionais para o controle da doença (6). Um estudo 
realizado anteriormente (7) aponta determinados fatores que corroboram direta e indiretamente para a 
proliferação da Malária, dentre esses fatores encontram-se variáveis climáticas, questões ambientais, 
socioeconômicas e culturais.  
Esses fatores revelam grande relevância, constituindo um aspecto primordial ao ser considerado, uma vez 
que favorecem a proliferação do vetor. Além disso, observa-se que a maioria dos casos de malária ocorre 
em homens, devido à maior exposição ao mosquito vetor, especialmente em áreas rurais e agrícolas onde 
a malária é endêmica (8). 
 

CONCLUSÕES 

O estudo evidenciou que entre 2018 e 2023 a região Sudeste teve o maior número de casos de malária. 
Embora seja importante destacar que a região norte não foi avaliada. Os resultados apontam uma 
predominância de casos em homens, devido à maior exposição ao mosquito vetor. Doenças transmitidas 
por mosquitos são motivo de preocupação, uma vez que as mudanças climáticas e o aumento do volume 
das chuvas levam a uma maior proliferação dos vetores, e consequentemente impulsiona o aumento no 
número de caso das doenças por eles transmitidas. Esse cenário enfatiza a necessidade urgente de 
estratégias adaptativas e preventivas. As áreas de risco expandem-se conforme a variação climática do 
ecossistema, exacerbando a reprodução dos mosquitos vetores e facilitando o ciclo de vida do parasita. 
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Eventos climáticos extremos, como inundações e secas, intensificam ainda mais a vulnerabilidade das 
populações locais. 
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Figura 1. Número de casos de malária notificados nas diferentes regiões brasileiras, no período de 2018 a 

2023. 
 

 
 

Tabela 1. Número de casos de malária em homens e mulheres nas diferentes regiões brasileiras, no 

período de 2018 a 2023. 
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INTRODUÇÃO 
O hantavírus é um vírus de RNA, envelopado, pertencente à família Hantaviridae, do gênero 

Orthohantavirus e é amplamente distribuído em diversas áreas do mundo, incluindo as Américas, Europa e 

Ásia. Ele é responsável por causar a síndrome cardiopulmonar por hantavírus (SCPH) e a febre 

hemorrágica com síndrome renal (FHSR), apresentando variações de acordo com a região geográfica. Este 

vírus é transmitido principalmente através da inalação de aerossóis contaminados com excretas de 

roedores infectados, seus hospedeiros naturais (1). O Brasil teve os primeiros registros de hantavírus em 

novembro de 1993 (2). Esta pesquisa tem por objetivo avaliar os dados sobre o hantavírus, sua incidência 

e prevalência no Brasil, nos anos de 2013 e 2023. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi realizado por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, 
site do Ministério da Saúde, onde foram analisados os dados de confirmação e notificação de casos de 
hantavírus de janeiro de 2013 até dezembro de 2023. Os dados foram avaliados quanto ao perfil das 
vítimas: sexo, faixa etária, região de notificação. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de 2013 e 2022 foram registrados 762 casos de hantavirus no Brasil, sendo 589 deles em 
homens e 173 em mulheres. Todas as regiões do Brasil já registraram casos, mas a região sul é que se 
destaca pelo número de eventos (Figura 1), e o estado de Santa Catarina apresentou o maior número de 
caos, com 172 ocorrências. Essa maior ocorrência deve-se ao fato do aumento da população de roedores 
silvestres com o desmatamento desordenado, a expansão das cidades para áreas rurais e as áreas de 
grande plantio, favorecendo a interação entre os humanos e os roedores silvestres (3).  
 
Quanto à faixa etária, observou-se a ocorrência de casos de hantavírus em todas as idades, sendo que a 
faixa etária mais afetada foi a de 20 a 39 anos (Figura 2).  A identificação de um crescimento mais acentuado 
nos casos na região sul do Brasil durante o período avaliado é um alerta importante para a necessidade de 
um olhar mais atento e sensível a essa população, muitas vezes negligenciada nas discussões sobre 
hantavírus.  
A manifestação clínica mais séria provocada pelo hantavírus é a síndrome cardiopulmonar e é causadora 
de um severo acometimento pulmonar e cardíaco que pode gerar choque cardiogênico e falência 
respiratória. No período de 2013 e 2023, o Brasil registrou 302 óbitos causados pelo hantavírus. O registro 
desses casos fatais ressalta a importância de implementar estratégias eficazes de prevenção e controle, 
bem como a necessidade de conscientização da população sobre os riscos associados à exposição ao 
hantavírus. 

 
 

CONCLUSÕES 

Os dados sobre hantavírus no Brasil entre 2013 e 2022 revelam 762 casos registrados, majoritariamente 
entre homens e na região sul, especialmente em Santa Catarina. A prevalência elevada nesta área está 
associada ao desmatamento, expansão urbana em áreas rurais e grandes plantações, fatores que 
aumentam o contato entre humanos e roedores silvestres. A gravidade da doença, que pode levar à 
síndrome cardiopulmonar e resultar em óbitos, como os 302 registrados no período, destaca a urgência de 
estratégias preventivas e educativas eficazes. Portanto, a vigilância contínua e o engajamento da população 
são cruciais para mitigar os impactos desta zoonose. 
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Figura 1. Número de casos de hantavirose registrados no Brasil, de 2013 a 2023.  

 
 

 
Figura 2. Número de casos de hantavirose registrados no Brasil de 2013 a 2023, segregados por faixa 

etária das vítimas. 
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INTRODUÇÃO 

O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) continua a ser um dos principais desafios globais de saúde 
pública desde sua identificação na década de 1980 (1). Este retrovírus, que ataca o sistema imunológico 
humano, particularmente as células T CD4+, leva ao enfraquecimento progressivo da resposta imunológica, 
tornando o organismo vulnerável a infecções oportunistas (2). A progressão da infecção pelo HIV, se não 
tratada, resulta na Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), uma condição que ainda hoje 
representa uma significativa ameaça à vida (3). O tratamento eficaz suprime a replicação viral, mantém a 
função imunológica e reduz drasticamente a morbidade e mortalidade associadas à infecção (3). No 
entanto, desafios persistem, incluindo o acesso desigual aos tratamentos, a adesão a longo prazo aos 
medicamentos, e o estigma social associado à doença. Este trabalho científico tem como objetivo analisar 
os dados epidemiológicos sobre o HIV em Santa Catarina no período de 2018 a 2023. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados epidemiológicos foram obtidos através de fontes secundárias, incluindo o Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação (SINAN) e relatórios anuais da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina 
e também pelo DATASUS (4). Os dados coletados incluem número de casos novos, taxa de incidência, 
distribuição por faixa etária, gênero, e modos de transmissão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados coletados sobre a incidência de casos de HIV em Santa Catarina no período de 2018 a 2023 
indicam uma estabilidade na ocorrência de novos casos (Figura 1). Essa tendência sugere que, apesar dos 
esforços contínuos em campanhas de prevenção e acesso ao tratamento antirretroviral, ainda existem 
desafios significativos na redução da transmissão do HIV na região. A estabilidade dos números pode refletir 
tanto uma efetividade parcial das estratégias de controle quanto uma possível saturação das intervenções 
atuais, indicando a necessidade de novas abordagens para alcançar uma diminuição mais acentuada na 
incidência.   
A análise demográfica revelou que a maior incidência de casos de HIV foi observada na faixa etária de 20 
a 49 anos (Figura 2). Este achado está em consonância com a literatura existente, que aponta para essa 
faixa etária como a mais vulnerável, provavelmente devido a comportamentos de risco associados, como 
práticas sexuais desprotegidas e múltiplos parceiros sexuais (5). Além disso, o diagnóstico em homens 
representa uma parcela significativa dos casos (66,6%). Contudo, é relevante notar que a maioria dos casos 
em Santa Catarina ocorreu por contaminação entre indivíduos heterossexuais (Figura 3), indicando que a 
epidemia de HIV não está restrita a populações chave tradicionalmente identificadas, mas está disseminada 
na população geral. Esse padrão de transmissão heterossexual, responsável por 4035 dos casos, reforça 
a importância de expandir as campanhas de prevenção para alcançar todos os segmentos da população, 
independentemente da orientação sexual.  
 

CONCLUSÕES 

Este estudo revelou que em Santa Catarina, apesar da estabilização da incidência de novos casos de HIV, 
há uma necessidade urgente de reavaliar e reforçar as estratégias de prevenção e tratamento. Intervenções 
direcionadas especificamente para as faixas etárias mais afetadas e para a população heterossexual podem 
ser pontos chave para alcançar uma redução mais significativa na transmissão do HIV. Além disso, esforços 
contínuos para combater o estigma associado ao HIV e para promover a testagem regular são essenciais 
para melhorar os resultados de saúde e para controlar a epidemia de maneira eficaz. 
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Figura 1. Casos de HIV no estado de Santa Catarina no período de 2018 a 2023.  
 

 
Figura 2. Casos de HIV no estado de Santa Catarina, segregados por faixa etária, no período de 2018 a 

2023.  
 

 

 
Figura 3. Casos de HIV no estado de Santa Catarina, segregados por origem da contaminação, no 

período de 2018 a 2023.  
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas a dengue tornou-se a mais importante arbovirose em termos de morbidade e 
mortalidade, afetando milhões de pessoas, especialmente em países tropicais, onde as condições 
ambientais favorecem a proliferação do mosquito vetor (1). O vírus da dengue é transmitido pelo mosquito 
Aedes aegypti. Desde sua primeira identificação, a dengue se tornou uma das principais preocupações de 
saúde pública devido à sua rápida disseminação e ao aumento significativo na incidência de casos (2). 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente metade da população mundial corre 
risco de contrair dengue, com uma estimativa de 100 a 400 milhões de infecções anuais, das quais cerca 
de 96 milhões manifestam sintomas clínicos (3). A dengue é causada por um dos quatro sorotipos do vírus 
(DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4), e a infecção subsequente por um sorotipo diferente da primeira 
infecção pode levar a formas mais graves, como a dengue hemorrágica e a síndrome do choque da dengue 
(2). Diante disso, o presente estudo teve por objetivo analisar o número de casos de dengue ocorridos no 
estado de Santa Catarina, no período de 2014 a 2024. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização do presente trabalho utilizou-se dados sobre os casos prováveis de dengue relatados em 
Santa Catarina, disponíveis na plataforma DATASUS (4). Foram analisados os números de casos de 
dengue, o perfil da população afetada, e aos tipos de dengue detectados. A amostra da população do 
estudo foi um recorte dos registros entre os anos de 2014 a 2024. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostram que no período avaliado, foram registrados 601270 casos prováveis de dengue em 
Santa Catarina. Observou-se que no período de 2014 a 2024, a ocorrência de dengue sofreu um aumento 
exponencial no número de casos, passando de 134 casos em 2014, para mais de 300 mil em 2024 (dados 
até 10/06/2024). Esse fato pode estar relacionado ao clima da região, que devido às chuvas intensas, vem 
favorecendo a proliferação do mosquito Aedes aegypti. Quanto tipo do vírus, o tipo DENV1 apresentou o 
maior número de casos (Figura 1), seguido do tipo DENV2. O número de casos registrados de dengue tipo 
DENV3 e DENV4 no período avaliado foi de 4 e 8 casos, respectivamente. Contudo, observou-se 573842 
casos em que o tipo de vírus não foi registrado. A identificação de um crescimento mais acentuado do 
número de casos nos últimos dois anos do período avaliado é um alerta para a necessidade de uma atenção 
a essa arbovirose, muitas vezes negligenciada nos cuidados da população com a proliferação do mosquito 
transmissor.  
O Brasil é um dos países mais afetados pela dengue, enfrentando epidemias recorrentes que 
sobrecarregam os sistemas de saúde e acarretam impactos socioeconômicos consideráveis. Políticas 
públicas de combate à dengue, como campanhas de conscientização, programas de controle do vetor e 
vigilância epidemiológica, são implementadas regularmente, mas desafios persistem na erradicação do 
mosquito e na prevenção de surtos. 
 

CONCLUSÕES 

O expressivo crescimento de infecções pelos vírus da dengue reflete a necessidade de adequações no 
enfrentamento da doença por meio de políticas públicas adequadas e pela conscientização da população 
perante a sua responsabilidade no combate ao vetor de transmissão. O surgimento de vacinas e a 
implantação de uma política pública da imunização é um fato que poderá impactar nos números de agravos 
de notificação no Estado.  
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Figura 1. Casos positivos de dengue tipo DENV1, e DENV2, em Santa Catarina de 2014 a 2024. 
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INTRODUÇÃO 

A morte é parte intrínseca do ciclo natural da existência, aspecto que abrange nascimento, 
desenvolvimento e o fim da vida. Os profissionais de saúde que trabalham com a possibilidade da morte, 
compreendem esse processo como um desfecho indesejado, em contraposição ao objetivo central de sua 
profissão, que consiste na promoção da saúde. Como principal objetivo, este trabalho visa compreender 
como profissionais de saúde de um Hospital Geral percebem o processo de morte e morrer em sua 
realidade de trabalho a partir de um estudo de análise qualitativa. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo de natureza básica, quanto aos objetivos, mostrou-se descritivo e explicativo, 
com análise qualitativa. A amostra foi, não probabilística aleatória simples e a coleta de dados no mês de 
outubro do ano de 2023. Os participantes voluntários consentiram por escrito em participar, assinando um 
TCLE. Os resultados foram construídos a partir da análise das respostas de 18 profissionais que atuam 
em um Hospital Geral em Santa Catarina. O grupo participante foi composto por 03 médicos, 06 
enfermeiros, 05 técnicos de enfermagem, 01 fisioterapeuta, 02 psicólogos e 01 assistente social. Os 
dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas, realizadas individualmente nas 
respectivas unidades de atuação dos participantes. A análise dos dados coletados foi realizada a partir da 
análise de conteúdo Laurence Bardin (BARDIN, 2011). Os resultados foram apresentados em quadros e 
discutidos à luz da literatura proposta pela temática. Para sua aplicação, este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer 6.421.447/2023. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como principais dados identificados na análise de conteúdo, onde os 18 entrevistados passaram pela 
análise dividida em 05 subcategorias: terminalidade, de forma racional, de forma relacional, limites 
profissionais e estratégias utilizadas para lidar com a morte do outro, onde os elementos de análise foram, 
respectivamente: processo natural, responsabilidade técnica e finitude, empatia e respeito, frustração, 
impotência perante a morte e terminalidade, oração e empatia relacional (vide Figura 1). Identificou-se a 
compreensão sobre o processo de morte e morrer e como os profissionais tratam esta situação em sua 
rotina de trabalho. No que diz respeito à compreensão de cada processo, observou-se que é entendido 
como parte integrante do ciclo natural da existência a finitude humana, utilizando como estratégia para lidar 
com essas situações a empatia e respeito. Apesar disso, a frustração, a impotência perante a morte e a 
terminalidade são limites profissionais, visto que há grande dificuldade para lidar com estes sentimentos. 
De acordo com Arantes (2017), se eu sentir a dor do outro, então não posso estar presente, pois será a 
minha dor. Se eu sinto a dor, estou em mim e não no outro. Quando tenho compaixão pela dor do outro, 
respeito essa dor, mas sei que ela não me pertence. Com isso, algumas das estratégias realizadas para 
lidar com a morte do outro foram oração e empatia relacional. 

CONCLUSÕES 

Através da análise das entrevistas dos profissionais, foi possível identificar a rotina de trabalho dos 
profissionais de saúde diante do processo de morte e morrer, com ênfase na maneira que tratam com 
esta situação em sua rotina de trabalho. Além de demonstrar a necessidade e importância da preparação 
e acompanhamento psicológico aos profissionais da saúde para lidarem com os sentimentos que 
experimentam ao longo do processo de morte e morrer de seus pacientes, sabendo, que infelizmente, 
nem sempre a cura pode ser alcançada. 
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Figura 1. Análise do conteúdo sobre a compreensão sobre morte e morrer e a maneira que os profissionais lidam em 

sua rotina de trabalho. 
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Palavras-chave: Neuropatia Óptica Isquêmica Anterior Não Arterítica. Isquemia do nervo óptico. Cegueira 

Bilateral. Perda Visual Repentina. 
 

INTRODUÇÃO 

A perda visual perioperatória é uma rara complicação no pós-operatório (PO) de cirurgias não-
oftalmológicas, principalmente cardíacas e de coluna, podendo resultar em danos graves e irreversíveis à 
visão 1. A neuropatia óptica isquêmica (NOI) pode ser classificada em arterítica (NOIA-A), se secundária à 
vasculite e não-arterítica (NOIA-NA), se não tiver relação com causas inflamatórias 2. A NOIA-NA 
representa uma das causas mais importantes de cegueira ou visão gravemente prejudicada em pessoas 
de meia-idade e idosos, possuindo incidência entre 2,3 e 10,3 por 100.000 habitantes anualmente 2.  
A patogênese da NOIA-NA não está totalmente esclarecida, porém acredita-se que ocorra devido a um 
infarto isquêmico da cabeça do nervo óptico 3. Trata-se de uma condição multifatorial, e em 72% dos casos 
pode haver fatores de risco locais ou sistêmicos pré-existentes4: idade avançada, obesidade, dislipidemia, 
anemia, hipertensão, hipotensão arterial noturna, aterosclerose, diabetes mellitus, doença coronariana, 
apneia do sono, glaucoma, tabagismo, pequena escavação do disco óptico, entre outros 5. 
O diagnóstico de NOI é clínico e complementado por exames de imagem, como tomografia de coerência 
óptica, ressonância magnética e angiografia 6. Além disso, até o momento, não existem boas evidências 
de tratamento eficaz para NOIA-NA. Há vários estudos e teorias sobre os mais diversos tipos de terapias, 
mas nenhuma com eficácia comprovada 7.  

Objetiva-se relatar caso de paciente de 71 anos que evoluiu com amaurose bilateral irreversível por 
neuropatia óptica isquêmica anterior cinco dias após cirurgia de revascularização do miocárdio. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de caso, de natureza observacional e abordagem descritiva, do tipo investigativo, 
realizado por meio de estudo de dados retrospectivos de paciente de 71 anos diagnosticado com 
neuropatia óptica isquêmica anterior, ocorrida cinco dias após revascularização do miocárdio. A pesquisa 
foi executada por meio da coleta de dados a partir de prontuários clínicos e laudos de exames previamente 
realizados, utilizando imagens diagnósticas e dados quanti e qualitativos da evolução clínica do paciente. 
Foram coletadas as seguintes informações: características biológicas, demográficas e psicológicas; 
fatores predisponentes/de risco, achados de exame físico, resultados de exames neurológicos, de imagem 
e laboratoriais; medicamentos utilizados, tratamentos realizados e evolução clínica do paciente, de forma 
horizontal. A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade do Contestado (CEP), via Plataforma Brasil, sob o número do parecer 6.768.496 e CAAE 
78149823.4.0000.0117. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Paciente masculino, 71 anos, branco, hipertenso, sobrepeso, portador de insuficiência coronariana grave, 
insuficiência cardíaca (IC), apneia do sono e dislipidemia. Passou por cirurgia de revascularização do 
miocárdio, sem intercorrências, com uso de circulação extracorpórea (CEC). Foi encaminhado à unidade 
de terapia intensiva (UTI) por três dias e meio no PO, quando apresentou picos de hipotensão arterial e 
dessaturação, sendo prescrita noradrenalina, além de anemia. No quarto dia de PO, em leito de enfermaria, 
evoluiu com diminuição da acuidade visual e, no dia seguinte, com perda de visão completa, sem reação à 
luminosidade. Inicialmente, investigou-se cegueira cortical por acidente vascular cerebral (AVC), contudo, 
sem alterações em tomografia de crânio. Uma ressonância de crânio apontou para encefalopatia 
hipoglicêmica, que foi possivelmente relacionada à amaurose por cegueira cortical. O mapeamento de 
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retina mostrou micro-hemorragias peridiscais, com área atrófica bilateralmente. O paciente recebeu alta no 
10º dia de PO, cinco dias após a perda visual, com a suspeita de encefalopatia hipoglicêmica como principal 
causa da amaurose. Entretanto, sem apresentar melhora da acuidade visual, no 9° dia pós-perda de visão, 
realizou novo exame de fundo de olho e angiofluoresceinografia, os quais evidenciaram: edema, palidez de 
papila, sinais de hipofluorescência e hemorragia em chama de vela, levantando-se a hipótese de neuropatia 
óptica isquêmica anterior (NOIA). RNM de crânio (figura 1) realizada no 17° dia pós-perda visual mostrou 
alterações inespecíficas em nervos ópticos, que podem indicar a presença de NOIA. Provas inflamatórias 
foram feitas para descartar NOIA-A, porém todas dentro da normalidade. Mesmo diante da hipótese 
isquêmica, foram realizados pulsos com metilprednisolona por três dias, sem qualquer melhora da acuidade 
visual. Ao 144° dia pós-perda visual, novo exame de fundo de olho constatou palidez e diminuição do edema 
de papila, com atrofia do nervo óptico, confirmando-se a hipótese de NOIA-NA bilateral. Após um ano de 
PO, o paciente recebeu o diagnóstico de cegueira legal, permanecendo em amaurose bilateral e sem 
percepção à luminosidade. 
O paciente possuía uma gama de fatores de risco pré-operatórios, que somados aos fatores de risco pós-
operatórios contribuíram para esta complicação. Sendo assim, evidencia-se que a NOIA-NA é um 
diagnóstico de exclusão, o que dificulta sua suspeição; os tratamentos não possuem boas evidências até o 
momento, o prognóstico tende a ser mais sombrio quando o déficit é bilateral e total e a melhor terapêutica 
é a prevenção dos fatores de risco.  

 
CONCLUSÕES 

Relatou-se aqui um caso raro e atípico de NOIA-NA, com evolução tardia, no pós-operatório, e progressão 
para cegueira total sem responsividade à intensidade luminosa. Diante disso, reforça-se com o 
apresentado que a NOIA-NA continua sendo uma doença rara e temida no PO de cirurgias, principalmente 
cardíacas como neste caso, com fisiopatologia obscura, diagnóstico tardio e tratamentos ineficazes. Sendo 
assim, apesar de ser um diagnóstico raro e de exclusão deve-se sempre ser suspeitada diante da perda 
visual súbita e indolor no peri e pós-operatórios de cirurgias cardíacas.  
Reconhecer a história clínica pregressa, diagnóstico anatômico e etiológico imediato é fundamental para 
orientar o manejo e avaliar o prognóstico do paciente com NOIA-NA. Relatos como este tendem a contribuir 
para o reconhecimento de complicações raras, descentralizando a informação em saúde, assim como, sua 
aplicabilidade. 
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Figura 1. A. Sequencial axial Flair. Flechas mostra discreto hipersinal nos segmentos retrobulbares dos nervos ópticos, 

bilateralmente. B. Sequencial coronal STIR. Mostrando hipersinal no segmento intracanicular do nervo óptico 
esquerdo). C. Sequencia axial STIR. Mostrando proeminência das bainhas dos nervos ópticos bilateralmente; e um 
discreto no sinal STIR nas porções retrobulbares dos nervos ópticos. D-F. T1 pós contraste mostrando realce nos 

segmentos retrobulbares dos nervos ópticos com discreto realce pós gadolíneo. 
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Palavras-chave: sistema nervoso central, tumores, planalto norte de SC. 

 
INTRODUÇÃO 

Existem mais de 100 tipos distintos de tumores primários do sistema nervoso central (SNC), denominados 
de acordo com as características histopatológicas e genéticas, sendo que cada um possui seu próprio 
espectro de apresentações clínicas, tratamentos e resultados. O estudo epidemiológico destes tumores são 
utilizados mundialmente para o reconhecimento de uma determinada população/região tanto para 
condições de saúde quanto de doença, fatores de risco, sistemas de saúde, dentre outros. O conhecimento 
e reconhecimento regional destes dados, beneficiam tanto os estudos de caso-controle para novas drogas 
utilizadas no tratamento, assim como, grandes esforços nas redes de atenção à saúde . Diante disso, o 
presente estudo visa realizar o estudo e mapeamento dos tipos de tumores do SNC mais prevalentes na 
população do planalto norte do estado de Santa Catarina (SC), a qual é uma região predominantemente 
organizada e gerida entorno da economia da agricultura, agropecuária e extrativismo. , ou seja, 
características que podem culminar em fatores de risco em comum. Além disso, a região com população 
aproximada de 380 mil, é atendida pelo único serviço de alta complexidade que é referência na região para 
ressecção cirúrgica do processo tumoroso no SNC.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo longitudinal, retrospectivo e prospectivo (com previsão de finalização para 2027), do tipo 
investigativo, analítico e descritivo; com abordagem quantitativa, baseado em informações obtidas através 
de prontuários médicos. Submetido com comitê de ética em pesquisa com humanos, via Plataforma Brasil 
(CEP, CAAE: 73390223.9.0000.0117), com obtenção de parecer favorável sob número 6.648.635. Critérios 
de inclusão: A amostra é composta por dados de pacientes com tumor primário ou metastático no SNC ou 
em calota craniana; admitidos pelo serviço de neurocirurgia do hospital referência do Planalto Norte de 
Santa Catarina; entre os períodos de janeiro de 2022 à maio de 2023. Critério de exclusão: Aqueles que 
após ressecção cirúrgica não foi confirmado tumor do SNC ou não possuía laudo neurogenético do tecido 
biopsiado. A análise de dados foi realizada considerando: idade; sistema de saúde utilizado; ocupação e 
tempo da ocupação principal; municipalidade; classificação dos tumores secundários (metástase) ou 
primários segundo Organização Mundial de Saúde (OMS); presença de recidiva tumoral ou história familiar 
para câncer; características histopatológicas do tecido biopsiado. Todo o processamento gráfico e 
estatístico foi realizado através do programa Graphpad Prism 9.0, os quais foram analisados por meio de 
estatística descritiva básica, análises pareadas, de correlação e de variância. Tendo isso, o presente estudo 
compila dados epidemiológicos de pacientes que foram submetidos a ressecção neurocirúrgica para 
remoção de tumor no SNC, de forma retro (2022-2023).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A incidência de tumores cerebrais malignos primários e outros tumores do SNC varia significativamente de 
acordo com a idade no momento do diagnóstico 3. Além disso, é sabido e reforçado que a adoção de 
códigos padrão de localização e comportamento do tumor para relatórios ajudaria na comparação das taxas 
de tumores cerebrais e do SNC entre regiões geográficas, permitindo assim a avaliação de tendências ao 
longo do tempo e fornecendo novas estimativas de subtipos de tumores em um formato mais clinicamente 
relevante 6,7. Sabe-se também, que a distribuição de frequência e prevalência pode estar relacionada a 
diferenças nas técnicas de diagnóstico, na estrutura etária da população, exposição a fatores de risco, entre 
outros.. Até o presente momento, a amostra foi composta por 32 indivíduos, com média etária de 52,53 ± 
15,82 anos, maioria do sexo masculino. A taxa de mortalidade intra-hospitalar foi ainda menor que 10%, 
apenas decorrentes de parada cardiorrespiratória. Já, quanto às características gerais da população, teve-
se: Maioria eram munícipes das regiões de referência do serviço; majoritariamente assistida pelo SUS; 
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ocupação laboral prevalente foi agricultura diretamente ou indiretamente, e motoristas. Quanto à 
prevalência dos tipos de tumor (figura 01), tem-se: o tumor não maligno prevalente foi meningioma; tumor 
maligno prevalente foi glioma; localização anatômica prevalente em lobo frontal. Diante destes dados, é 
importante reforçar que examinar tendências de mortalidade específicas por idade, raça, sexo e 
histopatologia em nível populacional pode fornecer informações importantes para médicos, pesquisadores 
e auxiliar no planejamento de saúde pública. Tendo isso, de forma a contribuir com os estudos em 
neuroonco na região, o presente estudo caracteriza o cenário neurocirúrgico e neuro oncologia de pacientes 
atendidos e assistidos na região do Planalto Norte Catarinense, a qual possui 13 municípios referenciados 
ao único hospital regional que atende alta complexidade em neurocirurgia. O conhecimento destas 
informações e demais outras características de biomarcadores gerais, busca elucidar a possível correlação 
positiva entre fatores de risco ocupacionais e tumores do SNC, assim como, otimizar a organização das 
redes de assistência à saúde da população. Estudos futuros devem completar a presente análise, assim 
como, subsidiar medidas e estratégias em saúde e doença para a região. 
 

CONCLUSÕES 

A região do Planalto Norte de SC possui características epidemiológicas em relação aos tumores do SNC 
que corroboram com a literatura, contudo, dados como idade média e fatores de risco prevalentes, são 
características únicas que precisam continuar a serem estudas, e por sua vez, auxiliar no reconhecimento 
do estado de saúde e doença na região, assim como, as medidas e estratégias em saúde. 
 

REFERÊNCIAS 
1. Ostrom QT, Price M, Neff C, Cioffi G, Waite KA, Kruchko C, Barnholtz-Sloan JS. CBTRUS Statistical 

Report: Primary Brain and Other Central Nervous System Tumors Diagnosed in the United States 
in 2015-2019. Neuro Oncol. 2022 Oct 5;24(Suppl 5):v1-v95. doi: 10.1093/neuonc/noac202. PMID: 

36196752; PMCID: PMC9533228.  
2. Ostrom QT, Francis SS, Barnholtz-Sloan JS. Epidemiology of Brain and Other CNS Tumors. Curr 

Neurol Neurosci Rep. 2021 Nov 24;21(12):68. doi: 10.1007/s11910-021-01152-9. PMID: 34817716; 
PMCID: PMC8613072. 

3. Francis SS, Ostrom QT, Cote DJ, Smith TR, Claus E, Barnholtz-Sloan JS. The Epidemiology of Central 
Nervous System Tumors. Hematol Oncol Clin North Am. 2022 Feb;36(1):23-42. doi: 

10.1016/j.hoc.2021.08.012. PMID: 34801162.  
4. Alexandru D, Bota DA, Linskey ME. Epidemiology of central nervous system metastases. Prog 

Neurol Surg. 2012;25:13-29. doi: 10.1159/000331167. Epub 2012 Jan 6. PMID: 22236665.  
5. Dallabrida, Valdir Roque. Alternativas de desenvolvimento para o Planalto Norte Catarinense/ 

Valdir Roque Dallabrida, Maria Luiza Millani, Alexandre Assis Tomporoski (organizadores) – São Paulo: 
LiberArs, 2016.  

6. Davis FG, Bruner JM, Surawicz TS. The rationale for standardized registration and reporting of 
brain and central nervous system tumors in population-based cancer registries. 

Neuroepidemiology. 1997;16(6):308-16. doi: 10.1159/000109703. PMID: 9430131.  
7. Poynter JN, Fonstad R, Tolar J, Spector LG, Ross JA. Incidence of intracranial germ cell tumors by 

race in the United States, 1992-2010. J Neurooncol. 2014 Nov;120(2):381-8. doi: 10.1007/s11060-014-

1562-7. Epub 2014 Aug 3. PMID: 25086758; PMCID: PMC4206671. 
8. Wanner M, Rohrmann S, Korol D, Shenglia N, Gigineishvili T, Gigineishvili D. Geographical variation 

in malignant and benign/borderline brain and CNS tumor incidence: a comparison between a 
high-income and a middle-income country. J Neurooncol. 2020 Sep;149(2):273-282. doi: 

10.1007/s11060-020-03595-5. Epub 2020 Aug 19. PMID: 32813185; PMCID: PMC7541360. 
9. Pouchieu C, Baldi I, Gruber A, Berteaud E, Carles C, Loiseau H. Descriptive epidemiology and risk 

factors of primary central nervous system tumors: Current knowledge. Rev Neurol (Paris). 2016 

Jan;172(1):46-55. doi: 10.1016/j.neurol.2015.10.007. Epub 2015 Dec 23. PMID: 26708326. 
10. Thierheimer M, Cioffi G, Waite KA, Kruchko C, Ostrom QT, Barnholtz-Sloan JS. Mortality trends in 

primary malignant brain and central nervous system tumors vary by histopathology, age, race, 
and sex. J Neurooncol. 2023 Mar;162(1):167-177. doi: 10.1007/s11060-023-04279-6. Epub 2023 Mar 

16. PMID: 36928698; PMCID: PMC10050015. 
11. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Banco de dados agregados. Disponível em: 

<https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sc/>. Acesso em: 06 jun. 2024.  
 



 

147 
  

 
Figura 1. Resultados epidemiológicos da população estudada. 
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INTRODUÇÃO 
A doença de Chagas é uma patologia infecciosa causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, endêmica 
em 21 países latino-americanos, e tem provocado um significativo impacto de morbimortalidade (1). A 
transmissão pode ocorrer pelo inseto conhecido como "barbeiro" (Panstrongylus megistus é a espécie mais 

abundante no Brasil) infectado pelo protozoário, ou pela ingestão de alimentos contaminados com o 
protozoário ou com suas fezes, ou ainda pela ingestão de carne crua ou mal cozida provenientes de caça, 
cujo animal esteja contaminado (2). A doença tem uma fase aguda e uma crônica. A fase aguda é de 
notificação compulsória no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Ministério da Saúde) (3). 
Essa doença está frequentemente associada a populações que vivem em condições de vulnerabilidade 
social e pobreza, e por essa razão é classificada entre o grupo de doenças negligenciadas (4). Diante disso, 
o presente estudo teve como objetivo analisar o perfil de ocorrência dos casos de doença de Chagas em 
diferentes regiões do Brasil, no período de 2006 a 2022. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa trata-se de uma análise quantitativa dos casos de doença de Chagas no Brasil, usando dados 
disponíveis no DATASUS (5) de 2006 a 2022. A metodologia incluiu a contagem dos casos confirmados e 
a comparação da ocorrência entre regiões e grupos demográficos. Por se tratar de dados secundários de 
um banco de domínio público, não foi necessário submeter o trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa em 
Seres Humanos (CEP). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados revelam um total de 4019 casos de Doença de Chagas aguda no Brasil, de 2006 a 2022, 
sendo o ano de 2022 com o maior número de casos (390). Destes casos, 94,5% deles ocorreram na região 
norte (Figura 1), em contraste, as regiões sul, centro-oeste e sudeste apresentam ocorrência menores. 
Esse alto índice na região norte foi observado anteriormente, onde os autores atribuem a alta incidência à 
transmissão por via oral (4). A ocorrência da doença varia conforme a faixa etária, sendo mais comum em 
adultos, seguidos por crianças e adolescentes, e idosos (Figura 2), além de ser mais ocorrência em homens 
(Figura 3). Estudo anterior apontou que os homens são maior número de infectados devido à maior 
exposição ocupacional, comportamentos de risco, e mobilidade geográfica (6). 
 

CONCLUSÕES 

Este estudo demonstrou que a ocorrência da Doença de Chagas aguda no Brasil é desigual entre as 
regiões, com maior incidência no Norte do país e maior ocorrência entre homens adultos. Estes resultados 
destacam a necessidade de intervenções direcionadas em regiões e populações mais afetadas. Políticas 
de saúde pública devem focar na prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado, especialmente 
em áreas de maior ocorrência. Promover o acesso equitativo aos serviços de saúde, investir em programas 
de controle vetorial e educar a população sobre prevenção e transmissão da doença são medidas 
essenciais para reduzir o impacto da doença de Chagas e melhorar a qualidade de vida das comunidades 
afetadas. 
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Figura 1. Porcentagem de casos de Doença de Chagas aguda nas diferentes regiões brasileiras 2006 a 2022. 

 

 
Figura 2. Incidência de casos de Doença de Chagas aguda na população brasileira estratificada por faixa etária de 2006 
a 2022. As idades consideradas para cada grupo descrito foi: idosos 60 a 80 anos ou mais; adultos 20-59 anos; crianças 
e adolescentes <1 a 19 anos. 

 

 
Figura 3. Número de casos de Doença de Chagas aguda distribuídas por sexo, no Brasil, de 2006 a 2022. 
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INTRODUÇÃO 

Diante da importância de se discutir sobre a atuação do médico veterinário no âmbito da saúde pública, 
torna-se fundamental destacar suas aplicações de medidas no tocante às doenças zoonóticas, visto que, 
segundo o Conselho Federal de Medicina Veterinária, 62% dos patógenos humanos conhecidos são 
transmitidos por animais (1). Segundo a Lei nº 5517/1968 o estudo e aplicações destas medidas é uma das 
funções do médico veterinário, permitindo então a participação desses profissionais no Núcleo de Apoio à 
Saúde da Família (Nasf), com o intuito de educar, prevenir e diagnosticar doenças zoonóticas, pois reúnem 
competências para tal atuação (2). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 1947, a 
saúde foi definida como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência 
de doença”, sendo então a saúde pública responsabilidade do Estado para garantir acesso para toda a 
população aos sistemas de saúde e prevenção (1). Apesar de ser estabelecida por lei a atuação dos 
médicos veterinários na saúde pública, ainda é bastante desconhecida pela população, sendo assim vê-se 
a necessidade de demonstrar a relevância destes profissionais na promoção da saúde humana (2).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado uma pesquisa quantitativa, com coleta de dados através de um formulário de pesquisa, com 
um total de 61 participantes, direcionado aos alunos dos cursos da área da saúde (Medicina, Medicina 
Veterinária, Psicologia, Fisioterapia, Farmácia, Biomedicina, Enfermagem e Odontologia). Para a 
participação dos estudantes foi enviado um link de acesso ao questionário. O formulário não passou por 
comitê de ética. O formulário foi composto por sete questões, sendo a primeira qual o curso matriculado, a 
segunda o que o participante sabe sobre Saúde Única, a terceira sobre o conhecimento do participante a 
respeito do médico veterinário ser ou não profissional da saúde, a quarta questão sobre qual o 
conhecimento do participante sobre o conceito de zoonoses, na quinta questiona-se se o participante tem 
conhecimento de algum médico veterinário atuando em uma Unidade de Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), na sexta questiona-se se recebeu alguma informação sobre prevenção e controle de surtos de 
doenças provocadas por animais, e na sétima questão o participante utiliza o espaço para realizar alguma 
consideração importante sobre o que aprendeu com a participação na pesquisa. O desenvolvimento desta 
pesquisa permite o levantamento de dados e informações a respeito do nível de conhecimento dos alunos 
da área da saúde sobre o conceito de zoonoses e a atuação do médico veterinário. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, a pesquisa obteve 61 participantes, sendo 25 acadêmicos (41%) de medicina veterinária, 10 
acadêmicos (16,4%) de medicina, 8 acadêmicos (13,1%) de fisioterapia, 7 acadêmicos (11,5%) de 
psicologia, 6 acadêmicos (9,8%) de farmácia, 2 acadêmicos (3,3%) de enfermagem, 2 acadêmicos (3,3%) 
de odontologia, 1 acadêmico (1,6%) de biomedicina. Na questão a respeito do conhecimento sobre Saúde 
Única, 36,1% responderam que conhecem o conceito e aplicação, 31,1% conhecem pouco, 27,9% 
conhecem o conceito mas não conhecem a aplicação, e 4,9% não conhecem nada sobre Saúde Única. No 
questionamento sobre considerar os médicos veterinários profissionais da saúde, a resposta foi 100% para 
sim. No questionamento a respeito do conhecimento sobre o conceito de zoonoses, 55,7% responderam 
que conhecem sobre o conceito, 23% conhecem em parte, e 21,3% não conhecem nada sobre zoonoses. 
No questionamento sobre o acadêmico ter conhecimento de algum médico veterinário atuando em uma 
Unidade de Estratégia de Saúde da Família (ESF), 85,2% responderam que não e 14,8% que sim. Na última 
questão a respeito do acadêmico já ter recebido alguma informação sobre prevenção e controle de surtos 
de doenças provocadas por animais, 86,9% responderam que já receberam e 13,1% que não. 
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que todos os participantes da pesquisa concordam que o médico veterinário é um profissional 
da saúde, porém não se observa a atuação destes profissionais em sua totalidade na Saúde Única. O que 
não condiz com o que é estabelecido desde 1968 com a Lei Nacional nº 5517, que “Constitui, ainda, 
competência do médico-veterinário o exercício de atividades ou funções públicas e particulares, 
relacionadas com o estudo e a aplicação de medidas de saúde pública no tocante às doenças de animais 
transmissíveis ao homem”. Daí a importância da promulgação de políticas públicas locais que estabeleçam 
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a inserção desses profissionais em suas unidades de saúde, através do poder público. Trata-se de um 
profissional capacitado para identificar as particularidades dessas doenças trabalhando em conjunto com a 
medicina humana.  
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Figura 1. Resultados das análises em porcentagem de participação dos acadêmicos de cada curso. 
 

 
Figura 2. Resultados das análises em porcentagem do conhecimento sobre Saúde Única.  

 

 
Figura 3. Resultados das análises em porcentagem sobre a opinião dos acadêmicos em relação aos médicos 
veterinários serem profissionais da saúde. 
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Figura 4. Resultados das análises em porcentagem sobre o conhecimento do conceito de zoonoses.  

 
 

 
Figura 5. Resultados das análises em porcentagem sobre o conhecimento da atuação do médico veterinário em uma 

(ESF). 
 
 

 
Figura 6. Resultados das análises em porcentagem sobre recebimento de informações sobre prevenção e controle de 
surtos de doenças provocadas por animais.  
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INTRODUÇÃO 

Um estudo cuidadoso sobre acidentes com animais peçonhentos toma-se importante, uma vez que apesar 
de ser um tema tratado por muitos com certa banalidade, trata-se de uma conjuntura que cinge a saúde 
pública e que exige um olhar atento a luz dos órgãos estatais responsáveis, devido à quantidade de 
ocorrências notificadas pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) (1). Desde os 
primórdios da civilização há relatos de que os seres humanos são acometidos por picadas de animais 
peçonhentos (2). O Ministério da Saúde preconiza como acidente com animal peçonhento, toda situação 
onde a vítima sofre algum tipo de envenenamento por ataque desses animais, sendo ela grave ou não, 
mesmo quando o animal ou a picada não for identificada pelo paciente. São definidos como animais 
peçonhentos abelhas, aranhas, escorpiões, lagartas, serpentes, águas-vivas, caravelas, entre outros (3). A 
despeito destas ocorrências, em que é possível identificar estarem em uma crescente com o passar dos 
anos, se percebe que existem alguns casos notificados que apresentam alta gravidade, e findam-se por 
acarretar as vítimas a óbito (4). A esse passo, esse estudo tem por objetivo verificar a incidência de 
acidentes com animais peçonhentos da região sul do Brasil, no período de 2019 a 2023. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo quantitativo e de caráter retrospectivo referente à incidência de acidentes com 
animais peçonhentos na região sul do Brasil, no período de 2019 a 2023. Os dados foram extraídos do 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), disponível na plataforma TabNet/DATASUS (1), 
sendo analisado ponderando quanto as variáveis de número de pacientes por estado da região sul e por 
sexo em cada estado, pretendendo lincar causas e motivos que justifiquem os resultados obtidos nos 
levantamentos realizados. A pesquisa dispensou a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos, por alimentar – se de dados secundários de domínio público. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na região sul do Brasil observou-se altos números de casos relacionados a acidentes com animais 
peçonhentos entre os anos de 2019 a 2023 onde os números se mantêm estáveis ou crescentes (Figura 
1a). Em relação ao sexo das vítimas, nos três estados da região sul, verifica-se que os números de 
acidentes com homens, leva uma discreta vantagem em relação às vítimas mulheres (Figura 1b). Estima-
se que esse resultado se dá devido a maior exposição de indivíduos do sexo masculino a situações de 
perigo, devido funções características do trabalho, como incursões em matas, lavouras, terrenos baldios e 
áreas de construção civil, que se tornam locais favoráveis para proliferação desses animais, principalmente 
aranhas (5). 
Os dados referentes à faixa etárias das vítimas (Figura 2a), distingue-se facilmente que na idade produtiva 
e ativa dos indivíduos entre 20 a 59 anos, é onde se localiza a irretorquível e absoluta quantidade de 
acometimentos dos acidentes com esses animais. No que se refere aos tipos de animais peçonhentos 
envolvidos nos acidentes, observa-se que o estado do Paraná, estado com maior número de casos, 
apresenta maior número de acidentes com aranhas, escorpiões, serpentes e outros animais (Figura 2b).  
Importante se faz ainda destacar que, é massivo número de pacientes vítimas de animais peçonhentos que 
se recuperam completamente (Figura 3), em meio a tanto, não dever-se-á ignorar que existem vítimas 
fatais, e esse dado por si só tem sua importância. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados desse estudo, abalizam para uma conjuntura preocupante, tanto pelo número de casos, de 
intercorrências com animais peçonhentos, principalmente ao que tangencia as aranhas, quanto pelo 
número de casos na região sul do Brasil, sobretudo destacando o estado do Paraná. Nessa abrangência, 
acidentes com aranhas se destacam veementemente em relação a situações homólogas com ofídios e 
escorpiões sobre todos os demais animais e em todos os estados observados nesse estudo. De tal modo, 
cabe uma atenção especial, tanto por pesquisadores quanto por parte das agências de saúde do país, a 
fim de entender e buscando identificar o porquê de tantos casos notificados, e também a razão de serem 
maiores os casos em homens, na faixa etária de 20 a 59 anos. E a partir desse levantamento, criar 
ferramentas para o enfrentamento da situação, buscando a redução efetiva de casos, proporcionando, 
melhor qualidade e vida e segurança para a população, em todos os aspectos, sem esquecer, de respeitar 
e preservar sempre a biodiversidade do país.     
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Figura 1. Número de acidentes com animais peçonhentos no sul do Brasil, de 2019 a 2023, segregados 

por estado (a) e pelo sexo da vítima (b). 
 

 

 
Figura 2. Número de acidentes com animais peçonhentos nos estados do sul do Brasil, de 2019 a 2023, 

segregados pela faixa etária das vítimas (a) e tipo de animal (b). 
 

 

 
Figura 3. Número de casos de acidentes com animais peçonhentos no sul do Brasil, de 2019 a 2023, 

segregados pela evolução do quadro clínico. 
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INTRODUÇÃO  

O tráfico internacional de drogas, armas e o terrorismo são crimes transnacionais que representam graves 

problemas à segurança pública brasileira, à saúde pública e à ordem na sociedade, incluindo o Brasil. 

Esses crimes que estão conectados, alimentam a violência, a corrupção e a instabilidade, exigindo uma 

resposta abrangente e coordenada em nível internacional. Sendo um grande problema no Brasil  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

A presente pesquisa foi desenvolvida em sua integralidade através de natureza básica, utilizando -se de 

abordagem hipotético-dedutivo e com emprego de técnicas exploratórias e descritivas. Não tendo a forma 

de indução com principal forma para a Ciência. Popper traz para a pesquisa técnica o método hipotético- 

dedutivo, o qual: toda a pesquisa tem uma barreira para o qual se procura uma resposta clara, por meio de 

tentativas (conjecturas, hipóteses, teorias) e eliminação de erros. (Zanette, Favreto, 2 021)  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O tráfico internacional de drogas, causa muitos prejuízos para o Brasil, já que a maior parte vem de 
países que tem alguma fronteira com o Brasil, sendo a Bolívia, Peru, Paraguai, adentrando para os 
Estados e se espalhando pelo país todo. A lei 11.343/06 (Lei de Drogas), regulamenta as formas de 
utilização ilegal no Brasil, sendo um problema, visto que a utilização de drogas é enorme. Seja por 
traficantes ou somente por pessoas que compram elas para sua utilização para consumo próprio.  

  

Com isso, temos o tráfico internacional de armas, que é muito corriqueiro no território brasileiro, esse tráfico 

é um mercado muito amplo e lucrativo, pelas facções quererem sempre estar armados com o seu próprio 

armamento, muitas vezes com armamentos de guerra, sendo utilizados pela marinha, exército e 

aeronáutica. estar em posse ou porte ilegal de arma de fogo é de uso ilegal e considerado um crime 

hediondo, decorrente da lei 13.497/2017. (Cossul 2014, Pg.02) versa que “existem no mundo, mais de 550 

bilhões de armas de fogo em circulação. Isso significa uma arma de fogo para uma em cada doze pessoas 

do planeta”.  

Outra barreira para a sociedade, é o terrorismo, esse óbice causa muito terror, problemas e medo na 

sociedade, sendo algo que prejudica toda uma sociedade e que faz com que as facções percam o medo 

de atuar e se espalhar pelo território brasileiro, eles utilizam do terrorismo para demostrar poder e 

aterrorizar todos daqueles que estão inseridos naquela sociedade. “O terrorismo foi disciplinado pela Lei 

n°13.260/2016 e consiste na prática por um ou mais indivíduos dos atos previstos no art. 2° dessa lei, por 

razões de xenofobia, discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia e religião, quando cometidos com a 

finalidade de provocar terror social ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patrimônio, a paz pública 

ou a incolumidade pública. (Capez, 2019, Pg.257)”.  

 

CONCLUSÕES  

O tráfico internacional de drogas, armas e terrorismo, se torna uma maneira das facções ganharem muito 

dinheiro e poder dentro desses grupos, visto que, são uma forma de expandir cada vez mais os seus 

grupos, seja traficando drogas, armas ou com o próprio terrorismo, causando terror, medo, angústia ou 

qualquer outro tipo de opressão por onde passam, esse tráfico pelas fronteiras se torna muito comum, já 

que é uma maneira fácil de ir atingido cidades e Estados diferentes, por terrenos que muitas vezes a polícia 

tem dificuldades para cobrir e fazer a segurança para que esses fatos não aconteçam .  
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INTRODUÇÃO 

Uma   guerra   que durou quatro anos, e fez   mais de 20 mil vítimas.  A guerra    do Contestado teve início 
em 1912 e envolveu uma  região com  mais  de  48  mil  quilômetros quadrados, rica em ervais e  disputada   
pelos  estados  de   Santa  Catarina  e  do  Paraná. Um dos motivos foi o descontentamento das famílias   
que já habitavam o lugar com  a  empresa  americana  Brazil  Railway Company,  construtora   da  Estrada 
de Ferro São  Paulo à  Rio  grande  do  Sul. Abandonada pelo poder público, a população cabocla não tinha 
a quem recorrer. Carentes de esperança por um mundo melhor, os sertanejos buscavam conforto com 
curandeiros, peregrinos e profetas que  vagavam   pelo  território.  
As artes de curar podem ser de diferentes formas, porém compreender que estas práticas fazem parte de 
um processo histórico e social é trazer para a reflexão todo um debate sobre a importância dada ao 
procedimento da medicina popular, a qual se baseia em diferentes formas de realização, entre elas o uso 
de plantas medicinais e principalmente a fé. É nesse contexto que se busca um diálogo entre a utilização 
de plantas medicinais e a fé no Monge João Maria. Suas práticas foram e são importantes para entender 
as atuais práticas realizadas, baseando no olhar sacral do uso de plantas, rezas e benzimentos. Neste 
sentido é que se pretende buscar semelhanças, diferenças, marcas, vestígios, presença ou não de práticas 
atribuídas ao Monge João Maria, no seu contexto de atuação entre o final XIX e o início do século XX e os 
possíveis diálogos com as práticas atuais deste campo na atualidade. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A prática pedagógica “O uso das ervas medicinais no Contestado” foi desenvolvida e aplicada para um 
público escolar do ensino fundamental II (6º ao 9° anos) em 4 turmas de no máximo 20 participantes, sendo 
executada com variações de carga horária de aproximadamente 14hs com cada turma. Caso o educador 
sinta necessidade as etapas podem ser estendidas ou até mesmo repetidas, incluindo novos conceitos e 
explicações. As etapas da prática proposta estão detalhadas na tabela a seguir com a carga horária mínima. 

ETAPA DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE DURAÇÃO(h) 

1 Exposição sobre o contestado/uso das ervas 1 

2 Explanação sobre os objetivos de aprendizado 1 

3 Levantamento e identificação de ervas nas residências e arredores 3 

4 Coleta e secagem das ervas 3 

5 Confecção do herbário 3 

6 montagem para exposição do herbário 3 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A prática pedagógica “O uso das ervas medicinais e a Guerra do Contestado” envolve conceitos da História 
para descrever os fatos da Guerra do Contestado, o uso das ervas medicinais pelo monge na cura de 
enfermos, envolve também conceitos de Ciências com relação as propriedades fitoterápicas das ervas bem 
como o processo de desidratação das mesmas, envolve as Artes com relação a possíveis imagens a serem 
montadas com as ervas e suas cores, retratando episódios ou personagens do Contestado, envolve o 
componente curricular de Língua Portuguesa na elaboração de bulas, além de textos expositivos e envolve 
também o componente curricular de Geografia, com relação à localização e dados econômicos e 
geográficos  em mapas da região Contestado. 
 

CONCLUSÕES 

Assim sendo, é muito importante que os educadores das diferentes áreas possam planejar  a execução 
conjunta das atividades, com momentos compartilhados, portanto, ampliando o alcance interdisciplinar. 
Além disso, é possível envolver além dos alunos, os seu familiares, principalmente com o conhecimento 
popular do poder das ervas medicinais. O envolvimento da comunidade escolar  poderá trazer práticas 
esquecidas  ou pouco usadas em relação ao uso das ervas medicinais. A prática interdisciplinar faz com 
que os participantes interajam mais entre si e com toda a comunidade ao seu redor. Essa prática de envolver 
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diversas áreas do conhecimento com a sabedoria popular, enriquece ainda mais o processo de ensino 
aprendizagem. 
 

REFERÊNCIAS 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira. Brasília: 

ANVISA, 2016.115p. 
CABRAL, Oswaldo R. Medicina, médicos e charlatães do passado. Imprensa oficial do estado de Santa 

Catarina, 1942. 
KAMIN, Josiane Suelen. Ressignificações e presença do Monge João Maria de Jesus nas práticas 
populares de cura no oeste de Santa Catarina. Tese (Mestrado em História) – Universidade Federal da 

Fronteira Sul Campus Chapecó, 2021. 
KARSBURG, Alexandre de Oliveira. O eremita do Novo Mundo: a trajetória de um peregrino italiano 
na América do século XIX. 2012.Tese (Doutorado em História Social) – Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 
 
 

 
 

Figura 1. Mudas de ora-pro-nobis 

 
 
 

 
Figura 2. Alunos selecionando ervas para exsicata. 
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INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro é uma das maiores indústrias do mundo, influenciando significativamente o 
desenvolvimento econômico do país. Com sua vasta produção de grãos variados, como milho, soja e café, 
o setor é uma referência na exportação internacional de alimentos. Outro ponto positivo do agronegócio é 
sua forte relevância no desenvolvimento de maquinário agrícola, sendo o principal responsável por levar 
avanços tecnológicos às lavouras [1]. No entanto, o agronegócio também representa uma das principais 
ameaças aos biomas do Brasil. Mesmo com propostas de preservação da natureza e sustentabilidade, há 
dados alarmantes sobre os riscos que essa indústria traz ao meio ambiente. As queimadas, o 
desmatamento e o uso inadequado de agrotóxicos são fenômenos prejudiciais à biodiversidade. Esses 
fatores intensificam o efeito estufa, através da emissão de gases na atmosfera, provocam a infertilidade 
das terras, afetando negativamente as futuras plantações, e contaminam os rios. Além disso, muitos dos 
alimentos produzidos são exportados para países estrangeiros, não atendendo a grande parte da população 
do Brasil. É essencial compreender como a população da zona rural do Brasil, um dos grupos que mais 
sente os efeitos positivos e negativos do agronegócio na vida cotidiana, percebe esses impactos, Com o 
objetivo de analisar as representações da população de um município rural [2]. Esta pesquisa se voltou à 
teoria da representação social. Essa teoria estuda o conhecimento desenvolvido pelo senso comum, ou 
seja, a percepção que os grupos têm sobre determinado assunto, notícia, novidade ou evento que chega 
ou está chegando ao grupo. Essas representações são responsáveis por guiar os discursos e as atitudes 
de cada pessoa que integra determinada comunidade.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O método de pesquisa utilizado para a coleta de dados foi o teste de Evocação Livre de Palavras através 
de um formulário online, esse formulário foi acessado pelos participantes de forma remota, por um link de 
acesso, além da técnica também foram realizadas duas perguntas, sendo essas a 1. Você é morador de 
área rural ou urbana, 2. Você já trabalhou com agricultura, e por final aplicado a técnica de Evocação Livre 
de Palavras, esta envolve pedir aos participantes que mencionem cinco palavras que vêm à mente sobre 
um tema específico. No caso desta pesquisa, o tema escolhido foi Agronegócio, o formulário foi aplicado 
nos moradores do município rural de Monte Castelo, no estado de Santa Catarina. Realizou-se uma análise 
Prototípica dos dados e considerou-se a frequência e a ordem de evocação destas palavras, por meio do 
Chat GPT. Essa análise resultou na geração de quatro quadrantes, os quais foram utilizados para 
compreender as representações sociais do grupo estudado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa contou com 16 participantes, cujos dados foram analisados conforme suas faixas etárias, áreas 
de residência e experiências de trabalho no agronegócio. A maior parte dos participantes se encontra na 
faixa etária de 18 a 28 anos, representando 62,5% do total (10 participantes). Em seguida, temos as faixas 
de 29 a 39 anos e 40 a 50 anos, cada uma com 18,75% dos participantes (3 participantes em cada faixa). 
No que diz respeito à área de residência, a maioria dos participantes vive em áreas urbanas, 
correspondendo a 62,5% (10 participantes). Já os residentes de áreas rurais representam 37,5% do total 
(6 participantes). Quando questionados sobre sua experiência com o agronegócio, 43,75% dos 
participantes (7 pessoas) afirmaram já ter trabalhado no setor. Por outro lado, 56,25% dos participantes (9 
pessoas) relataram nunca ter trabalhado com o agronegócio, devido à escassez de dado não foram 
separadas as representações sociais em grupo rural e do grupo urbano, devido a compatibilidade dos 
elementos evocado foi optado por considerar os participantes com único grupo que tem como eixo morar 
em um município rural.  
Por meio da análise prototípica, foi possível identificar a estrutura representacional a partir dos critérios de 
frequência e ordem de evocação das palavras. Foram evocadas 54 palavras. A frequência média das 
evocações foi de 3.3. 
Os elementos mais frequentes nos estudos sobre agronegócios são sustentabilidade, trabalho, inovação, 
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negócio, dinheiro e produção, essenciais no núcleo central das representações sociais [3]. A construção dos 
conceitos é profundamente influenciada pelas Representações Sociais, que refletem as mudanças ocorridas 
em meio à diversidade de visões de mundo, crenças, fluxo de informações e valores e também sugere que, 
simultaneamente à sua formação no âmbito individual, um conceito se expande como uma representação 
do pensamento coletivo expresso nos valores e práticas sociais [4]. 
Dentre esses elementos, a sustentabilidade reflete as políticas de preservação na área rural. No entanto, o 
agronegócio enfrenta desafios na manutenção efetiva da sustentabilidade, especialmente devido ao 
aumento do uso de produtos químicos prejudiciais à biodiversidade[1]. O trabalho e o dinheiro emergem 
como elementos frequentemente invocados pelos participantes, evidenciando os desenvolvimentos 
econômicos do agronegócio. Na região sul do Brasil, por exemplo, o setor foi responsável por movimentar 
49 bilhões de reais em 2011, correspondendo a um terço dos empregos na região [5]. 
Outros elementos como inovação, produção, negócio e dinheiro estão associados ao crescimento das 
lavouras e à expansão territorial das grandes indústrias agrícolas no Brasil. Segundo a Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) [2], estima-se que essa expansão totalize cerca de 
9,6 milhões de hectares nos próximos 10 anos, gerando negócios bilionários e aumentando a demanda por 
trabalho. No entanto, tais práticas de expansão podem resultar em desmatamento e queimadas [2]. O 
agronegócio brasileiro está passando por transformações significativas, impulsionadas pela integração do 
espaço rural a setores importantes, resultando na modernização do setor e na diversificação dos produtos 
oferecidos [6]. A produtividade desempenha um papel central na construção do agronegócio brasileiro 
atualmente [7]. 
 

CONCLUSÃO 

Por meio desta pesquisa que analisou as representações sociais dos participantes residentes de um 
município rural do estado de Santa Catarina, foi possível identificar que a sustentabilidade, o trabalho, o 
negócio e a produção são elementos frequentemente associados ao agronegócio. Apesar dos avanços 
econômicos proporcionados pelo setor, é crucial considerar os impactos ambientais e sociais gerados por 
suas práticas.  
Em resumo, o agronegócio brasileiro é um setor de grande importância para a economia do país, porém, é 
fundamental buscar um equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental para 
garantir um futuro sustentável para as gerações presentes e futuras 
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INTRODUÇÃO 

Desde o nascimento, as crianças adquirem conhecimentos por meio de interações com pessoas mais 
experientes, como pais e responsáveis. A evolução da maternidade e paternidade tem influenciado 
negativamente as atividades escolares, ressaltando a necessidade de interações sociais adequadas para 
um desenvolvimento saldável. As visitas escolares surgem como uma forma de amenizar essa questão 
proporcionando dois sistemas de interação social: adulto-criança e criança-criança. O contato com adultos 
auxilia na compreensão das regras de convivência, enquanto a interação entre crianças facilita a 
aprendizagem e o desenvolvimento saudável, permitindo que elas explorem possibilidades e aprendam 
autonomamente.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa busca vislumbrar qual a percepção dos docentes do município de Três Barras-SC no que diz 
respeito a relevância das vistas escolares em ativos territoriais da Guerra do Contestado no processo de 
ensino-aprendizagem e como isso repercute, ou poderá repercutir, no desenvolvimento regional. Após a 
pesquisa bibliográfica e descritiva, onde será realizada uma pesquisa de campo, que ocorrerá a partir de 
aplicação de questionário elaborado pelos pesquisadores, onde apresentará perguntas e respostas 
fechadas a um público específico, e por fim realizado uma análise estatística de dados reunidos no 
questionário. Serão analisados documentos que compõe a educação formal e leis municipais e estaduais 
que podem, ou não, interferir no planejamento dos docentes no que se refere as atividades 
extracurriculares. A abordagem utilizada nessa pesquisa será, no que tange aos fins, uma pesquisa 
descritiva, cujo meio de dará através de pesquisa de campo, conforme estabelece Vergara (1997) e o 
instrumento de coleta de dados será um questionário estruturado com perguntas fechadas, que deverá ser 
aplicado com os professores da rede municipal de ensino do município de Três Barras-SC.  
O questionário será aplicado por meio eletrônico (on-line), utilizando, portanto, a plataforma do Google 
Forms para a execução, aplicação e armazenamento das respostas do questionário. No que tange a 

amostra e público cuja pesquisa será direcionada, essa se destina a uma população censitária, cuja critério 
de inclusão será de professores que lecionam aulas em rede pública no município de Três Barras-SC. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho não apresenta resultados, pois está em desenvolvimento, porem ela tem o potencial 
de contribuir significativamente para a compreensão da relação entre educação, história local e 
desenvolvimento regional, fornecendo informações valiosas para educadores, gestores e formuladores de 
políticas públicas 
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INTRODUÇÃO 

O cenário mundial atual indica que devemos cada vez mais optar por fontes de energia renováveis para 
preservar nossas fontes de combustíveis fósseis e principalmente o meio ambiente. Olhando para o bioma 
do Rio Grande do Sul, qual 68% se caracteriza como Pampa e sua imensa área destinada à rizicultura, 
surge uma grande preocupação, o descarte das cascas de arroz. Muitas vezes o invólucro do grão tem o 
destino incorreto como lavouras e fundo de rios. Quando depositados em aterros emite uma grande 
quantidade de gás metano sem levar em consideração o tempo de decomposição que é alto, em torno de 
5 anos. Neste contexto, a geração de energia termelétrica com biomassa residual, a casca de arroz, traz 
impactos menos agressivos ao meio ambiente, pois há diminuição da liberação do gás carbônico na 
atmosfera, resultando em um balanço neutro na atmosfera, contribuindo para mitigação do efeito estufa, 
isto porque, todo o gás carbônico produzido é absorvido pelas plantas, que serão utilizadas novamente 
tornando a concentração inalterável. Pensando nas vantagens ambientais, foi montado uma maquete para 
demonstração de energia através da biomassa residual, pensando em um sistema de geração termelétrica 
em uma indústria e o beneficiamento do arroz.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi montada uma maquete representando uma usina termelétrica com base em artigos científicos e 
referencial bibliográfico, utilizando os seguintes materiais: duas latas recicladas, cola epóxi, madeira, quatro 
parafusos, cascas de arroz, fio de aço e álcool. Para a construção do projeto, uma das latas foi dividida ao 
meio, sendo uma parte utilizada para montar um cata-vento e a outra como recipiente para o álcool. No 
interior da segunda lata, foram introduzidas as cascas de arroz, e após fechar sua abertura com cola epóxi, 
deixando apenas um orifício para a passagem do vapor. A madeira foi usada como base, onde foram fixados 
os quatro parafusos para a sustentação da lata. Logo à frente, utilizando os fios de aço, foi feito um suporte 
para o cata-vento. Após finalizar a construção, a lata com as cascas foi acomodada sobre os parafusos, 
direcionando o orifício para o cata-vento. Embaixo, o recipiente com o álcool foi colocado para realizar a 
combustão, fazendo com que as cascas queimassem, liberando vapor e operando o cata-vento.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O experimento da maquete para demonstração do funcionamento de uma termelétrica e a geração de 
energia através da casca de arroz, explanou o conhecimento de um recurso pouco utilizado, porém menos 
agressivo para o meio ambiente, com a geração de energia elétrica a partir de biomassa. A casca de arroz 
possui um poder calorífico consideravelmente alto por seu baixo teor de umidade, essa alternativa traz 
muitos benefícios quando se trata da geração de energia elétrica, incluindo a diminuição na emissão de 
gases que aceleram o efeito estufa, a redução da grande quantidade de cascas de arroz nos aterros, onde 
o mesmo demora para se decompor, atenuando o descarte ilegal, são esses alguns benefícios desta forma 
de geração de energia. A busca por essas fontes de energia, comumente leva-se aos combustíveis fósseis, 
onde aqui no Brasil na maioria das vezes é composto por gás natural. Analisando este processo de geração 
de energia em sua totalidade, a efetivação econômica e o levantamento dos impactos causados ao meio 
ambiente, traz a biomassa como um meio prioritário e acessível para resolver estas questões. 
 

CONCLUSÕES 

Durante o período do século XX, este ficou marcado pelos combustíveis fósseis, porém, estudos 
comprovam que os mesmos não durarão para sempre. Com isso, a inovação e o desenvolvimento de novos 
meios para geração de energia tornaram-se explorados. Para que mudanças ocorram, é necessário 
conscientizar empresários e a população em geral, destacando a importância do surgimento de novos 
projetos que tendem a minimizar os efeitos causados à fauna e à flora e em consequência a sociedade. 
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Figura 01: Representação de uma termelétrica utilizando como fonte de energia a casca de arroz.  
Fonte:As autoras, 2024. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de produzir mais alimentos de forma sustentável através da intensificação da agricultura em 
escala global (1) está acompanhada de desafios, como a mineração excessiva e as altas taxas de remoção 
de nutrientes do solo (2). Quando os solos são deficientes em nutrientes, como o fósforo e nitrogênio, a 
produção de alimentos é limitada, a menos que este nutriente seja adicionado sob forma alternativa. Para 
evitar escassez futura, técnicas sustentáveis de recuperação e reciclagem de nutrientes são necessárias 
para recuperar fósforo e nitrogênio. Uma abordagem possível é a precipitação de estruvita, também 
conhecida como fosfato de magnésio e amônio hexahidratado (MgNH4PO4 .·6H2O). Sua cristalização pode 
ser a partir de digestato proveniente da digestão anaeróbica de resíduos da suinocultura, que possuem 
altas concentrações de nitrogênio amoniacal e íons de fosfato, adicionando magnésio de baixo grau para 
atingir as proporções ideias dos íons e aumentar o rendimento de produção da estruvita. Este precipitado, 
devido às suas características químicas, se torna um valioso fertilizante multinutrientes de liberação lenta, 
ideal para o crescimento das plantas. Por estas razões, a tecnologia de precipitação de estruvita tem 
avançado constantemente em vários aspectos do processo (3). Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar 
o efeito de uma fonte alternativa de magnésio quanto à eficiência de remoção de fósforo e nitrogênio e os 
parâmetros operacionais pH e agitação.             
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A água residuária da suinocultura utilizada foi coletada na saída do Biodigestor de Lagoa Coberta (BLC), 
instalado no sistema de tratamento de dejetos suínos SISTRATES®, implantado em uma granja localizada 
em Videira, Santa Catarina - Brasil (27°02′38.8″S 51°05′35.7″W). Os experimentos foram realizados em 
batelada, em sistemas cilíndricos com volume útil de 1 L. O ácido sulfúrico 4 mol L-1 foi utilizado para a 
acidificação do digestato. Após a acidificação adicionou-se 32 mg L-1 de magnésio extraído de uma rocha 
ígnea plutónica (a extração foi feita com H2SO4 4 mol L-1, sob agitação por uma hora). Para a produção de 
estruvita, os valores de pH ajustados foram de 7,5 e 9,5 e agitações de 4 5 e 135 rpm, conforme apresentado 
na Tabela 1. O tempo reacional foi de 10 minutos e em seguida as amostras foram transferidas para um 
cone de imhoff para decantação por 24 horas. As análises realizadas no sobrenadante foram magnésio 
(Mg), amônio (N-NH4

+), fósforo total (Ptotal), Cálcio (Ca) e sólidos sedimentáveis (SS). As determinações 
analíticas foram realizadas de acordo American Public Health Association (APHA, 2012) e AOAC 975.03 
descrito pela Association of Official Analytical Chemists (AOAC, 1995), e seguindo a recomendação dos 
fabricantes dos equipamentos analíticos. Previamente a realização dos experimentos, foi feita uma 
caracterização da amostra de água residuária e estes resultados foram usados no cálculo da eficiência de 
remoção dos elementos da amostra (Tabela 1).       
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 apresenta-se as propriedades físico-químicas da água residuária da saída do BLC (N-NH4
+

 

654,9 mg L-1, Ptotal 107,1 mg L-1, Mg 147,65 mg L-1e Ca 279,5 mg L-1) e os resultados de remoção para as 

diferentes condições operacionais de agitação, pH e concentração de Mg. Os resultados obtidos para Ptotal 
foram abaixo de 44% em pH 7,5 e para o pH 9,5 a remoção foi de 98%, independente da velocidade de 
agitação. Em relação a remoção de Ca nas condições operacionais de pH 7,5 ficaram abaixo de 12% e 
para o pH 9,5 ficaram próximas de 75%, independente da agitação. Em relação a remoção de N-NH4

+, 
independente da condição operacional, a remoção variou de 36 a 38%. O Mg apresentou remoções de 21% 
e 22% em pH 7,5 e remoções de 44% e 37% para o pH 9,5. Os resultados indicam que a eficiência de 
remoção por processo de precipitação apresentou diferentes caminhos ao observar as remoções de Mg, 
Ca e Ptotal. Teoricamente, nas condições operacionais 3 e 4, que foram conduzidos em pH 9,5, a remoção 
de Ca e Mg é maior, indicando a possibilidade de formação de outras espécies químicas além da estruvita, 
como o fosfato de cálcio e hidróxido de magnésio, indicando uma diminuição da pureza da estruvita. A 
presença de íons diferentes na água residuária afetam a dinâmica das interações químicas e a formação 
das estruturas cristalinas da estruvita (Tansel et al. 2018). Com relação aos sólidos sedimentáveis, o pH 
também exerceu maior influência no processo de geração de lodo, onde o pH 9,5 gerou maior volume (200 
– 252 mL L-1) em relação ao pH 7,5 (50-63 mL L-1). Desta maneira, os experimentos realizados com a 
adição de Mg extraído de uma fonte alternativa são controlados pela variável pH.  
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CONCLUSÕES 

Neste estudo, a estruvita foi precipitada a partir de águas residuária de suínos em diferentes condições de 

pH e agitação. A recuperação de Mg e Ptotal foi potencializada com o aumento do pH independente da 
velocidade de agitação. A remoção dos nutrientes foi potencializada pelo emprego da adição de Mg extraído 
de uma fonte alternativa. Este estudo contribuiu para o processo de reciclagem de nutrientes, tornando-se 
uma alternativa para a produção de estruvita a partir de digestato. 
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Tabela 1 – Resultados de remoção para amônia (NH3), fósforo total (Ptotal), Cálcio (Ca) e sólidos 
sedimentáveis (SS) 

Condições Operacionais Resultados 

 
Agitação 

(rpm) 
pH 

Mg 
(mg/L) 

N-NH4
+(%) Ptotal (%) Mg (%) Ca (%) SS (mL L-1) 

1 45 7,5 32 36 42 21 12 50 
2 135 7,5 32 36 44 23 9 63 
3 45 9,5 32 36 98 44 75 200 
4 135 9,5 32 38 98 37 76 250 
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INTRODUÇÃO 

Em um mundo onde os desafios ambientais são cada vez mais presentes, a educação ambiental surge 
como uma ferramenta essencial para promover a conscientização, inspirar ações e cultivar uma cultura de 
sustentabilidade. Neste contexto, como uma forma de promoção da educação, surge as atividades práticas, 
quais se tornam uma grande aliada no processo de conscientização. Dentre elas está o Labirinto Elétrico, 
qual mostra-se uma ferramenta dinâmica. Com conteúdo presente no currículo escolar, pode-se trabalhar 
claramente a investigação de soluções sustentáveis e renováveis, o labirinto elétrico oferece um cenário 
flexível para a exploração interdisciplinar de questões ambientais. No presente trabalho, foi aplicado uma 
aula prática com o labirinto elétrico afim de relacionar a eletricidade com fatores do meio ambiente, 
proporcionando uma experiência de aprendizado memorável e significativa para os alunos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho aborda a integração da Educação Ambiental por meio de uma proposta prática e 
acessível nas escolas, utilizando materiais simples e de baixo custo. Para a realização deste experimento, 
foram empregados os seguintes materiais: um pedaço de madeira grande como base, dois pedaços de 
madeira para sustentação, arame para conexão dos componentes, LEDs de alto brilho para iluminação, 
uma bateria de três volts ou duas pilhas para alimentação do sistema, e fita isolante para assegurar a 
montagem e evitar curtos-circuitos. A escolha destes materiais visou não apenas a viabilidade econômica, 
mas também a sua relevância pedagógica, permitindo uma abordagem prática e tangível dos conceitos 
ambientais, promovendo a conscientização e o aprendizado efetivo dos participantes. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação do labirinto elétrico como uma ferramenta educacional mostrou-se altamente eficaz para 
promover o aprendizado interativo e a compreensão dos conceitos relacionados à eletricidade, ao mesmo 
tempo em que estimula a reflexão sobre questões ambientais e sustentabilidade. Durante a aula prática, 
observou-se um alto nível de engajamento e interesse dos alunos. A combinação de um desafio prático 
com elementos de jogo despertou a curiosidade dos estudantes e o espírito competitivo, incentivando sua 
participação ativa e colaborativa além de proporcionar uma oportunidade para os alunos refletirem sobre a 
importância da eletricidade em suas vidas diárias, bem como sobre os impactos ambientais associados à 
geração e ao consumo de energia elétrica. Assim, estimulando os alunos a considerarem maneiras de 
reduzir seu consumo de energia e a explorarem alternativas mais sustentáveis, como fontes de energia 
renovável. 
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a aplicação do labirinto elétrico como uma ferramenta para promover a educação ambiental 
mostrou-se altamente eficaz e valiosa. Esta atividade prática oferece uma maneira diferente de explorar os 
princípios da eletricidade, ao mesmo tempo estimular a reflexão sobre questões ambientais e promover a 
conscientização sobre a importância da sustentabilidade. Espera-se que essa abordagem continue a 
inspirar e capacitar os alunos a se tornarem cidadãos conscientes e responsáveis, comprometidos com a 
proteção do meio ambiente e a construção de um futuro mais sustentável. 
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Figura 01: Aplicação do experimento realizado como os alunos. Fonte: As autoras, 2024. 

 
 

 
Figura 02. Aplicação do experimento realizado como os alunos. Fonte: As autoras, 2024. 

 
 

 
Figura 03. Aplicação do experimento realizado como os alunos. Fonte: As autoras, 2024. 

 
 

 
Figura 04: Experimento que foi realizado. Fonte: As autoras, 2024. 
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INTRODUÇÃO 

A Bacia Hidrográfica do Rio Canoas está situada na região serrana de Santa Catarina, abrangendo 29 
municípios e cobrindo uma área de 14.906 km², equivalente a 23,7% do território catarinense. Seus 
principais afluentes são os rios Caveiras, Marombas, Correntes e Lava Tudo, com a nascente localizada 
em Urubici e desaguando no Rio Pelotas, em Celso Ramos, formando o Rio Uruguai (1).  O uso e a 
cobertura do solo nas bacias hidrográficas são cruciais para o planejamento ambiental, social e econômico, 
visando garantir a sustentabilidade, especialmente no contexto dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 6, sobre água potável e saneamento, e 14, sobre vida na água (2). As Geotecnologias, 
em particular os sistemas de informação geográfica (SIG’s), são ferramentas indispensáveis nas análises 
em nível de paisagem, permitindo uma avaliação integrada de diferentes variáveis para o planejamento 
ambiental pautado nas transformações das coberturas e usos do solo (3). Um exemplo notável é o Projeto 
de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do Brasil (MapBiomas), que realiza mapeamentos 
anuais cruciais na compreensão do território (4). Em vista a importância de estudar a integração das 
paisagens e os recursos hídricos, a presente pesquisa tem como objetivo avaliar as mudanças no uso e 
cobertura do solo na bacia hidrográfica do Rio Canoas, Santa Catarina, entre 1985 e 2022. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados de uso e cobertura do solo foram obtidos da Plataforma MapBiomas, que utiliza imagens da 
sequência Landsat para classificar e quantificar as mudanças no uso e cobertura do solo ao longo do tempo. 
As análises foram realizadas no software QGIS 3.36.3, incluindo o download dos mapas anuais do 
MapBiomas, o recorte para a bacia do Rio Canoas e a classificação das imagens seguindo os parâmetros 
do Manual técnico de uso da terra (5) em cinco classes que indicam as principais categorias da cobertura 
terrestre no planeta: (i) Agropecuária, (ii) Floresta, (iii) Formação Natural não Florestal, (iv) Corpo D’água e 
(v) Área não vegetada. Por fim, realizou-se uma análise temporal para identificar as mudanças na cobertura 
do solo ao longo dos anos.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de uso e cobertura do solo para a bacia hidrográfica do rio Canoas entre os anos de 1985 e 2022 
revela mudanças significativas em diferentes categorias de uso da terra. A área de floresta reduziu de 
571.001 hectares em 1985 para 492.036 hectares em 2022, uma perda de 14%. A formação natural não 
florestal caiu de 144.659 para 86.789 hectares, uma queda de 40%. A agropecuária aumentou de 755.731 
para 879.858 hectares, um crescimento de 16%. Áreas não vegetadas dobraram de 7.017 para 13.083 
hectares. Corpos d'água aumentaram de 11.304 para 17.947 hectares.  
 
Apesar da notável mudança na cobertura do solo para as diferentes fitofisionomias, numa perspectiva 
conservacionista, Salerno e Muller (6) já alertavam sobre a degradação das áreas naturais em detrimento 
às antrópicas, com a justificativa de necessidade de terras para plantios e produções. Além disso, o Serviço 
Florestal Brasileiro (7) comprova a mesma tendência para escalas de biomas, salientando a necessidade 
de estudos regionais para tomadas de decisões pautadas em contextos locais em prol da conservação de 
paisagens naturais e seus recursos. 
 

CONCLUSÕES 

Os dados revelam uma tendência clara de redução nas áreas de floresta e formação natural não florestal, 
concomitante ao aumento das áreas de agropecuária e áreas não vegetadas. Essas mudanças refletem 
um processo de antropização significativo na bacia hidrográfica do Rio Canoas, caracterizado 
principalmente pela expansão da fronteira agrícola e possivelmente da urbanização, uma vez que é o 
principal uso de terra em áreas não vegetadas. O aumento na área dos corpos d'água também merece 
atenção, pois pode implicar em mudanças nos regimes hidrológicos da região. Investir em levantamentos 
de dados locais, assim como ações e políticas públicas podem auxiliar na busca pelo equilíbrio entre áreas 
antrópicas e naturais, tentando mitigar, na medida do possível, impactos deletérios maiores na conservação 
da bacia hidrográfica alvo. 
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Figura 1. Resultados das análises de quantificação de uso e cobertura do solo por (i) Agropecuária, (ii) 
Floresta, (iii) Formação Natural não Florestal, (iv) Corpo D’água e Área não vegetada, entre os anos de 

1985 e 2022. 
  
 
 

 
 

Figura 2. Mapa de uso e cobertura do solo para as classes (i) Floresta e (ii) Agropecuária na Bacia 
Hidrográfica do Rio Canoas – SC, para os anos de 1985 e 2022. 

(Melhor resolução: 
https://drive.google.com/file/d/1UaS29MJCOQSMG6xYxdDgD56vW7ovcTxg/view?usp=sharing) 
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